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O Comércio do Porto é 


05 MORTOS VIVEM 


ANNAN 


Os mortos vivem, hoje, na saudade de quem os recorda. Na saudade e na fé. A ciência, por 


FUNDADO EM 1854 


MIRA 


R) 


LONDRES, 1 — Uma explo- 
são verificada esta manhã 
perto da «Scotland Yard» veio 
dar origem a receios de que os 
bombistas possam vir a pro- 
curar perturbar, amanhã, a 
cerimónia da abertura do Par- 
lamento, a que presidirá a rai- 
nha Isabel. 

Foi esta a segunda explosão 
registada no coração de Lon- 
dres no período de 24 horas, 
e a Polícia tomou a sério uma 
ameaça, feita por um telefo- 
nema anónimo, de que a Torre 
de Vitória, que se ergue gobre 
osedifícios do Parlamento, será 
o próximo objectivo dos bom- 
histas, 

Dado que a rainha Isabel 
deverá presidir à cerimónia ofi- 
cial à abertura do Parlamento, 
marcada para amanhã, a Poli 
cia tomou medidas especiais 
de segurança naquela área. 

Habitualmente, no labirinto 
de corredores existentes nos 
edifícios do Parlamento são 
sempre objecto de buscas, pelo 
menos simbólicas, quando, to- 
dos os anos, o Parlamento 
inaugura a sua sessão do Ou- 


ora, ainda não é capaz de travar a marcha inexorável da destruição biológica, Só a religião rompe 
as balizas do efómero e projecta os seres racionais para as regiões misteriosas da eternidade. 
Hã, todavia, qualquer coisa de eterno em nós: a vida que se transmite. Os descendentes continuam, 
de alguma sorte, a existência física dos pais e até a existência moral na medida em que seguem 
os mesmos passos, cultivam as mesmas qualidades, professam o mesmo credo e conservam idêntica 
esperança num reencontro apocalíptico. 

Hoje, porém, é apenas a saudade vestida de luto em que as flores expressam um. carinho 
Imorredoiro, a homenagem possivel num contacto que é só de espírito a espirito. Hoje é únicamente 
a fé ancestral, manifestação de uma incontormidade atávica que se substitui ao horror da morte, 
adquirindo a forma arrojada da crença na ressurreição após uma vida, desconhecida, além túmulo. 
Hoje é o rito místico, o gosto que exorciza os demónios das trovas, a oferenda sagrada que aplaca 
a Divindade pelos actos menos justos dos finados. Hoje é uma luta, na prece e nas lágrimas, contra 
a fatalidade da morte, esperando uma vitória final na ressurreição prometida. 


E RES 


O culto dos mortos é uma lição. Em primeiro lugar uma lição de solidariedade humana. A morte 
arrasa todas as barreiras que ficticiamente os homens levantaram entre si. Na impassibilidade do 
cadáver e na perspectiva de uma mais ou menos breve situação idêntica para o vivo, encontram-se 
em paz e compreensão os que antes se digladiaram. A solidariedade é ainda maior entre os que 
se amaram e sentem, diante da morte, quanto era grande o seu amor ou a mágoa de se não terem 
amado ainda mais. Em segundo lugar é uma lição de coragem. Os vivos não se deixam vencer pelo 
fatalismo da morte e, apesar dos que tombam, continuam a luta pelos mesmos ideais e, sobretudo, 
continuam a luta para prolongar a vida dos individuos através do progresso a todos os níveis. 
Finalmente é uma lição de fé. A morte é, porventura, o sustentáculo mais forte da religião. Não que 
so trato de uma religião de mortos, mas precisamente porque Deus não pode ser senão um Deus 
dos vivos e portanto se acredita na ressurreição que é o mistério mais forte, mais tremendo e ao 


tor 


Habitualmente, essas bus- 
cas são efectuadas pelos guar- 
das do Parlamento, cujos uni- 
formes medievais são tão fa- 
ares para os polícias, Tais 
buscas, todavia, costumam ser 
puramente simbólicas, recor- 
dando a malograda tentativa 
de Guy Fawkes 6 de um grupo 
de conspiradores para fazerem 
ir o Parlamento pelos ares, em 
1605, 


NOVO ACTO TERRORISTA 
NA CIDADE DE LONDRES 


AGORA CONTRA 
UM QUARTEL MILITAR 


Este ano, todavia, agentes 
das Forças de Segurança jun- 
taram-se aos guardas do Parja- 
mento para efectuar as bus- 
cas, que decorreram numa for- 
ma muito mais rigorosa. 

Numerosos detetives esta- 
rão presentes entre a multidão 
de convidados para a cerimó- 
nia, e todos os trabalhadores 


(CONTINUA NA PÁGINA. 3) 


FORAM INSTALADOS EM PARIS 


DOIS FILTROS GIGANTESCOS 


PARIS, 1 — Os parisienses 
poderão em breve respirar um 
ar mais puro se forem coroa- 
das de êxito as experiências 
actualmente em curso com dois 
filtros gigantescos instalados 
na cidade, 

Muitos especialistas em por 
luição estão convencidos de 


que as poeiras são os elemen- 
tos poluidores mais nocivos 
à saúde de todos os que exis- 
tem na atmosfera de uma 
grande cidade. Assim, com o 
patrocínio do municipio da ca- 
pital e da companhia da elec- 
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Terça-feira, 2 de Novembro de 1971 


APOSTAS MÚTUAS DESPORTIVAS 


52) 


NÃO SE ESQUEÇA * 


DE JOGAR NO 


«Miss Portugal partiu, ontem, para Londres, onde foi à conquista do título 


de «Miss» Mundo 


“Notícia na secção de «LISBOA» 


Garantia da União Soviética a Cuba 
no seu apoio contra os Estados 


MOSCOVO, 1 — A 
União Soviética garantiu a 
Cuba o seu apoio contra os 
Estados Unidos, num co- 
municado conjunto, tornado 
hoje público, nesta capital, 
aparentemente com o objec- 
tivo de eliminar qualquer 
possível receio do Governo 


mesmo tempo mais humano da religião, nomeadamente da religião cristã. 


de Havana relativamente à 
próxima visita do presidente 
Nixon a Moscovo. 

O documento foi publi- 


MÁRIO DE FIGUEIREDO 


CAUSOU 5.000 VÍTIMAS 


UM CICLONE QUE DESTRUIU 
O ESTADO INDIANO DE ORISSA 


CALCUTA, 1 — O tufão que 
destruiu durante o fim de 
semana o Estado indiano de 
Orissa e o Bengala Ocidental, 
começou com uma onda de 
fundo de dois metros de al- 
tura, que varreu o litoral de 
Orissa, levando milhares de 
cabanas, destruindo culturas e 
inundando vias de comuni- 
cação. 

Morreram milhares de pes- 
soas devido ao ciclone que 
desencadeou vagas despropor- 
cionais que afectaram a área 
Sudeste da India — anunciou 
hoje a agência «Press Trust of 
Indiay (PTI), que disse ainda 
que certas estimativas feitas 
calculam as vitimas como sen- 
do 5000. 

Unidades de polícia do Es- 
tado de Orissa, partiram a 
toda a pressa para a área si- 
nistrada, a fim de prestarem 
o seu auxílio nas operações de 
socorros. 

Um alto funcionário do Es- 
tado de Orissa disse ao cor- 
respondente da (PTI), depois 
de se ter deslocado aos distri- 
tos atingidos, que ainda se 
aguardam noticias sobre viti- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


corona 


Um construtor naval de Southampton chamado Ron Winter, que tem a paixão do órgão, comprou um grande e 

pesado órgão que pertencia a um cinema local, de três teclados e provido de luzes psicadélicas, as tais de pisca-pisca 

que todos os frequentadores de clubes nocturnos bem conhecem. Levou o órgão de cinema para casa, onde o dito 

instrumento só pôde entrar por meio de uma grua volante, e colocou-o na sala-de-estar, cujas dimensões condizem com 

as do apartamento a que respeita. Foi este o oitavo érgão que o construtor naval adquiriu, mas, como é o maior 
de todos, é natural que seja o último 


cado um dia após o primeiro- 
-ministro soviético, Alexei 
Kossyguine, ter partido de 
Cuba, ao cabo de uma visita 
de quatro dias aquele país. 

O comunicado anunciava 
ter Moscovo reafirmado a 


sua disposição de continuar 
a apoiar Cuba «na sua luta 
para consolidar os progres- 
sos do socialismo e contra 
as permutações das forças 
do imperialismo». 
Referindo-se às conver- 


sações de Kossyguine com o 
primeiro-ministro cubano, Fi- 
del Castro, e com o presi- 
dente Osvaldo Dorticos, 
o comunicado acrescentava 
que a União Soviética con- 
denou novamente «o blo- 


U abuse 


O eng! Vaz Pinto no uso da palavra na sessão inaugural 


Mais camas para turistas 


— anunciou 
o director-geral do Turismo 
na assembleia geral do I.C.C.A. 


A situação nas três princi- 
pais zonas turísticas é a seguin- 
e : Lisboa, 21600 camas e pro- 
jectadas mais 6000; Algarve, 
8700 existentes e projectadas 
mais 40000; Madeira, 4200 e 
projectadas mais 18000. No to- 
tal destas três zonas, a capaci- 
dade previsível, a médio prazo, 
deverá ser quase tripla da 
actual, com especial relevo para 
o Algarve, zona que está atra- 
vessando grande surto de de- 
senvolvimento — informou, on- 


tem o director-geral do Turis- 
mo, eng. Alvaro Roquete, ao 
referir-se à capacidade de alo- 
jamento para turistas, no de- 
curso da sessão inaugural da 
assembleia geral do Internatio- 
nal Congress and Convention 
Association, que» decorre, no 
nosso Pais, com a participação 
de 130 membros daquela insti- 
tuição. 

E mais adiante, o director- 
-geral do Turismo, “após acen- 
tuar que, presentemente, a ho- 


telaria de Lisboa oferece 16 sa- 
las com uma capacidade de 2500 
lugares, acrescentou : 

«Doutro equipamento se 
dispõe em estabelecimentos pri- 
vados, num total de 85 salas, 
com cerca de 28 000 lugares. 

«Em séculos passados, os nos- 
sos navegadores seguiram por 
mares nunca antes navegados, 
descobrindo novos continentes. 
Venham também descobrir Por- 


(Continua na secção de LISBOA) 


Unidos 


queio imperialista dos Esta- 
dos Unidos contra Cuba e 
vários actos de hostilidade 
encorajados pelos norte-ame- 
ricanos». 

A União Soviética deve 
ter pensado que se tornava 
necessário dar novas garan- 
tias a Cuba relativamente à 
política soviética, à luz da 
visita -que o presidente dos 
Estados Unidos deve fazer a 
Moscovo no próximo ano. 
No entanto, quaisquer que 
tenham sido os objectivos da 
visita de Kossyguine a Ha- 
vana, o comunicado sugere 
que.ela foi coroada com o 
maior êxito. 

As delegações soviética e 
cubana, manifestaram a mais 
completa unanimidade 
quanto à avaliação da actual 
situação internacional e do 
desenvolvimento social em 
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Um garoto 


de três anos 


com uma cauda 
de doze centímetros 


TÓQUIO, 13—0 dr. Fumi- 
nori Yanagisawa, — assistente 
na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Tóquio, en- 
controu no Borneu, um garoto 
do três anos, com uma cauda 
de doze centimetros — anun- 
cla-se na capital japonesa. 

A cauda, não tem vórtobras 
nem músculos, limitando-se a 
ser uma camada adiposa, com 
o diâmetro máximo do dois 
contimetros. O dr. Yanagisawa 
ofereceu-se para a cortar, mas 
o pal do garoto negou eutori- 
zação. 

O povo da região venera o 
rapaz de cauda, como «crian- 
ça santa», que há-de crescer o 
ser um profeta — conta o mé- 
dico Isponês que fez a des- 
coberta. 

No entanto o dr. Yana- 
olsawa vê pouco significado 
na extremidade traseira do pe- 
queno, lulgando ser apenas um 
desenvolvimento anormal de 
parte de um corpo humano, 

INT 
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mui 


MATOU UM VZNHO À FACADA 


E DEPOIS FERIU-SE COM A MESMA ARMA 


Ao princípio da noite, de 
ontem, no lugar de Boi Mor- 
. to, Parada, em Águas Santas, 
Maia, decorreu uma agressão 
à navalha, na qual ficou morto 
um rapaz de 18 anos. Depois 
do tresloucado acto, o autor 
da agressão vibrou alguns gol- 
pes em si próprio, ferindo-se 
ligeiramente. 

Ao que parece, o pedreiro 
Manuel Martins de Sousa, de 
47 anos, casado, morador na, 
Travessa do Paiol, em Parada, 
Aguas Santas, Maia, não an- 
dava de boas relações com o 
seu vizinho José António Tei- 
xeira Dias, de 18 anos, solteiro, 
empregado fabril. E, ontem, o 
primeiro, numa atitude ver- 
dadeiramente incompreensível, 
resolveu esperar o segundo, em 
local bastante ermo. 

E logo que o José António 
se aproximou, o Manuel Mar- 
tins vibrou-lhe uma facada 
nas carótidas, deixando-o pros- 


trado no solo, a sangrar abun- 
dantemente. 

Seguidamente, o agressor, 
que estava munido duma faca 
de cozinha, vibrou alguns gol- 
pes em si mesmo, ferindo-se. 

Entretanto, alguns popula- 
res reclamaram a presença 
dos bombeiros, não se tendo 
feito esperar uma viatura da 
corporação dos Voluntários de 
Ermesinde, que transportou o 
José António ao Hospital Es- 
colar de S. João, onde chegou 
já sem vida, pelo que os mé- 
dicos de serviço se limitaram 
a verificar o óbito e a ordenar 
a remoção do cadáver para o 
Instituto de Medicina Legal. 

Entretanto, uma outra via- 
tura dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede de Infesta 
chegava ao mesmo estabeleci- 
mento hospitalar, transportan- 
do o agressor. Este apenas apre- 
sentava algumas contusões e 
escoriações, às quais recebeu v 


3- PARTICIPAÇÕES - 3 


PARA O TRIBUNAL DE POLÍCIA 


Um Florismundo, um José, 
um António. Quase por ordem 
alfabética, mas apenas quase. 
Mas há pontos comuns nas três 
participações. Por exemplo: as 
idades estão em ordem crescente 
— o Florismundo com 17 anos, 
o José com 32, e o António com 
35 anos. Também as esquadras 
es! respectivamente ordenadas: 
10.2, 11º e 17º, O certo é que, 
sem coincidências ou com simul- 
taneidades, as três participações 
estarão hoje no Tribunal de Poli- 
cia, primeiro que os três impli- 
cados, ali mandados comparecer 
às 14 horas. Como consta. 


1. — ESTAR 
OU NÃO ESTAR 
DE SERVIÇO 


Florismundo da Silva José, 
solteiro, empregado comercial, 
morador na Avenida Ramos Pin- 
to, 276, em Vila Nova de Gaia, 
foi interceptado, cerca das 17 
horas, no Largo Joaquim Maga- 
lhães, da mesma vila, por um 
guarda da P. S. P, que o viu 
conduzindo u ma motorizada, le- 
vando atrás outro passageiro. 

O Florismundo recusou a 
identificação, alegando que o 
guarda não estava de serviço. 
Tentou a fuga, é agarrado pelo 
casaco, insulta o guarda, insiste 
na recusa em identificar-se, o 
que só faz quando aparece um 
seu irmão a acalmá-lo, A deso- 
bediência ao guarda captor, no 
entanto, foi flagrante. 


2-— MAL AGRADECIDO? 


Foi na Rua de Trás, já perto 
das 21 horas. José Eduardo dos 
Reis Carvalho, casado, estuca- 
dor, residente na Rua Augusto 
Simões, 225, Maia, seguia na- 
quela via, mas pelo centro da 
faixa de rodagem, 

Assim o viu um guarda da 
P. 'S. P. que, para acautelar a 
segurança do próprio «peão» e 
ao mesmo tempo normalizar o 
tráfego de veículos, chamou a 
atenção do José Eduardo. O res- 
o... foi insultar o guarda que lhe 
chamou a atenção e, segundo 
consta da participação, agredi-lo 
a soco, sem motivo aparente, 


3— E ESTA?L... 


Não tem pés nem cabeça, 
mas teria sido mesmo assim, 
até nova versão a sair (2) no 
Tribunal de Polícia, Cerca das 22 
horas, na Praça Mouzinho de Al- 
buguerque, que todos conhecem 
por Rotunda da Boavista. Pre- 
cisamente. Vai tranquilo da vida 
— é o que consta da participa- 
cão — Júlio de Oliveira, de 59 
anos, viúvo, morador na Traves- 
sa da Cidreira, 36, S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos, Eis se- 
não quando, vem por trás Antó- 


LEIXÕES PERTO, 


nio de Castro Fonseca, de 35 
anos, também solteiro, carpin- 
teiro, domiciliado no Cais das 
Pedras, 46. Não se conhecem — 
assim o disseram na esquadra — 
e às tantas o António vai e es- 
murra a soco o pobre Júlio. 
Este, como era «de bom comer», 
como diz o povo, ficou quietinho, 
pelo que apenas o agressor foi 
preso, respondendo hoje no Tri- 
bunal de Polícia. Ou talvez não. 
Talvez perdoe, uma vez que se 
ficam a conhecer, 


DOIS FERIDOS 
NUM CHOQUE 
DE BICICLETAS 


No lugar de Esposade, Cus- 


tóias, Matosinhos, . chocaram. 
duas bicicletas — uma motori- 
zada, que era conduzida pelo 


electricista Alvaro Manuel Alves 
de Carvalho, de 23 anos, solteiro, 
da Rua de Manuel Rodrigues 
Júnior, 346, em Santa Cruz do 
Bispo, também em Matosi- 
nhos e uma outra a pedal, que 
era tripulada por Manuel José 
da Cruz Ramalho, de 19 anos, 
solteiro, estucador, da Rua da 
Estação de Araújo, 327, Leça do 
Balio, do mesmo concelho. 

Do choque resultou que os 
aludidos condutores se estatelas- 
sem no solo e ficassem feridos, 
pelo que foram conduzidos ao 
Hospital Escolar de S. João, on- 
de se verificou que o primeiro 
apresentava escoriações diversas 
e o segundo, traumatismo cra- 
niano. 

O condutor do veículo moto- 
rizado seguiu o seu destino, en- 
quanto o ciclista teve de reco- 
lher à Sala de Observações, já 
que o seu estado assim o exigia. 


CICLISMO 
ACIDENTADO 


Caiu da bibicleta a pedal 
«te conduzia, nas proximidades 
da sua residência, o revisor 
António Fernando Dias, de 28 
anos, casado, da Rua de Alumi- 
riga, 925, Perafita, Matosinhos, 

Conduzido ao Hospital de 
S. João, verificou-se que apre- 
sentava laceração da pálpebra 
esquerda e ferimentos no rosto, 
motivo porque ficou internado, 
recolhendo à Sala de Observa- 
ções. 


LEIXÕES LONGE 


Ontem, todos os santos... caminhos desaguavam a Ocidente, na busca do 
mar e do sol — as duas moedas não passíveis de inflação, quites de impostos. 


E os milhares de rostos (na maioria) tripe 


s, que (mais) nos automóveis 


e (menos) nos «eléctricos» e autocarros ou a pé, o feriado levou até à 
borda d'água, fechavam democrâticamente os olhos, no enlevo da serenidade, 
mo enfarte de luz, doce e branca. Leixões perto. Na linha do horizonte, 


ontem, durante todo o dia, recortava-se a silhueta esfumada 
De proa a sotavento. E em terra, os olhos bailam de navio em 


Quietos. 


dos barcos. 


navio, de mastro em mastro, na pressa de os contar. Chegaram a estar 
quase doze. Uma dúzia de barcos, barcos grandes, para meninos-grandes 


verem, de longe, numa tarde de feriado soalheiro. Ls 
Cais repletos de costados. Como um ovo, o 


calados. Cargas adormecidas. 


ões longe. Guindastes 


porto de Leixões embala navios e navios. Porque estão os paquetes ancorados 
a sotavento, nas águas setentrionais da doca? Leixões perto, Leixões longe. 
A bem da poesia. 


devido tratamento, após o que 
foi entregue a uma patrulha 
da G.N.R. do posto da Maia, 
autoridade que tomou conta da 
ocorrência e vai elaborar a 
participação que acompanhará 
o detido à Polícia Judiciária, 
a fim de lhe ser instaurado o 
processo que o remeterá a 
Tribunal. 


Proezas de larápios 


DE DENTRO 
DO AUTOMÓVEL 


Na 1.º Esquadra da P.S. P. 
queixou-se Ana Maria Gomes 
Pais Martins, residente na Rua 
de Nossa Senhora do Carmo, 
73, em Vila Nova de Gáaia, 
contra desconhecidos que de 
dentro do seu automóvel PN- 
-04-29 lhe furtaram um estojo 
de toilete de prata e uma caixa 
com uma boneca, tudo no valor 
de cerca de 600500. 


A AGRESSÃO 
PROVOCOU-LHE 
UMA QUEDA 


Estatelou-se no solo, por ter 
sido agredido, o ourives Hilde- 
berto Teixeira, de 44 anos, casa- 
do, da Travessa de S, Sebastião, 
61, mesta cidade. 

Sofreu fractura da perna di- 
reita, motivo por que foi con- 
duzido ao Hospital Geral de San- 
to António, em cuja Sala de 
Observações acabou por ficar 
internado. 


Perigos na estrada 


CICLOMOTORISTA 
FERIDO 

NO CHOQUE 

com UM 
AUTOMOVEL 


Em Paredes, uma bicicleta 
motorizada, conduzida. pelo agri- 
cultor Luciano da Silva Pinto 
Duarte, de 34 anos, solteiro, re- 
sidente no lugar da Quintã de 
Baixo, Campo, Valongo, foi em- 
batida por um automóvel. 

Do acidente resultou que o 
ciclomotorista se estatelasse no 
solo e sofresse fractura da perna 
direita, motivo por que foi con- 
duzido ao Hospital Escolar de 
S. João, em cuja Sala de Obser- 
vações acabou por ficar inter- 
nado. 


Em Amarante, a pequenita 
Maria Amélia Machado, de 7 
anos, filha de António Moreira 
Machado e Rosa de Jesus, mora- 
dora nesta cidade, na Rua da 
Alegria, 23, casa 15, foi grave- 
mente atropelada por um auto- 
móvel. 

Depois de ter recebido os 
primeiros socorros no hospital 
daquela localidade, a pequena si- 
nistrada foi transferida para o 
“Hospital Escolar de S. João, em 
cuja Sala de Observações veio 
a ficar internada, com trauma- 
tismos e fracturas várias. 


MIUDITA COLHIDA 
POR UMA 
MOTORIZADA 


Quando saía dum automóvel, 
em Rebordosa, Paredes, foi 
colhida por uma bicicleta moto- 
mizada, que passava no mesmo 
momento, a menor Isabel Maria 
Magalhães Bastos da Mota, de 
8 anos, da Rua de D. Agostinho 
de Jesus e Sousa, 40-3.º andar, B, 
nesta cidade. 

A pequenita foi conduzida, 
prontamente, numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de 
Paredes, ao Hospital Escolar de 
S. João, em cuja Sala de Obser- 
vações veio a ficar internada, 
com traumatismos e fracturas 
várias. 


CAM 
DA MOTORIZADA 


Por se ter despistado e caido 
da motorizada que conduzia, pró- 
ximo da sua residência, foi trans- 
portado ao Hospital Escolar de 
S. João, em cuja Sala de Obser- 
vações veio a ficar internado, 
com traumatismo craniano, o 
trolha Joaquim Oliveira Ferreira, 
de 24 anos, casado, do lugar de 
Lagoas, Nevogilde, Lousada. 
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À EMIGRAÇÃO 
FOI AO FUTEBOL 


Emigrar é um verbo, In- 
transitivo. Quer isto dizer coi- 
sas mais ou menos complica- 
das, se transpostas na teia so- 
cial, Emigrar é um verl 
mesmo ainda sem ter conju- 
gado todos os tempos de tão 
diíicil verbo, 

De tanto ser conjugudo, o 
verbo coisificou-se, ao ponto 
de r prestes a adquirir 
a personalidade jurídica. Não 
tarda aí que tenhamos qual- 
quer coisa como Sua Excelêi 
cia a Emigração. Já 
A Emigração... a emigração 
tem ares de dama, ao mesmo 
tempo ditadora e fada. A Emi. 
gração chama, a Emigração 
dita leis, aponta o dedo o diz 
é aqui, tapa os olhos e grita 
amanhã, A Emigração estende 
as fronteiras e há quem diga 
à boca pequena que na pró- 
ximu década será até apresen- 
tada na ONU uma moção pe- 
dindo a sus admissão como 
membro de pleno direito... A 
Emigração 6 cínica, tem m 
tos maridos, e milhares de 
filhos s choramingar pelos re- 
cantos do Mundo, A Emigração 
6 isso, é tudo o que o leitor 
queira, para já, que seja, 

Dama caprichosa, a Emigra- 
são foi também ao futebol, Que 
ela também vai ao futebol, sim 
senhor, farta por vezes do fe- 
dor dos «bidonvilles», ou do 
ranger dos guindastes na cons- 
trução civil, ou das Eta 
das de vassoura na mão, Em 
qualquer parto, A qualquer 
hora. 

Ao guarda n.º 1728 / FO. 
quando passava na Estrada 
* Exterior da  Circunvalação, 
fol entregue, por determinado 
indivíduo, um passaporte do 
Secretariado Nacional da Emi- 
gração, um bilhoto do identi- 
dade, uma «carto de séjour 
temporaire CO 2816956», em 
nome de determinado indivíduo, 
além de outros papéis, Como 
consta de participação do pos- 
to da 6.º Esquadra da P.S.P., 
foi tudo encontrado abando- 
nado no Estádio das Antas, 
na tarde de domingo, 
A alegoria aplic: 
gração foi ao futebol... 


A Emi. 


VÍTIMA 
DUMA TRAVAGEM 
BRUSCA 


Por ter sido vitima duma tra- 
vagem brusca, com o veículo que 
conduzia, sofreu fragtúra da Tó- 
tula direita e foi, por isso, inter- 
nado no Hospital de S. João, o 
funcionário público Joaquim Pe- 
reira Carvalho, de 41 anos, ca- 
sado, morador na Rua da Var- 
zlela, 438, nesta cidade. 


ESMALTADOR 
ATROPELADO 


O esmaltador António da Sil- 
va Salgado, de 45 anos, solteiro, 
morador na Rua do Esteiro de 
Campanhã, 14, foi atropelado, na 
Rua do Freixo, pelo automóvel 
TE-88-20, conduzido por Seratim 
Olindo Ramos Bastos, da Rua de 
Santo Elói, 102, S. Cosme, Gon- 
domar. 

O sinistrado sofreu trauma- 
tismo craniano, pelo que foi in- 
temado no Hospital de S. João. 


NA «CURVA 
DE Sá»: 
MOTORIZADA 
FORA DE MÃO 


Ao princípio da tarde, pela 
E. N. 15/1, no sehtido Erme- 
sinde - Formiga, seguia a furgo- 
meta de caixa aberta de inatri- 
cula II-54-72, conduzida por An- 
tónio Guimarães Soares, de 26 
amos, casado, comerciante, mo- 
rador na Rua do Melo, 31, Arde- 
gães, Aguas Santas, Maia. 

Em sentido contrário vinha a 
motorizada 1-VLG-53-97, tripula- 
da por Donzelino Manuel da 
Silva Pereira, de 19 anos, sol- 
teiro, operário fabril, residente 
ali perto, na Rua José Joaquim 
Ribeiro Teles, Ermesinde, Va- 
longo. 

Na chamada «curva de Sá», 
de pouca visibilidade, o motore- 
tista entrou fora de mão, indo 
chocar de frente com a furgo- 
neta. Nenhum dos condutores se 
feriu, mas foi gravemente atin- 
gido um terceiro indivíduo, que 
seguia também na motorizada. 
Chama-se Domingos Moreira 
Moutinho, de 19 anos, solteiro, 
serralheiro, residente na dita Rua 
José Joaquim Ribeiro Teles, 1120, 
o qual sofreu fractura do crânio, 
vindo a ficar internado no Hos- 
pital de S. João, para onde foi 
entretanto conduzido pelos Bom- 
beiros Voluntários de Ermesinde. 

A GN.R. de Ermesinde to- 
mou conta da ocorrência. 


ps 


OUTONO, TEMPO DE FÉRIAS, MERCADOS TÍPICOS, BEM O JEITO DAS GENTES DAS NOSSAS ALDEIAS E GRANDE ATRACTIVO PARA 
TODOS, AS FÉRIAS SÃO, SEM DÚVIDA, REPOSITÓRIO DE COSTUMES, MOTIVO FORTE DE CONVÍVIO, ONDE OS INTERESSES SE CRUZAM 
E SE RESOLVEM À LUZ SAUDÁVEL DO BOM ENTENDIMENTO QUE FAZ OS AMIGOS E DÁ ALEGRIA DE VIVER. HÁ POR ALI, ENSARILHADOS, 
PAUS DE RESPEITÁVEL DUREZA, PORVENTURA AVISOS AOS INCAUTOS OU DESORDEIROS, QUE OS HA TAMBÉM. MAS O SEU ASPECTO 
NADA TEM DE BÉLICO OU CONTUNDENTE, MUITO EMBORA SE NÃO POSSAM OLHAR, TALVEZ, SEM NOS ACORRER À MEMÓRIA A NECES- 


SIDADE DE TANTOS E TANTOS... 


TODOS SAÍRAM SEM RECALCITRAREM: 


QUANDO O MOTORISTA DO «149- 
RECLAMOU UM GUARDA DA P.$.P. 


Cumpre-nos tirar a lição das 
coisas. E do que vamos contar 
pretenderá o leitor, directamente 
interessado ou não, que se tire 
determinada lição, das várias 
que o sucesso consente. Vejamos. 

Toda a gente sabe que um 
dia, qualquer dia, os «eléctricos» 
vão acabar. E toda a gente sabe 
que os derradeiros «bonds» a 
ronronar dorminhocamente pelos 
trilhos, são os que vão até à 
Foz e Matosinhos, pela Marginal, 
Coração a largo, pois, desventu- 
rados marginaleiros do Douro e 
da Foz, que o S.T.C.P. tivera o 
necessário cuidado de lavrar o 
testamento em data oportuna. 
Mag não é isso que está em causa, 
pois há motivos que terão de ser 
públicamente reconhecidos. E 
nesse futuro (mais que menos) 
longo, o tripeiro terá o seu vate 
inspirado a cantar os ronceiros 
amarelos. Pois, cada geração tem. 
o seu Vitorino Nemésio... 

Posto isto, resta saber (e ex- 
perimentar) que os passageiros 
do «1» fazem o transbordo, no 
Infante, para o autocarro «149», 
mas o bilhetinho do «eléctrico» 
serve até à Rua de Sá da Ban- 


Pequenas 


ocorrências 


O Sus o fracturou a anca 
esquerda, pelo que foi inter- 
nado no Hospital de Santo 
António, o reformado Fer- 
nando Ribeiro da Silva de 
65 anos, casado, do Bairro 
da Areosa, 58, casa 11. 


[1] Com fracturas e traumatis- 
mos vários, consequente da 
queda de um muro, foi in- 
ternado no Hospital de 5. 
João, o trolha Joaquim Oli- 
veira Araújo, de 60 anos, 
casado, do lugar das Cruzes 
das Guardeiras, Moreira, 
Maia. 


e Fracturou a perna esquer- 

da, mas só ontem foi inter- 
nada no Hospital de S. 
João, Maria das Neves Pi- 
res, de 68 anos, viúva, do- 
méstica, do lugar de Fabril, 
Canidelo, Vila do Conde. 
Antes, andou em tratamen- 
to num curandetro. 


O Som tracturo coposta do 
crânio, consequente de que- 
da, foi internado no Hospi- 
tal de 8. João, o menor Ma- 
nuel da Silva Castro, de 8 
anos, domiciliado nas Cal- 
das das Taipas, Guimarães. 


[5] O menor João de Sousa 
Cunha, de 11 anos, da Rua 
do Conde Alto Mearim, 560, 

» em Matosinhos, caiu de 
uma árvore e sofreu frac- 
tura dos ossos dum braço. 
Foi internado no Hospital 
de S. João. 


deira. Serve, quando o passa- 
geiro não atira por rotina o pa- 
pelinho ao chão, mesmo ao sal- 
tar da plataforma, e no autocar- 
ro, o condutor, muito escrupu- 
losamente se. cobra de mais 
quinze tostões... Mas também 
não era aqui que queriamos che- 
gar, não é esta a lição a tirar do 
que vamos contar. 

No abrigo esverdeado do In- 
fante, uma enorme bicha espe- 
rava o «149». E de lá saiu com 
os pneu a gemer, as portas pneu- 
máticas a conter dificilmente o 
ar sob pressão que automâtica- 
mente as fecha, e dezenas de 
pessoas a barafustar, bem es- 
premidas umas contra as outras, 
acautelando medrosamente os 
calos dos pés... Feitas as con- 
tas, iam mais vinte pessoas 
além da lotação normal. 

Sair?! Mas quem? Quem es- 
tava primeiro? Quem «furou» 
a bicha? Quem já ficou do auto- 
carro que passou antes daquele? 
O motorista, naturalmente, re- 
cusou-se a iniciar viagem com 
tal excesso de passageiros. De- 
pois de muita recriminação mú- 
tua, de muito aperto de peito, 
etc. saíram uns tantos, talvez 
metade. Mas, a Esquadra ficava 
no caminho, cem metros mais 
adiante, e, lá, o €149» parou. 

O motorista apeou-se e não 
demorou que tudo estivesse nor- 
malizado. Como acrescenta, a 
terminar, a participação n.º 3221 
da 9.º Esquadra da P.S.P., «com 
a presença do participante, to- 
dos saíram sem recalcitrarem>. 
E então aquela gente toda que 
ficou na Rua de Mouzinho da 
Silveira, sem autocarro para se- 
guir viagem? O mesmo guarda 
nº 1493/9º acompanhou os 
passageiros (que tinham os tais 
bilhetes do «eléctrico» ) até à Ex- 
pedição, no Infante, onde, com 
um fiscal do S.T.C.P,, o problema. 
foi resolvido a contento. A con- 
tento, dizemos nós, a destempo, 
diriam os passageiros... Mas tam- 
bém mão era essa a lição a tirar. 


Situando melhor a ocorrência, 
diremos que eram umas 14,30 
horas, que era domingo, que à. 
carreira «149» vai para a Areosa 
(via Costa Cabral), e que o F. 
C. P. jogava nas Antas... Pressa, 
muita pressa de chegar ao está- 
dio, adivinha-se, Adivinha-se num 
povo que por isso abrevia 0 le- 
vantar da mesa, que por isso 
calca o parceiro, que por isso 
esquece as dívidas, que por isso 
aquece o sangue, numa sobre- 
mesa que nem de sangue é, antes 
digestão amassada em ignorân- 
cia, estatismo, alienação. E cada 
digestão tem o seu vinho. 

Essa a lição a tirar. Mesmo 
passando por cima do problema. 
do transbordo de «eléctricos» 
para autocarros, mesmo oblite- 
rando as questiúnculas azedas 
de bilhetes que servem para os 
dois veículos, mesmo a chuva 
e o vento das esperas no abrigo. 
Essa a lição a tirar. E, afinal, 
porquê o tropelo humano verifi- 
cado na paragem do Infante se, 
cem metros mais adiante, 
«.. todos saíram sem recaleitra- 
rem» ?... 


Pereceu afogada 
num tanque com água 


No Instituto de Medicina Le- 
gal, deu entrada o cadáver da 
estudante Maria Amélia Janela, 
de 31 anos, da Rua de António 
Maria Lopes, em Santo Tirso. 

A vitima, que dava indícios 
de perturbações mentais, teve de 
deslocar-se a esta cidade, para 
ser submetida a um tratamento. 

Para isso ficou hospedada 
num lar e, inesperadamen- 
te, ninguém mais a viu, pois de- 
saparecera como que misterio- 
samente. Foi, então, que compa- 
nheiras e pessoal do aludido lar, 
a procuraram por todos os locais, 
vindo a encontrá-la afogada. 


num tanque com água, duma 
altura de um metro e meio. 

Foram reclamadas as autori- 
dades, que procederam ás devi- 
das formalidades e fizeram re- 
mover o corpo para aquele de- 
partamento do Ministério da 
Justiça, para ser autopsiado, 
apesar de estar posta de parte 
a hipótese de qualquer crime. 

O caso causou a mais profun- 
da consternação, tanto no esta- 
belecimento desta cidade, como 
no de Santo“Tirso, onde a Amélia 
Aleixo Janela era muito esti- 
mada. 


| 


E ATÉ POR ISTO, AS FEIRAS DE OUTONO SE REVESTEM DE ENCANTOS INUSITADOS. 


TRÊS PARA UMA (PEDRA) 


Comunicado o facto superiormente 


seguiram OS Seus 


Quem, na noite de anteontem, 
um poucochinho antes do bater 
da meia noite, dobrasse a Rua 
de Gonçalo Cristóvão, junto ao 
viaduto, para a Rua de Camões, 
teria notado que um rapaz, 
acompanhado de outros dois, 
transportava nas mãos um em- 
brulho estranho, que devia ser 
pesado, a avaliar pelos gestos. E 
quem havia de passar ali, àque- 
la hora...? 

O guarda interveio, pedindo 
explicações. E quando imaginava 
(talvez) um engenho, (talvez) 
um  electrodoméstico, ou (tal- 
vez) outro furto qualquer, a pre- 
cária mala de cartão já muito 
estragado rasga-se e, com es- 
poa cai no chão uma gran- 

Pedra, com” cerca'de 'dois 
lost Se um engenho explo- 
disse, a surpresa seria com cer- 
teza a mesma. 

Depois a explicação, que não 
parecia muito convincente aos 
olhos da perspectiva policial. 
Foi declarado tão-sômente que a 
pedra em questão estava aban- 


destinos... 


donada no cruzamento das ruas 
de Gonçalo Cristóvão e de Ca- 
mões, e os três detidos resol- 
veram arrumá-la para outro lo- 
cal, por mor de não estorvar os 
automóveis que no local inicia- 
vam a marcha. Parecia claro 
como água, parecia que os três 
indivíduos veriam louvado o seu 
gesto de acrisolado amor pela 
limpeza da cidade, parecia que, 
até iriam receber uma ajuda- 
zinha... 

Na 7.º Esquadra, as identifi- 
cações. O que levava o calhau 
embrulhado em cartão: José Ma- 
nuel da Silva Graça, solteiro, 
montador electricista. Os outros 
E 
solteiro, também montador elee- 
tricista; e António Bomba Rui 
Pais, solteiro, estudante. Foi pro- 
vada a inocência e hoa fé dos 
detidos. 

E a participação policial ter- 
mina: «Comunicado o facto su- 
periormente, foi determinado que 
seguissem os seus destinos». 


O sr. dr. Joaquim Machado da Costa, ao lado da homenageada, no momento 
em que usava da palavra 


EM RORIZ (SANTO 
TIRSO) 


Homenageada uma 
professora 


que leccionou durante 
quarenta e seis anos 


VILA DAS AVES — Soldou a popula 
ção da vizinha. freguesio de Roriz (Sonto 
Tirso), na monhã de ontem, uma dívida 
de grotidão para com a professora sra. 
D. Maria Virgínia do Cunho Sanches, 
que foi, durante quarenta e seis onos, 
a educadora do centenas do críonços, 
hoje lançadas no vida nos mois veriadas 
condições sociais. 

Iniciado com uma missa de acção de 
graças, a festa ctingiv o auge quando 
o sra, D. Mario Virgínia Sanches chegou 
à escola onde passou, pode dizer-se, q 
sua vido e que por sinal foi mandado 
construir por seu pai que, depois, a doou 
do Estado. Aí, os crianças das três es 
colas da focolidodo, bem como inúmeros 
pessoas, fançaramiho pétalas brancas. 
Foi o própria homenageada quem des- 
cerrou umo lépido alusiva co aconteci- 
mento, para depois diversos orcdores 
recigotem o suas virtudes. 

A festa terminou com um copo de 
água e q entrego à homenageado de 
ume valioso salva de prato. 


Desapareceram. quinze 
foguetões anticarros 


DE GRANDE PODER 
EXPLOSIVO 


HANAU (HESSE), 1 — Des- 
cobriu-se, agora, que entro 19 e 
26 de Outubro desapareceram 
da base aérea americana de 
Langendiebach, perto de Hanau, 
quinze foguetões anticarros. 

O informador americano, que 
deu a novidade, acrescentou que 
estes engenhos, de grande poder 
explosivo, estavam depositados 
numa casamata guardada, — 
F.P. 


= 


Voltado o tractor 
os três irmãos foram 
parar ao hospital 


UM DELES VEIO 
A MORRER 


COVILHA, 31 — Pelas 16 ho- 
ras, deu-se um desastre com 
um tractor na Quinta de Val- 
verdinho, Carvalhal, concelho 
de Sabugal, conduzido por 
João de Elvas Tavares Morte, 
solteiro, de 37 anos de idade, 
e que levava na sua compa- 
nhia os irmãos António Ma- 
muel de Elvas Morte, solteiro, 
de 19 amos e Carlos Alberto de 
Elvas Morte, de 10 anos, filhos 
de João de Elvas Morte e de Ma- 
ria José Elvas Canhoto, natu- 
rais de Belmonte. O acidente 
deu-se quando o tractor passa- 
va num caminho interior da- 
quela propriedade, com local 
de inclinação muito grande o 
que provocou a viragem apa- 
nhando na queda todos os 
ocupantes a quem ocasionou 
ferimentos de muita gravi- 
dade. 

Foram solicitados os servi- 
ços dos Bombeiros Voluntários 
da Covilhã que compareceram 
com viaturas e auto-maca sob 
o comando do 2.º comandante 
Monteiro Ribeiro que fizeram 
transportar os feridos para o 
Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, onde os dois primei- 
ros ficaram internados e o Car- 
los Alberto veio a falecer ape- 
sar dos esforços da equipa mé- 
dica ali em serviço para o sal- 
var, 


Juligno da Silva Ferreira," tons 


E Comércio do give 
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QUATRO 


DIRIGENTES AFRICANOS 


VISITAM ISRAEL 
MISSÃO DE OBSERVAÇÃO 


JERUSALÉM, 1 — Quatro 
chefes de Estado africanos 
chegam amanhã a esta cidade, 
onde terão uma recepção com 
passadeira vermelha, para ini- 
ciarem uma missão de apura- 
mento de factos que terá dura- 
cão de três dias e se destina 
ao esclarecimento de certos 
pontos relacionados com o con- 
Ílito entre Israel e o Egipto. 

O presidente Zalman Sha- 
zar, o primeiro-ministro, Gol- 
da Meir, e quase todos os 
membros do Governo israelita, 
bem como do corpo diplomá- 
tico acreditado em Jerusalém, 
deslocar-se-ão ao aeroporto in- 
ternacional de Lydda, onde 
uma salva de 101 tiros de arti- 


OS FILTROS 


instalados em Paris 


»——» (Cont. da 12 página) 


tricidade, foram construidas 
duas torres com cinco metros 
de altura, que aspiram o ar 
pela base e depois de o filtra- 
rem voltam a lançá-lo pelo 
topo. 

Esses dois aspiradores fo- 
ram colocados perto da gare 
de Lyon e trabalham silencio- 
samente a Da gp Du- 
rante vários meses a sua acção 
será estudada 'e caso os técni- 
cos cheguem conclusão de 
que contribuem decisivamente 
para purificar ja atmosfera, 
poderão vir a ser encomenda- 
dos milhares de outros filtros 
semelhantes para serem distri- 
buídos pelas várias ruas de 


capaz de atingir 300 quilóme- 
tros por hora, deslizando so- 
bre uma almofada de ar. | 

Um informador da compa- 
nhia disse esperar que even- 
tualmente venham a ser ims- 
talados entre 5000 e 10 000 fil- 
tros em Paris, cada um deles 
com uma capacidade de absor- 
ver trinta quilos de poeira por 
ano, pelo menos. 

«A poeira é o principal pro- 
blema da poluição urbana, por- 
que fica em suspensão na 
atmosfera e não se dissipa tão 
facilmente como o fumo» — 
disse um técnico. 

Entre as partículas suspen- 
sas no ar, figuram resíduos de 
borracha dos pneumáticos e 
particulas de combustivel não 
queimado, tão perigosas como 
os gases de escape, — R. 


Dr. Manuel de Lemos 


Ausento atê 8 de Novembro 


lharia saudará os presidentes 
Leopoldo-Sedar Senghor, do 
Senegal, Joseph Mobutu, da 
República do Zaire (Congo- 
-Kinshasa) e Ahmadou Ahidjo, 
dos Camarões, bem como o che- 
fe de Estado da Nigéria, Yaku- 
bu Gowon. 

Os quatro, delegados da Or- 
ganização da Unidade Africana 
(Q.U.A.) para investigarem as 
possibllidades de uma solução 
pacífica para a crise do Médio 
Oriente, vão chegar a Jerusa- 
lém no momento em que as 
possibilidades de um acordo 
parecem substancialmente re- 
duzidas. 

Com efeito, não só a missão 
do enviado especial das Na- 
cões Unidas para a paz no Mé- 
dio Oriente, dr. Gunnar Jar- 
ring, se encontra interrompida 
há cerca de um ano, como 
também a iniciativa dos Esta- 
dos Unidos para um acordo 
provisório que permita a rea- 
bertura do Canal de Suez, pa- 
rece, agora, ter chegado a um 
impasse, 

Após os três dias de conver- 
sações de alto nível que terão 
em Jerusalém, os dirigentes 
africanos seguirão para o Cai- 
ro, na sexta-feira, para con- 
versações semelhantes com di- 
rigentes egípcios, após o que 
deverão apresentar um relató- 
rio a uma comissão especial da 
O.U.A. constituida por chefes 
de Estado. 

Circulos bem informados de- 


claram, hoje, que Israel procu- 
rará persuadir os quatro a ten- 
tarem conseguir um diálogo 
entre os israelitas e os egípcios, 
de preferência a procurarem 
formular recomendações espe- 
cíficas para um acordo entre 
os dois países. 

Segundo os jornais de Jeru- 
salém, é possível que um ou 
mais dos quatro chefes de Es- 
tado regressem a: Jerusalém, 
antes de seguirem para Dac- 
car, depois das suas conversa- 
ções do Cairo, para apresen- 
tarem o seu relatório à comis- 
são especial da O.U.A. 

Israel disse já que é com 
profundo agrado que receberá. 
a visita dos quatro dirigentes, 
uma vez terem estes afirmado 
deslocarem-se a Jerusalém sem 
quaisquer ideias pré - concebi- 
das, Todavia, são poucos os is- 
raelitas que alimentam a ilu- 
são de que, de tal visita, pode- 
rão resultar rápidos progressos 
no sentido de uma solução. 

As autoridades encarrega- 
das do protocolo há dias que 
se encontram ocupadas por 
complexos pormenores relacio- 
nados com a visita do maior 
número de dignitários estran- 
geiros até hoje efectuada, de 
uma só vez, a Israel. 

As bandas militares têm en- 
saiado constantemente os hi- 
nos nacionais dos quatro paí- 
ses, prevendo-se que os quatro 
dirigentes e os membros da 
sua comitiva, cerca de oitenta 


————sece<-—— 


pessoas incluindo os ministros 
dos Negócios Estrangeiros e 
altos funcionários, cheguem 
praticamente ao mesmo tem- 
po, em dois ou três aviões. 

O presidente Senghor res- 
ponderá ao discurso de boas- 
-vindas proferido pelo presi- 
dente Shazar, após O que O 
enorme cortejo oficial se diri- 
girá para Jerusalém, através 
das montanhas da Judeia, fi- 
cando cada uma das delega- 
ções em andares separados no 
Hotel do Rei David, edifício de 
sete andares que domina a mu- 
ralha da cidade velha. 

Pouco depois da sua che- 
gada, o primeiro-ministro, sr.* 
Golda Meir, visitará separada- 
mente cada um dos quatro di- 
rigentes, após o que estes visi- 
tarão, na sua residência, o pre- 
sidente Shazar. 

As conversações, própria- 
mente ditas, começam na quar- 
ta-feira na sala destinada às 
reuniões do Governo, no Knes- 
set (Parlamento). 

Na quarta-feira realizar-se- 
-ão duas sessões de conversa- 
cões, sendo a delegação de Is- 
rael chefiada pela sr." Meir e 
pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros Abba Eban. 

O ministro iraelita da Defe- 
sa. Moshe Dayan, participará 
numa sessão na quinta-feira à 
tarde, e a reunião final verifi- 
car-se-á na sexta-feira de ma- 
nhã antes da partida dos che- 
fes de Estado, — R, 


À India opõe-se à presença 


de observadores da O.N.U. 


com o Paquistão 


NOVA DELHI, 1 — Um in- 
formador do Ministério indiano 
da Defesa declarou, esta noite, 
que as forças da India cem- 
preenderam algumas acções» 
para acabarem com os bombar- 
deamentos que há 11 dias estão 
a ser efectuados contra a ci- 
dade fronteiriça de Kamaipur, 
no remoto território de Tripura, 
no extremo Oriental da Índia. 

O informador disse que se 
verificou um determinado núme- 
ro de baixas entre a população 
civil, e que muitos edifícios fo- 
ram destruídos. Acrescentou não 
se saber ainda, com exactidão, 
qual o número de civis mortos 
em consequência dos bombar- 
deamentos. 

«Decidimos que os bombar- 
deamentos têm de acabar e, em 
consequência, as nossas forças 
empreenderam algumas acções, 
ontem e hoje, cujos resultados 


nos leva a ter esperança em 
que não venham a verificar-se 
novos incidentes naquele sector». 

Ao pedirem-lhe que expli- 
casse qual a natureza das anun- 
ciadas acções e que dissesse se 
as forças indianas tinham en- 
trado no território do Paquistão 
Oriental, o informador respon- 
deu: «Apenas posso dizer que 
fomos forçados a agir para aca- 
bar com os bombardeamentos». 

Ao perguntarem-lhe se, nas 
suas referências a forças in- 
dianas, queria aludir eo Exér- 
cito da India ou apenas às for- 
cas para militares responsáveis 
pela segurança na área frontei- 
riça, o informador respondeu : 
«Quero referir-me às forças da 
fronteira». 

Os jornalistas interpretaram 
esta declaração como constituin- 
do, praticamente, a admissão de 
que o Exército indiano partict- 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


hM BERNA — Seis mulheres foram eleitas a 
deputadas ao Conselho Nacional Suiço 
(Parlamento) quebrando assim uma tra- 


dição de vários séculos. 


WA WASHINGTON — O secretário do Tesouro 
americano, John Cannally, convocou uma 
conferência de ministros das Finanças do Es 
«grupo dos 10», a realizar ainda este mês 


em Roma, 


WB, TOLEDO (OHIO) — A Polit 
mais de cinco quilos de heroina e cocaina 
no valor de dez milhões de dólares (280 
mil contos) e deteve três homens. a 


wa JERUSALÉM — O Gabinete debateu a me- 
dida tomada pelo Senado norte - ameri- 
camo, que acabou com o programa de 
auxílio externo — medida que, segundo Os 
jornais, terá graves repercussões em a 


Israel. 


WA CHRISTCHURCH (NOVA ZELÂNDIA) — 
Seis cientistas vão em breve deslocar-se 
para Antártida a fim de traçarem mapas 
pormenorizados de um continente que jaz 
soh milhares de pés de gelo. 


we NOVA IORQUE — O «New York Times» 
revela que o órgão oficial da República 
Soviética do Tajikistão, na Ásia Central, 
publicou instruções dirigidas à população 
para uma evacuação total em caso de 


ataque nuclear, 


NEM ATENAS — Por motivos de saúde, um tri- 
bunal de Atenas suspendeu por um perio- 
do de seis meses, a pena de prisão que 
estava a ser cumprido pelo antigo general 


Geórgios Jordan 


JACARTA — «Não deveinos entrar em pá- 
nico» — afirmou ao seu Gabinete o pre- 
sidente da Indonésia, Suharto, ao comen- 
tar as notícias de que o Senado norte- 


-americano camcelara q auxílio dos Esta- 


do Unidos ao estrangeiro. 


PALM SPRINGS (CALIFÓRNIA) — O 
presidente Tito, que visita como turista 
os Estados Unidos, depois do seu encontro 


com Nixon, teve um dia de descanso no 


apreendeu 


WA LONDRES — O mi 


deserto, protegido por grande número de 
guardas de segurança, 


MOSCOVO — O texto do comunicado 
sovieto - cubano foi difundido pela Rádio 
de Moscovo, após a visita de Alexei Kos- 
syguine efectuado a Mavana de 26 a 30 
de Outubro findo. 


BRIDGETOWN (BARBADOS) — Seis pai- 


Guyana, St. Litts-Nevis, St. Lúcia e St. 
Vincent — revelaram os seus planos para 
formarem um novo Estado das Índias 
Ocidentais, em Março de 1973. 


we KIEL (ALEMANHA FEDERAL) — Um 
bando de jovens mascarados do qual fazia 
parte uma rapariga, assaltou uma caixa 
económica de Kiel, roubando 15.000 mar- 
cos alemães (mais de 1.200 contos). 


istro dos Negócios 


Estrangeiros da República Federal Alemã, 


Walter Scheel, disse numa entrevista pu- 
blicada em Londres que a alienação entre 
a Europa e os Estados Unid: ! 
tante aos problemas económi: 


ver deve ser evitada a todo o custo. 


ars equee que o Governo indiano 
gnorarc eg 


pou nas anunciadas acções, pelo 


or segun: quais ne- 
nhumas das forças regulares dos. 
dois países devem aproximar-se 
mais de oito quilômetros da 
fronteira, 

Outro informador do Gover- 
no indiano disse, esta noite, que 
na região de Cachemira, os pa- 
quistaneses violeram já 159 ve- 
zes, entre 1 e 30 de Outubro, 
o acordo de cessar fogo ali em 
vigor desde 1965. 

Em Londres, o primeiro mi- 
nistro indiano, senhora Indira 
Gandhi, declarou-se «satisfeita 
com o conjunto das entrevistas» 
que teve no sábado e no do- 
mingo, nos Chequers, com o pri- 
metro ministro britânico, 
Edward Heath, Deu esta indica- 
ção a um grupo de jornalistas 
indianos, antes de se dirigir ao 
«Coliseum», onde tomou a pala- 
vra perante uma numerosa 
assembleia. 

O primeiro ministro da India 
reafirmou, com veemência, no 
seu discurso, que o seu país se 
opunha à presença de observa- 
dores da ONU dos dois lados da 
fronteira entre a India e o Pa- 
quistão Oriental. Dez observa- 
dores das Nações Unidas estão 
já na Índia, onde podem cireu- 
lar livremente, porque nada te- 
mos a esconder, disse. «Mas não 
podemos permitir que os nossos 
interesses nacionais e a nossa 
segurança sejam postos em pe- 
rigo, e temos o direito, de tomar 
todas as medidas necessárias à 
sua protecção. 

Treze por cento da popula- 
ção de Bengala Oriental encon- 
tra-se na India, e os refugiados 
continuam a afluir ao ritmo de 
30 mil a 40 mil por dia» pros- 
seguiu sr Gandhi, — R.e F. P. 


Colisão entre um 
submarino e um 
«ferry» 


transportador de 
automóveis 


MESSINA, 1 — O subma- 
rino dos Estadca Unidos «Hard- 
-Heady (Cabeça Dura) colidiu 
esta madrugada com um 
«ferry» italiano transportador 
de automóveis—segundo anun- 
ciarâm as autoridades portuá- 
rias de Messina, 

O embate, que se deu no 
estreito de Messina, entre a Si- 
cília e o continente italiano, 
apenas causou danos de me- 
nor monta em ambos os bar- 
cos, que puderam prosseguir 
caminho pelos seus próprios 
meios. 

O incidente ocorreu de ma- 
drugada, e o submersível via- 
java sem luzes, como é nor- 
mal nos navios de guerra, 


PEQUENAS 
TRAGÉDIAS 
NO MUNDO 


CARACAS — Um avião 
eivil ver 


600 quilómetros a noroeste 
de Caracas, morrendo o co- 
mandante de bordo, o co- 
-piloto e duas hospedeiras. 

O aparelho, que pertence 


à companhia venezuelana 
«Aepostal», neabava de des- 
colar depois de ter desem- 
barcado 40 passageiros em 
Maracaibo. 

* 


KATMANDU — Regres- 
saram a Katmandu 6 sobre- 
viventes da expedição alpi- 
nista nipónica de Nagano, 
que tentaram a subida ao 
pico do Gangapurna, no Hi- 
malaia. Os sobreviventes 
chegados a Katmandu são 
3 japoneses e 5 «sherpas» 


nepalesas. ' 
Há um outro sobrevi- 
vente, Takeshi Akahane, 


que se encontra internado 
num hospital devido a te- 
rem gelado certas parte do 
corpo. 

Os $ membros que mor- 
reram ficaram soterrados 
por avalanchas no cimo do 
Gangapurna, 7462 metros. 

x 


| Finisterra (Espanha), 
encontra-se em chamas um 
cargueiro norueguês «Uts- 
teinv. Os dez tripulantes do 
barco, que desloca 500 to- 
neladas, foram recolhidos 
pelo navio dinamarquês 
«Witolin», 

Lutam contra o sinistro 
três barcos-bomba e o re- 
bocador alemão «Seefalk», 
mas pelas informações che- 
gadas a terra parece que 0 
cargueiro está perdido. 


MANTÉM-SE A AGITAÇÃO 


POLÍTICA j 
NA IRLANDA DO NORTE 


BELFAST, 1 — Dois detec- 
uves foram hoje mortos por ra- 
jadas de metralhadora, no in- 
terior de uma «boutique» de 
Belfast, onde estavam a pro- 
ceder a investigações sobre um 
roubo ali ocorrido. 

A polícia disse que os dois 
detectives, que trajavam civil- 
mente, tiveram morte quase 
imediata, pois os assassinos que 
os seguiram até ao interior do 
estabelecimento, abriram fogo 
à queima-roupa. 

Numerosos soldados e poli- 
cias foram imediatamente en- 
viados para a área, situada no 
Bairro Católico de Anderson- 
town, e ali foram atacados por 
bandos de jovens que os ape- 
drejaram, tendo os soldados de 
abrir fogo, utilizando balas de 
borracha. 

Com .a morte dos dois de- 
tectives, o número de baixas so- 
fridas pela polícia na Irlanda 
do Norte, durante este ano, ele- 
va-se a nove, tendo quatro de- 
las ocorrido a semana passada. 
Ao todo, 103 pessoas perderam 
já a vida em consequência de 
violências registadas desde o 
início deste ano, nesta provín- 
cia britânica. 

Os estabelecimentos do cen- 
tro comercial onde está situa- 
da a «boutique» no interior da 
qual foram mortos os dois de- 
tectives, estavam cheios de mu- 
lheres e crianças quando o ti- 
roteio começou. Não se sabe 
quantos foram os terroristas 
que participaram no ataque. 

O empregado de um esta- 
belecimento vizinho, disse aos 
jornalistas: «A empregada da 
«boutique teve de ser levada 
numa ambulância para sua casa 
por ter ficado em estado de 
choque». 

Pouco antes do ataque, dois 
indivíduos armados, depois de 
terem ordenado aos funcioná- 
rios da Associação Automóvel 
da Irlanda, cuja sede se situa 
em Tanum House, edifício de 
vários andares, onde se encon- 
tram também os escritórios da 
Televisão Irlandesa, que sais- 
sem, colocaram ali uma bomba 
que explodiu quatro minutos 
mais tarde. 

A explosão causou grandes 
feriu trê 


iterior do edifício 
não se tenham verificado de- 
sastres pessoais. 

Informadores declararam hoje 
que numerosos reservistas da 
polícia pediram a demissão da 
força policial na cidade de Bel- 
fast, Armaghh, Carrickfergus e 
Bangor, em sinal de protesto 
contra o facto de não serem au- 
torizados a andar armados, 
quandc em serviço. 

Os informadores não revela- 


- esse 


GARANTIA DA RÚSSIA A CUBA 


»——» (Cont. da 12 página) 


todo o Mundo», frisava o 
documento. 

Quanto às questões rela- 
tivas à América Latina, o 
comunicado não continha 
qualquer referência a uma 
revolução violenta, que du- 
rante tanto tempo, fez parte 
da receita que os cubanos 
pretendiam aplicar, para a 
implantação do comunismo 
nos países latino-americanos. 

Contudo, ambos os paí- 
ses manifestaram a sua soli- 
dariedade com o governo do 
presidente marxista do Chile, 
Salvador Allende, que assu- 
miu o poder através duma 
vitória eleitoral, e com as 
«mudanças estruturais que 
estão a ser levadas a cabo 
pelo governo do Peru». 


—————msoe<— 


TERRORISMO 
EM LONDRES 


2-—» (Coni. da 12 página) 


que exercem a sua actividade 
em obras que estão a realizar- 
-se na área foram dispensados 
do serviço a partir da tarde de 
hoje. 

A explosão desta madruga- 
da verificou-se no quartel do 
Regimento Real de Tanques, 
apenas a 200 metros do edifi- 
cio da «Scotland Yard» e a 400 
metros do Parlamento. A bom: 
ba, no entanto, causou apenas 
ligeiros prejuízos materiais e 
não há notícia de desastres 
pessoais, 

O novo atentado bombista 
verificou-se após uma explo! 
ocorrida no domingo de ma- 
nhã, a qual causou danos apre- 
ciáveis na torre do edifício dos 
Correios, que é o mais alto da 
Grã-Bretanha. 

Imediatamente, as autori- 
dades relacionaram as explo- 
sões com a campanha terro- 
rista desencadeada na Irlanda 
do Norte pela organização ile- 


gal do Exército Republicano Ir- 
landês (IRA). 

Após a explosão na torre 
dos Correios, um anónimo tele- 
fonou às autoridades declaran- 
do que o atentado fora obra de 
uma célula do IRA que actua 
no norte de Londres. 

Em Dublin, contudo, um 
formador do IRA desmenti 
que a organização tenha qui 


quer responsabilidade no acon- 
tecido em Londres e, hoje, ou- 
tro anónimo telefonou para a 
«Press Association», uma agên- 
cia interna, afirmando que 
ambas as explosões foram pro- 
ada da Fú- 


vocadas pela «Bi 
riao, uma organi 
quista que já re 
responsabilidade de numerosas 
explosões de bombas ocorridas 
nos últimos anos. 

Contudo, a «Scotland Yard» 
não exclui a possibilidade de 
os atentados terem sido obra 
do IRA, receando que Londres 
comece também a sentir os 
efeitos da campanha terrorista 
que está em curso em Belfast, 
ER 


Moscovo e Havana ma- 
nifestaram, também a sua 
satisfação com aquilo a que 
o comunicado se referia 
como a restauração dos di- 
reitos legais da China nas 
Nações Unidas, sendo esta 
a primeira vez que a opinião 
de Moscovo é manifestada 
de maneira oficial, embora 
j nho sido pela Imprensa 
ca. 

Todavia, o comunicado 
afirmava antes que, ambos 
os países estão convencidos 
de que existe «uma necessi- 
dade imperativa» de forta- 
lecer a unidade comunista, 
que foi interpretado pelos 
observadores como uma alu- 
são à posição de Moscovo 
que vê nas actividades cis- 
máticas de Pequim uma 
ameaça à coesão do campo 
comunista. 

O comunicado, tomando 
como base o resumo distri- 
buído pela agência noticiosa 
Tass, não contém qualquer 
referência a um novo pro- 
grama soviético de auxílio a 
Cuba, o qual, segundo cir- 
culos de Havana, geralmente 
bem informados, teria sido 
prometido por Kossyguine, 
durante a sua permanência 
em Havana. 

O documento afirmava 
claramente, porém, que Cuba 
depende essencialmente da 
continuação do auxílio so- 
viético ao afirmar que Mos- 
covo continuará a dar todo 
o seu apoio ao fortaleci- 
mento «dos progressos so- 
cialistas», alcançados pelos 
cubanos. 

Aparentemente com o 
objectivo de salientar o 
apoio que o Kremlin conti- 
nua na disposição de dis- 
pensar ao seu único aliado 
comunista, no hemisfério oci- 
dental, uma flotilha naval 
soviética, constituída por 
dois caças-submarinos, dois 
submarinos e um navio-tan- 
que, chegou ontem a Ha- 
vana, para uma-visita de dez 
dias. 


ês pessoas que | 


O CICLONE 


Tam qual o número exacto de 
reservistas que pediram a de- 
missão, e as autoridades poli- 
ciais recusaram-se a fazer de- 
clarações. 

Em Armagh, seis pessoas fi- 
caram feridas quando uma bom- 
ba explodiu num dos maiores 
estabelecimentos da cidade. Três 
dos feridos encontram-se em 
estado grave, 

Em Belfv, um soldado do 
«Scots Guards» foi atingido 
com um tiro nas costas, na 
área de Lower Falls, mas, se- 
gundo informadores do Exército 
encontra-se livre de perigo, 
As tropas isolaram imediata- 
mente toda a área, mas não foi 
possível capturar o atacante. 

Em Rosslea, na fronteira 
com a República da Irlanda, 
soldados abriram fogo de armas 
automáticas através da linha 
fronteiriça contra um pistoleiro 
que os alvejou no momento em 
que colocavam cargas explosi- 
vas numa ponte. 

O Exército britânico tem es- 
tado a demolir pontes e a des- 
truir estradas na fronteira com 
o Objectivo de evitar infiltra- 
ções no território da Irlanda 
do Norte, de elemen:os do Exér- 


cito Republicano Irlandês 
(IRA). — R. 


* 

LONDRES, 1 — Realizou-: 
hoje no número Dez de Dow- 
ning Street, uma reunião mi- 
nisterial sobre a situação no 
Ulster. Foi dito oficialmente 
que não se tratava duma reu- 
nião convocada de urgência 
após os dois atentados à bom- 
ba cometidos em Londres. 

Entretanto, o rev. Jan Pais- 
ley, chefe de fila dos extremis- 
tas protestantes va Irlanda do 
Norte, anunciou que O controle 
directo dos assuntos da Irlanda 
por Westminster, estava imi- 
nente e se faria nx ineior se- 
gredo. «Far-se-á ido dum dia 
para o outro e não haverá co- 
municado antes de tudo estar 
acabado» — afirmou O pastor 
Paisley. 

Por outro lado foi anuncia- 
do que o jogador de futebol 
Best não jogará pela Irtinda do 
Norte contra a Espanha no nró- 
ximo dia 10, em Belfast. O 
«Mhanchester United» recusou 
«libertá-lo» para o referido en- 
contro devido às ameaças de 
morte que tem sido proferi las 
contra o futebolista — F, P. 


oe 


À China ausente 


do sexto Congresso 


do Partido Comunista albanês 


VIENA, 1—0 VI Congresso 
do Partido Comunista albanês 
principiou, esta manhã, em Ti- 
rana, e a China não figurava 
entre as delegações estrangeiras 
presentes. 


Por outro lado estavam re- 
presentados o Vietname do Nor- 
tee a Frente de Libertação Na- 


NA ÍNDIA 


»——» (Cont. da 12 página) 


mas e danos de outras locali- 
dades. 

O ciclone e as grandes va- 
gas por ele desencadeadas, fla- 
gelaram Orissa e certas áreas 
do vizinho Estado de Bengala 
Ocidental, tendo-se levantado 
ventos da ordem dos 150 qui- 
lómetros por hora, mantendo- 
-se a tempestade durante sex- 
ta-feira e parte de sábado. 

As vagas galgaram as zonas 
costeiras e as comunicações fi- 
ocaram interrompidas. O não 
haver notícias precisas sobre 
o desastre, deve-se a esse gra- 
ve interromper nas comunica- 
ções, Em certas localidades, a 
energia eléctrica foi também 
afectada, tendo o ciclone der- 
rubado postos telegráficos e 
telefónicos. 

Todos os serviços ferrovia- 
rios ao longo da costa Leste, 
a partir de Calcutá, foram sus- 
pensos devido àquilo a que um 
porta-voz do caminho de ferro 
chamou prejuizos em larga es- 
cala em instalações e linhas. 

Em muitas áreas ficaram 
destruídos lares, principalmen- 
te na zona mais atingida que 
se situa 350 quilómetros a Sul 
de Calcutá. 

Segundo as últimas noti- 
cias, os distritos mais flagela- 
dos foram Kendrapara, Jajpur 
e Sadar. 

A zona flagelada situa-se a 
Oeste da baia de Bengala, que 
é notória devido a ciclones e 
graves tempestades que se cos- 
tumam desencadear ali nesta 
altura do ano. Em 1970, a Nor- 
te da baia de Bengala, devido 
a desastres laterais, morreram 
centenas de milhar de pes- 
soas em regiões do Paquistão 
Oriental. — F. P. e R. 


cional do Vietname do Sul, os 
quais acolheram com reservas a 
anunciada visita do presidente 
Nixon a Pequim. 

Qualquer ideia de um rom- 
pimento entre a Albânia e a 
China parece, no entanto, des- 
mentida pelo facto de Enver 
Hoxha, o chefe do Partido alba- 
nês, se ter referido em termos 
calorosos "ao «grande partida 
TUDO” ago ie pa” 

Os observadores ocidentais 
ficaram, no entanto, intrigados 
pela ausência de uma. delegação 
chinesa, apesar da China ter 
um embaixador em Tirana, 

A ausência da China é tanto 
mais estranha quanto é certo 
que a Albânia foi o único país 
comunista europeu convidado a 
assistir ao Congresso do Partido 
chinês em 1969, 

A lista das vinte e oito dele- 
gações estrangeiras, hoje divul- 
gada pela agência noticiosa da 
Albânia, parecia mais o rol de 
todos os movimentos separatis- 
tas, alguns dos quais represen- 
tando apenas um punhado de 
militantes, que se opõem à linha 
ortodoxa soviética. 

Nenhum dos partidos que 
está no poder na Europa orien- 
tal, estava representado, nem 
mesmo a Roménia ou a Jugos- 
lávia, que seguem uma linha de 
independência em relação a 
Moscovo e têm vindo a melho- 
rar as suas relações com a 
Albânia nos últimos tempos. 

A agência albanesa mencio- 
nou a presença de um represen- 
tante do Partido Comunista po- 
laco, mas tratava-se de Kazi- 
mier Mihjal, que fugiu da Poló- 
nia há vários anos e vive exilado 
na Albânia, considerando-se a si 
próprio o chefe de uma oposição 
comunista polaca. 

A ausência de representações 
oficiais do bloco soviético é já 
rotineira na medida em que nos 
últimos dez anos a Albânia con- 
sidera os dirigentes soviéticos 
e os seus partidários como crevi- 
sionistas, traidores e cães de fila 
do capitalismo». 

Embora a Albânia tenha re- 
centemente autorizado a entrada 
de jornalistas ocidentais, não 
permitiu desta vez a vinda de 
qualquer correspondente para 
fazer a reportagem do Con- 


gresso. 

A agência noticiosa albanesa 
publicou o relatório apresentado 
por Enver Hoxha, que dirige o 
partido desde 1941. 

Hoxha afirmou que o embora 
os Estados Unidos a braços com 
uma crise continuem a ser a 
bastião do imperialismo, nos úl- 
timos tempos o imperialismo 
revisionista da União Soviética 
tornou-se mais perigoso e agres- 
sivo do que o próprio imperia- 
lismo americano com as suas 
manobras contra-revolucio- . 


as. 

<O nosso partido correcta- 
mente avaliou esta situação 
como a abertura de uma segun- 
da frente pelo revisionismo 
moderno contra o socialismo e 
o comunismo», afirmou. — R. 


O SAPATO DELES DE QUE 
ELAS MAIS GOSTAM 


ESMO D HOME 


4 Terça-feira, 2 de Novembro de 1971 


TÓPICOS CIENTÍFICOS 


CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS 
SOB O DOMÍNIO DO HOMEM 


(ESPECIAL PARA «O OOMBRCIO DO PORTO») 


Quando o homem controlar as condições atmosféricas, estará 
em vias de controlar o seu próprio destino na Terra. Três 
quartos da sua superfície, presentemente desabitada, pederão 
abrigar o excesso de população. As buscas nesse sentido já 
avançaram bastante, Terry Jennings vai-nos dizer do progresso 


gistas, crêem que dentro de uns 
três anos, poderão fazer desa- 
parecer 75% do nevoeiro que 
faz cancelar ou retardar a su- 
bida ou descida de aviões. 
Práticamente, todas as expe- 


mo trabalho de cientistas quanto a esse domínio, 


Em muitas partes do mun- 
do, os cientistas trabalham a 
fim de resolver um tanto ou 
quanto o problema que desde 
sempre tem agitado sobrema- 
neira o homem: o tempo atmos- 
férico. Mesmo um pequeno 
sucesso no controlo do tempo 
seria uma grande vantagem 
para o mundo, no qual três 
quartos de indivíduos ocupam 
menos que um quarto de terra, 
uma vez que o resto é dema- 
siado frio, demasiado húmido 
ou seco para que possa ser 
habitado. 

Recentemente, avançou-se um 
pouco na possibilidade de peque- 
nas e temporárias mudanças no 
tempo, em determinados pontos. 
A Austrália, por exemplo, é se- 
guramente o mais árido dos 
continentes — e as experiências 
para atrair a chuva começaram 
a ser feitas a partir de 1940. 
Deixaram cair quantidades de 
gelo, por intermédio da avia- 
cão, em nuvens cuidadosamente 
seleccionadas. Essas nuvens ti- 
nham já alcançado o seu pleno 
desenvolvimento e estavam su- 
perfrias, mas não mostravam 
sinais de produzir chuva. Só 
uma de cada grupo dessas nu- 
vens foi assim tratada. Então 
se comparou o comportamento 
da núvem assim tratada e as 
outras. 


E A CHUVA CAIU 


O comportamento das nuvens 
«estimuladas» foi claramente di- 
ferente da conduta das restan- 
tes. A chuva caiu delas, fre- 
quentemente, ao passo que as 
não estimuladas se mostraram 
inactivas. 

A técnica foi então mudada, 
fazendo-se uso de fumo de iodeto 
de prata, bastando uns gramas 
para estimular o processo. Já 
há anos que as nuvens estão 
assim a ser tratadas, digamos 
milhares delas, não havendo a 
menor dúvida no sucesso. 

Nas partes montanhosas do 
mundo, é possível trazer fumo 
iodeto de prata do solo, com 
processo científico, Contudo, na 
terra plana da Austrália, é ne- 
cessário fazer uso da aviação 
para estimular directamente as 
nuvens. O iodeto de prata na 
forma de solução de acetona é 
queimado para produzir o fumo 


jum tipo de queimador de Pe 
à Ea fr oo. passat Pies 


ximadamente, de 25.000 libras 
por ano, por cada avião. Cada 
um pode tratar eficazmente de 
uma área de 10.000 milhas qua- 
dradas — o que leva o custo, 
em média, para menos de meio 
péni anual por acre. 


A LUTA 
CONTRA O FOGO 


Entre as autoridades austra- 
MNanas que fazem parte dessas 
experiências, estão as das Comis- 
sões Florestais. Incluem o «esti- 
mulo das nuvens» no seu pro- 
grama da luta contra o fogo 
durante os meses de Janeiro, 
Fevereiro e Março. O objectivo 
não é simplesmente para extin- 
guir os fogos que se tenham 
ateado, mas muito principal- 
mente para manter as florestas 
numa humidade que possa evi- 
tar incêndios. 

Nos Estados Unidos, há já 
uns anos que se trabalha nas 
pesquisas para controlar o tem- 
po atmosférico. O seu maior 
anseio é o de combater a fúria 
dos furacões e tornados. 

Quanto aos furacões, as na- 
ves aéreas voam para as áreas 
das tempestades enquanto se 
encontram ainda nos mares. Li- 
bertam invólucros de cristais de 
iodeto de prata nas «paredes» 
das nuvens que circundam a 
área conhecida por «eye». 


CHUVADAS 


Tedricamente, a queda dos 
cristais de iodeto de prata pro- 
duzem chuvadas sobre as águas 
marinhas. Forçar a chuva pode 
também produzir calor e como 
os furacões prosperam na tem- 
peratura alta, esse processo 
pode alterar a sua estrutura ou 
a sua direcção. 

Até agora, os tesultados no 
combate aos furacões ainda não 
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estão confirmados. Os meteoro- 
logistas têm observado uma di- 
minuição de 10% na fúria dos 
furacões que são contra-ataca- 
dos, mas não chegaram ainda a 
uma conclusão quanto à causa 
dessa diminuição, se é do iodeto 
de prata ou de qualquer ele- 
mento natural. 

Os tornados também são 
combatidos com cristais de io- 
deto de prata, na tentativa de 
os tornar menos violentos. Um 
outro método que visa o mesmo 
efeito, é o de espalhar fios de 
puro metal nas tempestades a 
fim de dispersar as descargas 
eléctricas que alimentam os re- 
moinhos de vento. 


O NEVOEIRO 
NOS AEROPORTOS 


O sucesso que se prevé no 
controlo das condições atmos- 
féricas é o afastamento do 
nevoeiro nos campos de avia- 
são, Os americanos, meteorolo- 


Tolefs, = 


do Congresso 


Com umo breve sessão de troboiho, 
realizado num dos anfitestros do Hospi- 
tel Escclor de S. João, encerrou, ontem, 
do manhã, o VI Congresso Português de 
Olorrinoloringofogia. O presidente da 
Sociedade Portuguesa do Otorrinolarin- 
gologio, dr. Barato Salgueiro, que teve 
a secretoriádo os drs, Eurico de Almeida, 
filho, e Pires de Carvalho, dirigiu o dis 
tussão dos comunicações apresentodas, 
uma do dr. Eurico de Almeido, filho, 
do Porto, sobre a «evolução, cuidados 
e complicações da cirurgio da otoescio- 
roses, e outra do dr. Xambre Dessai, de 
tvonda, objectivendo a «forma psevdo- 
-neoplósica da tuberculose — laringoda- 
ringeas», expondo um caso clínico que 
havia observado. 

Foram em seguida possados dois fil. 
mes científicos, o primeiro do dr. Fer. 
reira do Costa, com imagens de um 
«condroma foringeosraqueai, e o se 
gundo do dr. Eurico de Almeido, filho, 
opresentando o «tratamento cirúrgico do 
concro da laringe», ambos mito opre- 
ciados pelos congressistas. 

Depois de curto intervalo, reuniu en- 
tão o assembíeia gerol daquela orgoni- 
zoção cienfífica, que tomou vários de- 


Henriques, e por 
aclamação, ficou estabelecido que a So- 
ciedado Portuguesa de Otorrinolaringo- 
fogia intensifique os relações com o fe- 
deração brasiieiro da especialidade, e 


Costa; vicepresidentes, dr. 
gusto Borges 
bo da Cruz Vaz Portugal; 
-gerai, dr. Rui Henriquo Fario do Fon- 
seca Santos; secretário-geral adjunto, dr. 
José Luís Machado Mites; tesoureiro, dr. 
Fernando Moia Faria. 

Fez ainda o eleição dos comissões 
paro classificação de prémios e de orgo- 
nização do boletim associativo. 

Windo no âmbito da sessão foram em- 
treguen diplomas de. prémios, clonifficos 

Monteiro Feijão o 


Ao princípio do tarde, mum restou 
rante da cidade, a Cómara Municipal 
do Porto ofereceu um almoço notonte 
vos cientistas participantes do MI Con- 
gresso Português de Otorrinalaringologio. 
No ementa foram incluídos pratos tipi- 
comento regionois. Assistiram, 

o director cínico do Hospitol, Ercelor 


do S João, o presidente e vicoxpresi- 
dente, versadores e funcionários mun 
cipais. 

Durante esse convívio amistoso, b eng. 
Nuno Vasconcelos Porto, como pres 
dento do Município e como represon- 
fonte do povo do cidade, dirgiu uma 
saudação 003 congressistas e fez votos 
pelo Gxito dos seus wstudos científicos, 
pois com, eles, mcentvou, 
humanidade. 


ém nome do Sociedade Portuguesa do 
Otorrinolaringologia, o dr. Barato Sol- 
queiro, retribuiv o soudação ofirmando 


O centenário duma 
companhia de seguros 


Com várias manifestações, a 
Companhia de Seguros Tranqui- 
lidade está a comemorar o pri- 
meiro centenário da sua funda- 
ção. Integrado nos actos festivos, 
a respectiva Administração pro- 
move, na próxima sexta-feira, um 
jantar, que terá lugar no edifício 
da Associação Comercial do Porto, 
e durante o qual serão distribui 
das medalhas de ouro aos empre- 
gados com vinte e cinco anos ao 
serviço da Companhia, 
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PREÇO AVULSO: 


riências se igualam: salpicar o 
nevoeiro com o vulgar sal de 
mesa, moído de modo a ficar 
como o pó de talco, ou como 
os detergentes nos trabalhos 
caseiros. 

No nevoeiro assim «bombar- 
deado», as partículas tornam-se 
grandes gotas, transparentes, 
melhorando a visibilidade, ou 
tornam-se chuva ou neve. Tal 
queda liberta assim a atmosfera 
visibilidade e tantos transtor- 
nos causa. 
da humidade que prejudica a 

A técnica tem sido altamente 
bem sucedida em levar abertas 
de céu azul à cobertura de 
nevoeiro, e, desse modo, tem 
favorecido suficientemente os 
aeroportos deixando que operem 
normalmente. 

Tal preocupação não visa 
meramente a vida do homem. 
O problema financeiro também 
está em causa, porquanto o 
nevoeiro dá às companhias aé- 
reas americanas o prejuizo de 
vinte milhões de libras por ano. 


7. Jennings 
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1550 


A Câmara Municipal do Porto 
homenageou Os participantes io; : 


de Otorrinolaringologia 


) 
o seguir que estas reuniões científicos 
trozem grandes vantagens paro os que 
nelas participam. Recordou em seguida 
outro convívio com os seus colegas do 
Porto, há cerca do um ano, e afirmou 
que a iasse médico tem uma oito missão 
o cumprir no surto de ideias que domi- 
mam o vida contemporânea, e concluiu 
assim q sua soudação: 

«Este meu sesto profético de querer 
co fado do Ciêncio e do Técnica e pelo 
menos em pé de igualdade, pretendo 
incrostor a noção bem hipocrótica dos 
valores morais e espirituais, sintetizada 
no temo da minho vido e que é afinol 
o do todos nós médicos: ser tudo para 
todos, tudo em ciêncio, tudo em técnica 
mas tudo fambém em amor e corinho...». 

O dr. Barata Solgueiro culminou as 
suos considerações com uma saudação 
ao presidente do Cómara Municipol e à 
cidode do Porto, 
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E A ATRACÇÃO BRASILEIRA 
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No «ÉCRAN» GIGANTE - Realidad» e Espectáculo ! 


TORA! TORA! TORA! 


O filmo mais espectacular produzido até hoje! 
EM 70m/m PANAVISION E COR DE LUXE 


PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


do filme colorido, de grande sucesso 


A Adolescente e o Quarentão 


com CHARLES BRONSON 


e SUSAN GEORGE 


Em duas sensacionais criações artísticas ! 
À cruro o (4/14 anos) A noveia quo interesso a toda a gento! À A novela que interessa a toda a gente! 


e +++ CIRCO 


(SERVIÇO* ESPECIAL PARA 


ROMA — O documento-base 
sobre A Justiça no Mundo foi pre- 
parado no âmbito da Comissão 
Pontifícia lustitia et Pax, criada 
em 1967 e ainda em fase de con- 
solidação. Só muito tarde os bis- 
pos receberam o texto, pois a 
inclusão do tema no Sínodo foi 
decidida muito 


certamente n 4 
documento, na sua orientação ligei- 
ramente superficial e na existência 
de numerosas lacunas e equívocos. 
Logo a uma primeira leitura, se 
descobre que os conceitos de 
amor ao próximo, justiça, liber- 
dade, libertação, mundo, ete., utili- 
zados continuamente no texto, pa- 
recem extraídos do arsenal dialéc- 
tico de uma ideologia temporal, e 
não do conteúdo da fé, e, em 
especial, dos textos bíblicos que 
invoca. 

O termo justiça, por exemplo 
(um dos mais citados no texto), 
sofre desta ambiguidade básica. 
O sentido sobrenatural (social, 
económico ou político): tanto no 
Antigo como no Novo Testamento, 
justiça significa, antes de mais, 
uma atitude religiosa e moral do 
homem que deve ser medida se- 
gundo a norma da vontade de 


II ENCONTRO DE ILUSIONISTAS: 


AMIZADE... SEM 


costume. Um laço os uniu: 
o amor por uma actividade dos 
tempos livres — ILUSIONISMO. 

Tarefa transcendente para al- 
guns; curiosidade insatisfeita para 
outros; truques e magia para os 
restantes — trinómio eterno que 
envolve e cataliza. 

De Lisboa (um autocarro cheio), 
de Beja e da Figueira da Foz vie- 
ram ilusionistas que, cá, se jun- 
taram aos do Porto, para dar o 
II Grande Encontro, que intitula- 
mos de amizade... sem escamotea- 
ções; essas, vieram à mesa da re- 
feição, cada um com o seu saber, 
com o seu truque, com o seu trei- 
no, com o seu entusiasmo, com a 
sua aplicação, com o seu cunho 
pessoal. 

O «Encontro» teve (como não 
podia deixar de ser em homens 
ligados ao espectáculo ama- 
dor...) diversos números: visita de 
Estúdio Mágico Fermag, confe- 
rência sobre ilusionismo pelo eng. 
Camacho Barriga «Jónio», coló- 
quio sobre a misteriosa arte, acto 
de variedades (actuaram: Cardinal, 
Paulo — de 6 anos —, Savil, Jogerk, 
Sotam, De Rock, Rollão, Fausto 
Caniceiro, Rovit e o inglês Tony 
Faro) e o almoço de confraterni- 
zação, num hotel portuense, com 
mais de setenta pessoas à mesa. 

A secção de Ilusionismo do Clu- 
be Fenianos Portuenses e a Acade- 
mia de Santo Amaro (Lisboa) foram 
as entidades organizadores; ao re- 
pasto presidiu Magalhães Aguiar 
(Rainga), representando os Fenia- 
nos, sentando-se, ainda, na mesa 
de honra: «Saiur>, Amilcar Melo, 
Eduardo Franco, Manuel Ribeiro, 
eng. Camacho Barriga, Marques 
Pinto e Fernando Coimbra. Duran- 
te este alegre convívio e como que 
por artes mágicas, apareceram 
cartas e aparelhos, afinal, comple- 


mentos indispensáveis daqueles 
artistas, 
Aos brindes, falaram «Saiur>, 


Fausto Caniceiro (que sugeriu o 
próximo encontro na Figueira da 
Foz), Fernando Carvalho, Manuel 
Ribeiro, Sotam e Magalhães 
Aguiar, que se referiram ao acto. 
D. Aguinaldo entusiasmou os cole- 
gas com a sua arte, materializada 
no «cigarro eléctrico», em que é 
um dos melhores executantes mun- 
diais. Tony Faro igualmente entu- 
siasmou a assistência participante, 

Refira-se, por último, que, em 
reunião destes artistas, foi suge- 
rido, pelo dr. Pires de Carvalho, 
a criação da revista «Ilusionismo». 
«Saiur», Joferk e Savil vão estu- 


ESCAMOTEAÇÕES 


dar a ideia, por indicação da comu- 
nidade, 

A Comissão Organizadora ofe- 
receu a «O Comércio do Porto» a 
medalha deste «Il Encontro de 
Ilusionismo», gentileza que agra- 
decemos, 


FIXADA A DATA 


para as I Jornadas 
de Teatro Amador 


Têm prosseguido, com toda a nor- 
malidade, as reuniões da Comissão 


, promovidas pelo Grupo dos Mo- 
destos, de acordo com as conelusões 
aprovadas no 1 Encontto de Teatro 
Amador, com a colaboração activa 
das mais importantes colectividades 
dramáticas do distrito, 

Na última reu! do Comissão 
Central, presidida pelo sr, Timóteo de 
Carvalho, presidento da Direcção do 
Grupo dos Modestos, os membros pre- 
sentes fixaram a data de 21 de Março 
do próximo ano para o início das 
1 Jornadas, 

Entre as colectividades que já de- 
ram a eua adesão para apresentar 
espectáculos com vista à angariação 
de fundos, destinidos aos elevados 
encargos a suportar com tão grande 
iniciativa, contam-se o Grupo de Tea- 
tro Freamundense; TAANG — Teatro 
Amador da Ala Nun'álvares de Gon- 
domar; Escola Dramática de Milheirós 
da Maia; Centro do Recreio Popular 
de Altena; Centro de Recreio Popular 
do Areinho (Oliveira do Douro) e o 
Grupo dos Modestos. 

A comissão de Estudo e Planca- 
mento vai entrar imediatamente em 
contacto com as colectividades aderen- 
tes, a fim do os espectácu'as serem 
incluídos numa linha de efectivação 
concreta, 

Continuam a ser aguardadas, na 
secretaria das 1 Jornulas, as respostas 
ao inquérito Jistribuldo, juntamente 
com a circular, pelos organismos de 
arte dramática, pois a comissão encar- 
regada de prograinar as sessões do 
colóquios e debates sobre Teatro Ama- 
dor tem urgência em proceder à dis- 
tribuição desses trabalhos. 
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À JUSTIÇA NO MUNDO 


PROBLEMA EM DISCUSSÃO 
NO SÍNODO DOS BISPOS 


feira 


«O COMÉRCIO DO PORTO») 


Deus. A justiça que Cristo exige 
aos que o querem seguir ultra- 
passa bastante uma simplista ati- 
tude externa e é um dom de Deu: 
Justiça e justificação são concei- 
tos intimamente ligados. 
Ora no documento de trabalho 
ix praia para o Sínodo, o termo 


e, ag vibra Dea 
um conceito vazio de todo o 


aspecto transcendente, e recreado 
com significados tirados de certas 
correntes de pensamento — socio- 
lógicas, psicológicas, políticas — 
e esta substituição não é válida 
num documento que pretende con- 
ter um juízo da Igreja sobre o 
mundo nos seus aspectos social e 
político. 

Algumas das críticas que nos 
ambientes afectos ao Sínodo se 
têm feito a este documento podem- 
-se resumir em três aspectos: 

— Aceitar e usar, sem crítica 
suficiente, conceitos provenientes 
de ideologias e interpretações par- 
tidárias, para comentar aconteci- 
mentos e circunstâncias sociais e 
políticas. 
—É possível reconhecer no 
texto a inspiração de certos pos- 
tulados teológicos bastante discu- 
tíveis e por vezes claramente erró- 
neos. 

— Por fim, se por um lado o 
documento apresenta uma certa 
riqueza de análise em questões 
sociais e económicas da actuali- 
dade, também é verdade que não 
aparece de modo claro a sua rela- 
ção exacta com os princípios da 
fé e da moral cristãs, e chega 
mesmo a conter algumas conside- 
rações de indole doutrinal que não 
parecem correctas à luz das no- 
ções reveladas. 


DEMAGOGIA 
NA DISCUSSÃO PUBLICA 


Desde que o texto sobre A Jus- 
tiça no Mundo foi divulgado, a opi- 
nião pública converteu-se em re- 
curso procurado com afinco por 
alguns grupos de diversos países, 
com vista a obter «apoio» e fazer 
pressões sobre as decisões finais 
do Sínodo. 

Estas mesmas correntes de 
opinião, interessadas em obter do 
Magistério uma tomada de posição 
com certas teses do tema proposto 
aos bispos, pensaram — precipi- 
tada e erradamente — que uma 
pressão de alguns anos sobre a 
opinião pública, a popularidade 
alcançada por certas figuras da 
vida eclesiástica — a nível dos 
meios de informação — e a difu- 
são publicitária de algumas atitu- 
des pessoais, especialmente nos 
Estados Unidos e na América La- 
tina, mas também noutros países, 
seriam suficientes para garantir 
que algumas das afirmações im- 
precisas expressas no documento 
seriam sancionadas sem mais 
pelos padres do Sínodo. 


Francesco Ronaldi 


RINB. q5e 

TEL. e) 
Às 15,30 e 21,30 
— HOJE — 


ESTREIA 
É) 


O MAIS 


Es 
[Tel g2407 | 


AMANHA = As 1815 
. TARDE CLÁSSICA 1 


OLIMBIS 


As 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS, JULGADAS NA SESSÃO 
29 DE OUTUBR 


— 1.º Juízo — Apelação Ci- 
veio Albino Vicira com Paulo de Sou- 
sa Machado. — Negado. 

Porto — 2.º Juízo (Incidente) — 
Apelação Cível — Alvaro Martins Lou- 
reiro com Perfeito Alves de Oliveira. 
— Desatendida a reclamação. 

Arcos de Valdevez — Apelação Ci- 
vel — Maria Adelaide Branco de Bar- 
ros Pereira e outro com Piedade Pe- 
reira e marido, — Confirmada, 

Porto — 2.º Vara — Apelação Cível 
— Alice Rosa da Silva e outros com 
Manuel Martins Ferreira. — Revoga- 
da em parte. 

Mogadouro — Apelação Civel — 
José Joaquim Magnete com Manuel 
Maria Afonso. — Revogada, 

Chaves (Incidente) — 


Cor da, F 

Vara — Apelação Cível 
— Manuel Duarte Monteiro com Car- 
men Cândida Torres Gouveia. — Pro- 
vida em parte, 

Porto — — Apelação Cível 
— Priando silva e José ML Soares 
da Costa com os mesmos, — Confir- 
mada. 

Bragança — Apelação Sumária — 
Aida de Azevedo Alves com Mânuel 

— Revogada. 

Braga — 2.º Juízo — Apelação Su- 
mária — Companhia de Seguros Co- 
mércio e Indústria e outro com Com- 
panhia doe Seguros Império. — Com- 


— Agravo Cível — O M.P. 
representando Maria A. Pereira da 
Rocha com Porfírio Pereira da Rocha 
com Porfírio Pereira Cardoso. — Ne- 
gado. 

Póvoa de Varzim — Agravo Cível 
drigues Pereira e José 


Porto — 2. Vara — Agravo Civel 
— Sociedade Exportatdora do Norte 
(S.A.R.L.) com António Alves do Car- 
vaiho e Suc. Lida, — Provido, 

Lamego — Recurso Penal — O MP. 
com Joaquim Alberto Rebelo Bandei- 
ra, — Negado. 

Porto — 2.º Juízo Criminal — Re- 
curso Penal — Francisco Eduardo An- 
tónio Duarte da Fonseca com o M.P. 
— Negado. 

Lousada (Incidente) — Recurso 
Penal — Agostinho Correia de Sousa 
com o M.P, — Negado. 

Oliveira de Azeméis — Recurso Pe- 
nal — Abílio da Costa e Sá com o 
M. P. — Negado. 

Oliveira de Azeméis — Recurso Pe- 
nal — Maria Adelaide Martins com 
Narciso da Silva «a eo MP. 
Negado. 


1.º Espécie — Miranda do Douro — 
António Augusto Preto com o M.P. 
1.. juiz a 


” 3a Espécie'— Vila Real 
Furriel com António Baptista Fur- 
riel. — Rel., juiz J. Montenegro, 1.º 


pécie — S. João da Pesquel- 
. P, com Adelino Ribeiro. — 
juiz S. Ribeiro; 2º secção. 


Rel. 
Porto — 6.º Juízo Correccional — 

Maria Fernanda Correia e Sá dos San- 

tos com Júlio Eduardo da Silva Duar- 


tee o M.P. — Rel. juiz J. Vale 1º 


secção. 
Vila da Feira — Manuel Gomes de 
.. — Rel, F, Cos- 


Oliveira: com o dE 
t secção. 

da Feira — Américo dos Reis 
Baptista com Rosa Gracinda da Ro- 
cha e Silva, — Rel. juiz B. Sousa; 
1.º secção. 


O «Dia da Misericórdia» 


da Póvoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM — A Santa 
Casa da Misericórdia, desta vila, fot 
autorizada, superiormente, a promo- 
ver o «Dia da Misericórdia», na pró- 
xima quarta-feira, dia 3 

Nesse dia, as ruas da Póvoa vão 
ser percorridas por meninas e senho- 
ras, na recolha de donativos para 
custear as enormes despesas que acar- 
reta a manutenção de relevantes pro- 
porções, como são o Hospital e o 
Asilo da Santa Casa da Misericórdia 
da Póvoa de Varzim. — C, 


Escrito e Dirigido por RICHARD BROOKS 


Às 15,30 e 21,30 s 
UM FILME MUITO BELO — (JOHN FORD) 


Às 15,15 e 21,% 
MARCELO MASTROJANNI 
VIRN, 


OS DESATINOS rRÁgiCOS DUM HOMEM 


RAQUEL, RAQUEL 


LUTA DESESPERADA PELA LEL... 


HOJE = Às 15 e às 21 horas . (31/10 ANOS) a 
CARLOS aLBERTO O EXPRESSO DE ISTAMBUL c/ Senta Berger o Geno Barry 
EN ISITEM Os 7 HOMENS DE OURO ATACAM DE NOVO c/ Phillip Loroy e Rossana Podesta 


TRIBUNAIS 


DISTRIBUIÇÃO EM 29 DE OUTUBRO ” 


Grupo D 


IBarios , 


era, b 
O FALSO 
suliai | 


“Elmer Gantry” 


na obra de 
SINCLAIR 


Untad Ari > 


TESES E Boutam 


SM) 12 ANOS) 
A sonsação do 1971! 


O VALE DO FUGITIVO 


EMOCIONANTE DOS ÚLTIMOS TEMPOS— (RAOUL WALSE) de A. POLONSKY 
c/ Robert Blake, Robert Redford, Catharine Róss e Susan Clark 


O ESTRANHO AMOR DUM MARIDO 


E A PERPLEXIDADE DA SUA ESPOSA 


(M/ 18 ANOS) 


A LISI em 


de Paul Newman com Joanne Woodward 
M/ 18 Anos 


QUANDO AS PISTOLAS DECIDEM 


com BRETT HALSEY e MARILU TOLO 


15,30 21,30 M (M/ 14 ANOS) 


UM EXTRAORDINÁRIO JOGO 
DE VIDAS E PAIXÕES! 


CHARLES BRÔNSON + Lv. LAN 
JAMES MASON «JILL IRELAND 


EASTMANCOLOR-GRUPO C(M area) 


ESTREIA 


TARDE 3,30 
NOITE 9,30 


TELEF. 25449 NB TARDE: 3,90 - NOITE : 9,30 
4.º SEMANA * 4.º SEMANA 


LOVE STORY — História de amor 


Grupo D * Interdito a menores de 18 anos! 


Aos sábados e domingos três espectácnios 15,80 — 18,15 e 21,80 
Domingo às 11 horas * MANHA INFANTIL ! 


HOJE, às 15,30 e 21,80 (M/10 anos) 


VALE o? Em ULTIMOS ESPECTÁCULOS a 
PA E Rosas Brancas Para a Minha Irmã Negra o 
RD ráuezass UM DRAMA EMPOLGANTE SEMANA 
A Partir de 5.º feira o sensacional filme português (M/10 anos) 


A, COSTUREIRINHA DA SÉ 
VENDA PARA TODOS OS ESPECTÁCULOS 


A MULHER QUE VIVIA PARA O AMOR 


A DOCE VIDA DE CASTA SUSANA 


PASCAL PETIT * MIKE MARSHALL 
TECHNICOLOR. SCOPE 


Hojo às 21,30 
Grupo D: M/18 anos 


COMÉDIE-FRANÇAISE 


espectáculos apresentados pela 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


com o alto patrocínio da 


ASSOCIATION FRANÇAISE D'ACTION ARTISTIQUE 


TEATRO RIVOLI 


SABADO, 6 de Novembro, às 21.30 h. 


TARTUFFE 


de MOLIÉRE 


E BILHETES À VENDA NA BILHETEIRA : 
Beiages ioodca, MORO ansani,. ixídia ooÓIO, BoRdo) 
50% de desconto a ESTUDANTES GRUPO 


Geral 20500 
M/ 14 Anos 


Acordar mal 


fot est: 


Aquela 
bofetada... 


Não tdentificamos os intervenientes, nem para o 
caso interessa. Tão só queremos verberar aqui a nossa 
revolta pelo sucedido e dizer à ofendida que em Braga se 
respeitam os visitantes. Que a atitude do energúmeno, 
condenada por quantos a presenciaram, só não teve a 
recompensa merecida pela surpresa e pelo ineditismo, pois 
em Braga, os rapazes, apesar de tudo, ainda sabem guar- 
dar distâncias, principalmente quando se trata do belo 
sexo! Pena, não haver na área um policia... E o desabafo 
— que foi desabajo!... — dos ofendidos, que foram todos 
os que lão insólito acto tiveram presença e conhecimento, 
— a Polícia quando é precisa não aparece! Mas 
contemos o sucedido e que cada um medite nelo: Ontem, 
cerca das 1630 horas, passavam uma senhora e uma 
menina — talvez filha — dos seus 18 anos, no Largo Barão 
de S. Martinho. Por elas se cruzam dois rapazes, um dos 
quais lhe falta ao respeito. Ela indigna-se e ao reprovar 
q atitude recebe, como se a ofensa fosse pequena... uma 
dofetada na cara. O tratante pôs-se em fuga e o compa- 
nheiro também. O resto, já nós dissemos. Houve surpresa 
e repulsa. O eco daquela bofetada, que a todos atingiu, 
ficou, por momentos, a pairar no ambiente tranquilo do 
Largo como uma ofensa à própria cidade... Mas Braga 
não tem culpa e os rapazes de Braga não são assim! 


Homenagem 
aos militares 
mortos pela Pátria 


Promovidas pelo Comendo Militar 
Ba cidade, realizam-se hoje cerimónias 
de homenagem aos militares que tom- 
baram em defesa da Pátria. Na Sé, 
às 10 horas, será rezada uma misse, 
do sufrágio, após o que, no Cemitério 
fo Monte de Arcos, se procederá à 
deposição de flores nas campas dos 
militares. A estes actos assistirão os 
tomandantes militar o do Regimento 
de Infantaria 8, assim como os anti- 
gos combetentes, No talhão da Liga 
dos Combatentes, também serão colo- 
cados ramos de flores, iniciativa da 
Agência desta cidade. 


O eng. Alberto 
Amorim 


vai deixar a Prove- 
dor'a da Santa 
Casa? 


Tudo leva a cror quo devido 
cos afazeros e rosponsabilidades 
que a presidência da Câmara 
Municipal lhe acarretam, vai dei. 
xar oté ao fim do ano, o cargo 
de provedor da Santa Cesa da 
Misericórdia e Hospitol do S. 
Marcos, desta cidade, o sr. eng. 
Alberto Vale Rego Amorim. 


Caçador atingido 
Conte 
com um tiro 

por um companheiro 


r , este 
motivado por uma agressão a tiro in-| 
voluntária, mas que heyia de resultar 
grave ferimento em Manuel Peixoto 
de Carvalho, de 45 anos, casado, co- 
merciante, residente no lugar do Bar- 
reiro, freguesia de Adaúfe, deste cor 
celho, quando este, na companhia de 
outros cacelores, andava à caça em 
Ponte de Lima. O ferido, que veio 
para o Hospital de S. Marcos, desta 
cidade, onde está internado, fora 
atingido na parte exterior dum dos 
fémures. E não precisamos o ferl- 
mento, porquanto no hospital se nega- 
ram, inexplicavelmente, a der a com- 
petente informação. São critérios que 
em nada prestigiam quem assim pro- 
cede, Subtrair à publicidade nma in- 
formação, pode em certos casos, con- 
tribuir para o encobrimento de um 
crime. Ou não será assim? 


Reunidas num curso 
mais de 150 religiosas 


“Termina, hoje, no Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, desta cidade, 
a reunião de mes de 150 religiosas 
que ali estão a frequentar um curso 
sobre Oração. Os trabalhos, versando 
o tema Oração, têm despertado o 
maior interesse, Todas as conferências 
ati proferidas foram seguidas do 
reflexão, em grupo, sobre o epsunto 
tratado. 


Peditório a favor 
da luta contra o cancro 


Continua hoje nas ruas, estabele- 
cimentos, fábricas, cafés, etc., o pedi- 
tório a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, iniciativa da Comis- 
são Distrital de Braga, Não se têm 
poupado as senhoras e meninos encar- 
regadas dessa sublime tarefa de pedir 
para os cancerosos, em calcorrear as 
vias da cidade, desdo 4 mais estreita 
à mais larga, desde o centro à peri- 
feria, por que a sua missão há-de 
resulta em benefícios materiais à 
altura da luta que se trava para ven- 
cer esso terrível mal que é a doença 
do cancro, Oxalá todos sa'bam avaliar 
o alcance da obra que se propõe cons- 
truir no Norte do País — o Hospital 
do Instituto Português de Oncologia 
— e compreendam q gesto simpático e 
altruísta de quem pede, A luta contra 
o cancro é uma luta de todos, logo 
é dever nosso contribuir com um dcna- 
tivo. Na Praça da Renública, na Ar- 
cada, haverá uma mesa para recolha 
de dinheiro. 


Dos casos do Hospital 


Deu ontem entrada na enfermaria, 
6 do Hospital de S. Marcos, desta ci- 
dade, Abel Loureiro Ferreira, de 36 
anos, empregado camarário, residente 
no lugar de Avinhão, freguesia de Rio 
Caldo, concelho de Amares, que apre- 
sentava um grave ferimento no couro 
cabeludo por agressão à paulada. 


QUEDA GRAVE 


Também recolheu à enfermaria 4, 
Glória da Conceição Fernandes, de 
61 anos, casada, doméstica, residente 
no lugar da Quintã, freguesis, de São 
Pedro de Merelim, deste concelho, 
que tendo caído no cemitério desta 
cidade, apresentava traumatismos cra- 
niano e do ombro esquerdo e edema 
palpebral, 


RENDEU CERCA DE DUZENTOS CONTOS 


0 CORTEJO DE OFERENDAS 


À FAVOR DA MISERICÓRDIA DE ESTARREJA 


ESTARREJA — A nunca 
desmentida generosidade do 
povo, deste povo ribeirinho du 
concelho de Estarreja, mais 
uma vez ficou patenteada. E 
bem significativamente, Du- 
zentos contos, mais ou me- 
nos, foi quanto rendeu o Cor- 
tejo de Ofertas para a Mise- 
ricórdia local. 

Solicitadas constantemente 
para tantos fins, nunca as 
populações regateiam entusias- 
mo e amor quando se trata 
de aliviar os desprotegidos, aju- 
dando as Instituições de bene- 
ficência. Dos mais pequenos e 
aistantes lugares de cada fre- 
guesia velo o óbolo para a Mi- 
sericórdia. E as sete freguesias 
que compõem o concelho, todas 
responderam presente ao apelo 
da Misericórdia. 

Sem grande aparato e sem 
nenhuma ostentação, o cortejo 
foi, todavia, grandemente ren- 
doso. Dos mais pobres em apre- 
sentação, não deixou, porém, o 
cortejo de ontem de ser dus 
de mais elevado rendimento. 

E este facto deve, concer- 
teza, contentar quantos assis- 
tiram e participaram na mag- 
nífica jornada de solidarieda- 
de humana em prol da Santa 
Casa da Misericórdia de Es- 
tarreja. 


Esteve presente o governa- 
dor civil de Aveiro, a quem os 
Bombeiros Voluntários presta- 
Tam guarda de honra à sua 
chegada ao hospital Visconde 
de Salréu. Em bancada ergui- 
da frente à majestosa fronta- 
ria daquele edifício, os srs. dr. 
Vale Guimarães, dr. Oliveira 
Pinto, presidente da Câmara 
Municipal; mons. Amador Fi- 
dalgo, provedor da Instituição 
e outras individualidades e au- 
toridades assistiram ao desfile 
dos diversos carros, aplaudin- 
do, decerto mais a presença e 
o contributo de todos que pro- 
priamente o valor artístico dos 
mesmos. 


Estar presente e dar foi a 
nota saliente deste cortejo de 
oferendas. Nada de exibicio- 
nismos, nada de luxos, quan- 
tas vezes não passando disso 
mesmo e ofensivos até das fi- 
nalidades a atingir e dos po- 
bres a socorrer. 

Estarreja marcou vincada- 
mente, neste aspecto, a sua 
posição, quiçá, pioneira, E 2 
muito povo que acorreu foi, 
ainda assim, mais para fazer 
a sua entrega pessoal do que 
para presenciar ou fazer o es- 
pectáculo. 

O cortejo constituiu, pois, 
mais que tudo, repetimos, uma 
bela jornada de altruísmo « 
de solidariedade com os neces- 
sitados, 

- Esta, decerto, a melhor li- 
ção, a aproveitar plenamente, 
já que dela vai o maior pro- 
velto para uma Instituição que 
pelos seus serviços à Comuni- 
dade se tem imposto, há qua- 
renta anos a todo o concelho. 

Duzentos contos, a maior 
parte em dinheiro, que vão 
minorar as dificuldades actuais 
da Misericórdia nos encargos 
do novo aparelho de Raios X 
— são o índice seguro de que, 
sempre, o povo não deixa nun- 
ca desmentir a sua adesão aos 
belos ideais da solidariedade 
e do amor. — C. 


MENINA ATROPELADA 
GRAVEMENTE 


Veio ontem, cerca das 15 horas, 
para o Hospital de 3, Marcos, desta 
cidade, onde deu entrada na enfer- 

maria 10, Rosa Machado Vieira, do 7 
anos, filha de José Joaquim Vieira 
e de Almerinda de Jesus Machado, 
residentes no lugar de Pardinheira, 
freguesia de Dornelas, do concelho de 
Amares, por ter sido atropelads, jun- 
to à sua casa, pelo automóvel de 
matrícula luxemburguesa, 83942-L, 
conduzido por Abel de Sousa e Silva, 
de 30 anos, casado, emigrante, aciden- 
talmente a morar no lugar de Para- 
dela, freguesia de Valdozende, Terras 
de Bouro, À criança apresentava con- 
tusões torácicas e abdominais, A 
G.N.R. da Feira Nova tomou conta 
da lamentável ocorrência, 


Boletim diário 


2-10-1806 — Nasce o escritor bra- 
carense Fr, Manuel Mendes da Ma- 
dre do Deus. 

ANIVERSÁRIOS—irazem hoje anos 
as era; D. Teresa Dias da Silva, 
D. Olga Maria Guimarães Correia, 
D. Emília Marinho Oliveira, D. Maria 
Fernanda da Conceição Magalhães 
Costa e D. Odete Cruz Fernandes; é 
o sr. dr, Teotónio Marques Antunes 
(Viana 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite, exibe-se o filme 
<A casa sinistra» (18 anos), 

—No Teatro Circo, também em 
duas sessões, «Selva, mulheres e ma- 
cacos» (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanento as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa; Cristal, na Aventãa Gomes 
da Costa; é Central, na Rua dos Ca- 
pelistas, 


O Comércio do Porto 


Remendar e manter o existente 
é para quanto dá 0 magro orçamento 


do Município de Lourenço Marques 
-— disse um dos seus vereadores 


LOURENÇO MARQUES, 31 
— Depois de uma sessão que sus- 
citou viva controvérsia entre os 
vereadores, a Câmara Municipal 
de Lourenço Marques aprovou pro- 
visôriamente por unanimidade o 
orçamento para o ano económico 
de 1972, que Jepois de ter sido 
elaborado com cleficit» de 60913 
contos, acabou por se apresertar 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Henriques de Lencastre 
(Alcáçovas), D. Carmen Perez Quesa- 
da de Lencastre, D. Maria Emília 
Nunes de Almeida Magalhães Ferreira 
da Silva de Brito (Ermida), D. Maria 
Xavier de Passos de Sousa Canavarro, 
D. Maria Isabel de Castro do Lima de 
Brito e Cunha, D. Maria Tercsa Fal- 
cão Moreira de Carvalho, D. Gracia de 
Sousa Coutinho, D. Maria Carlota da 
Câmara, D. Maria Antonieta de Lima 
Crue, D. Maria Helena de Araújo 
Soares Vieira, D. Aurora Lucília Ro- 
drigues Duarte. 


E os senhores: 


Leopoldo Correia Guedes, dr. Ma- 
nuel de Saldanha da Gama, José Fer- 
reira, Eduardo Júlio Frazão, eng. Má- 
rio Filgueiras, dr. Rui Tasso de Sousa 
da Rocha Leite. 


O Largo da Sede, em 


Grijó, precisa de ser 
arranjado 


O largo da Sede, em Grijó, co cru- 
zeiro do Loureiro, ondo cstá «ocalizada 
a sedo da Associação Desportiva e do 
Grupo Columbófilo, 


união 
e muitos 
terra chã, com sulcos, 
mal tratada é do mau piso. Local onde 
afloram os visitantes desportivos. Sítio 
em tão mau estado, é péssimo cartaz 
turístico, 


ponto de 


Esta vem do nosso prezado leitor 
sr. M, P, da Rua General Torres, di- 
zendo na sua amável missiva que, 
acerca da local em epígrafe, que se 
referia aos montes de lixo por todas 
as ruas da baixa da vila, salienta: 

«Sobre a enorme lixeira que vemos 
diáriamente na Rua do Pinhal, mes- 
mo junto à Creche de Santa Marinha, 
queremos acrescentar o seguinte: 

Algumas crianças quando saem da 
referida creche, vão para lá mexer no 
mesmo, à procura de qualquer objecto 
que sirva para brincar... 

Sei que a Direcção já deligenciou 
Junto das entidades superiores, pedin- 
do para mandar retirar a lixeira do 
local mas, até hoje, nada se verificou». 


BOM GOSTO... 
PONTO POR PONTO 


ESMO D'HOME 


VILA NOVA DE GAIA 


O nosso «flash» de hoje, faz-nos recordar décadas atrás e, embora 
ele tenha sido disparado há dias, a foto mostra-nos um quadro típico 
que já vai sendo passado... Em vez de pipas, já o vinho «circula» 
em carros-tanques. Ruas estreitas, cascos a rolar pelas encostas, 
força braçal, este quadro é bem o duma época que já passou, mas 
que, mesmo assim, também deixa a sua saudade. — R. C. 


Este largo, na curva do Loureiro, Grijó, 


carece de ser devidamente arranjado 


Alindar ao redor do centenário cru- 
zeiro, 
tim, 
no Loureiro; 


pavimentando condignamente, en- 
dar novo aspecto ao largo da Sede, 
sem dúvida, dos mais mo- 
los da frogt 
im uma promento necessidado. 
E se mais não fora, bem o mereco a 
Associação Desportiva de Grijó, colecti- 
vidade que, ao longo dos seus onze anos 
m feito conhecer e orgulhar 
tas glórias e tanta gente tem 
o muito que tem feito, tem 
sido do-se a si 
própria, sem ajudas das autarquias lo- 
cais ou concelhias. E, no Interno, o largo 
apresenta um aspecto desolador. — D. P. 


NÃO ESTÁ CERTO! 


Na verdade, não está certo que 
mesmo junto à modelar Instituição de 
beneficência, se observe diariamente 
este quadro bem triste e chocante, — 
AF. 


NÃO ESTA ILUMINADA 
A RUA DA FÁBRICA 


Um novo arruamento, em Vila Nova 
de Gata — a Rua da Fábrica — ainda 
não tem iluminação eléctrica, 

Os moradores manifestaram o seu 
empenho por um melhoramento que, 
afinal, constitul premente necessidade. 

Aqui fica o apelo, com vista nos 
Serviços Municipalizados respectivos, 


O cinquentenário 
do Grupo Dramático 
de Vilar do Paraíso 


O prestimoso Grupo Dramático Be- 
neficente de Vilar do Paraíso, que tem 
estado a comemorar os seus cinquenta, 
anos de existência, vai levar a efeito, 
no dia 6 do corrente, uma sessão so- 
lene, durante a qual prestará home- 
nagem aos sócios fundedores o nos que 
já atingiram vinto é cinco anos de 
associados. Seguir-se-ão, até ao dia 28 
do corrente, outros actos comemora- 
tivos, entre eles figurando na agenda 
festiva uma representação teatral, um 
sarau de arte pelo Orfeão da Mada- 
lena, bailes, romagem de saudade, 
larga de pombos, ete. 


equilibrado, com as receitas e 
despesas iguais e no valor de 
165 577 150500. 

Para efectuar tal diminuição, 
«houve que reduzir ao mínimo 
— segundo afirmou o eng. Emilio 
Mertens, presidente da edilidade 
— as despesas essenciais e assim 
se planificou um trabalho que 
permitiu estabelocer: regimes de 
prioridades nas obras, moderniza- 
cão de sistemas administrativos 
para maior comodidade do público, 
lançamento de novos planos é 
construções consideradas urgentes 
e indispensáveis para minorar as 
que dia a dia «e fazem sentir, por 
força do crescimento contínuo e 
acelerado que se verifica na cl- 
dade». 

O eng. Emílio Mertens, depois 
de se referir a obras que não pode- 
riam ser realizadas no próximo 
ano por falta de verba, declarcu: 

«Lamento não poder, por difl- 
culdades financeiras, apresentar 
um plano capaz de cumprir cabal- 
mente a tarefa que nos compete 
e que Lourenço Marques e a sua 
população merecem». 

Finda a comunicação do presi- 
dente, três vereadores pronuncia- 
ram-se sobre o orçamento. O vo- 
gal Carlos Machado declarou na 
sua intervenção: 

<Não pode esta Câmara deixar 
de se sentir diminuída e incapaz 
ao ver-se obrigada a aprovar um 
orçamento, no qual por falta de 
receitas, não inclui realizações de 
primeira necessidade, há tanto 
tempo solicitada, pelos munícipes 
limitando-se a remendar e manter 
O existente. 

«O Município — acrescentou 
—tem de sobreviver e de sair de 
uma vez para sempre do estran- 
gulamento económico actual». 

O eng. Amândio Borges falou 
em seguida e comaçou por afir- 
mar que se sentia «chocado com a 
exposição do presidente e com & 
do sr. Carlos Machado». E expri- 
mindo a sua mágoa perante as 
perspectivas apresentadas , afir- 
mou: 

<O ano de 1972 será de esta- 
gnação quase total do Município. 
V. Ex* chama-lhe orçamento de 
manutenção e de esperança. Eu 


chamolhe orçamento de desá- 
mimo». 
A terminar, o eng. Amândio 


Borges ofereceu ao presidente todo 
o seu apoio no sentido de conse- 
guirem alcançar as medidas que 
se impõem para tal situação 
Por seu turno, o vereador Jor- 
ge Abreu começou por declarar: 
«Não estou bem certo se pode- 
rei dar o meu voto favorável a 
este orçamento, porque me parece 
que as verbas não podem, de modo 
nenhum, ser aceites pela Câmara 
Municipal de Lourzaço Marques». 
A terminar a sua intervenção, 
afirmou, ainda, Torge Abreu: 
«Chegamos a Outubro e esta- 
mos ainda na dúvida sobre as ver- 
bas com que podemos contar, o 
que demonstra desactualização 
das leis» Chamou a atenção de 


“quem de direito para o perigo que 


ao vereador que reconsiderasse a 
sua intenção de não votar favo- 
râvelmente, uma vez que da apro- 
vação do orçamento dependia « 
garantia do pessoal municipal ter 
trabalho assegurado em 1972. 

Posto o orçamento à votação, 
foi aprovado provisôriamente por 
unanimidade, devendo a aprovação 
definitiva verificar-se até ao dia 15 
de Novembro, — AN. 


com esse espanto? 
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caRTA DE VIGO 


O «DIA DA HISPANIDADE- EM PONTEVEDRA 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO») 


IGO (OUTUBRO) — Cetebrou-se, em Pontevedra, o «Dia da Hispa- 

nidade», organizado pelos Governo Civil, Deputação Provincial e 
Camara Municipal daquela capital, Principiou às onze horas com uma 
soleno cerimónia religiosa na Basílica de Santa Maria Maior, cujo 
templo oferecia um óptimo aspecto, A missa foi oficiada pelo reverendo 
D. Peregrino Reboiras Torrado e a parte musical esteve a cargo da 
orquestra e coro do maestro Estêvez Vieira. 


Ocuparam a presidência ofi- 
cial, o general governador militar 
acidental, sr. Sânchez Sáiz; o pre- 
sidente da Deputação Provincial 
sr. Peláez Casalderrey; o coman- 
dante militar da Marinha de Vigo, 
sr. González Aller; o secretário do 
Conselho do Reino e procurador 
em Cortes, D. Pio Cabaniltas Gal- 
las, e o professor Filgueira Val- 
verde, que representava o reitor 
da Universidade, Situavam-so à 
esquerda, o governador civil, sr. 
Garcia López; o presidente da 
Audiência Provincial, sr, Rajoy 
Sobredo; o fiscal-chefe, sr. Con- 
de-Pumpido Ferreiro; o alcaido 
acidental, sr. Queizán Taboada, 
e o decano do Corpo Consular, 
representante da República Ar- 
gentina, sr. Costa Bonorino, Em 
lugares” de destaque, os represen- 
tantes do Corpo Consular acredi- 
tados na Provincia, assistindo, 
igualmente, as corporações pro- 


ESTÁ PUBLICADO 


Edição Agricola 
de 
«O COMERCIO DO PORTO» 


referento à 1.º quinzena 
de Novembro 
com o seguinte sumário : 


Servicos Agrícolas de Novembro. 

Já subia? pelo eng.º agr.º Pedro 
Núncio Bravo, 

Construção do aprisco, pelo méd. 
vet. João Nunes Durães. 

Curta Agrícola da França — A 
pesquisa avícola, por Flávio Fer- 
nandes. 

Perspectivas mundiai» nos óleos 
vegetais comestíveis pelo méd. 


— Para que olhas para mim 


vet. Carlos Henrique Gomes Fer- 
reira. 

A Foto da Quinzena (21) — Apa- 
relho para auxiliar a respiração 
dos animais recém-nascidos. 

As cigarras — Sômento os machos 
podem emitir sons, por Luiz 
Gonzaga F. Lordello. 

Pecuária a enfermidade dos 

a enterotoxemia, por 

W. G 


osidudes... 

«O Lavrador» no Lar — Se quer 
ter as mãos bonitas... — Conse- 
lhos e curiosidades. 

O girassol na alimentação do gado, 
por R. Jardim. 

Passatempo, 

Jardinagem — Cuidados essenciais 
com a roseira, por H. M. de 
Sousa. 

Recordando a primeira lagarada do 
outros tempos... por M. Mário 
A. Machado. 

A ciência ajuda a agricultura — 
Um fungo que aumenta a produ- 
são, por Bill Grant, 

Avicultura — A postura, por Luís 
“Themudo e Mello. 

Feiras e Mercados 

Aves Exóticas o Ornamentais — 
A carrk p 


tratar 08 se 
sente mês, 


A VENDA EM: 
PORTO — Avenido dos Aliados, 107 
BRAGA — Avenido Marechal Gomes do 
Costa, 734 
(Ponte-Praça 
Frederico Ulrich, 


AVEIRO — 101.0 


MIRTA acordei com 
o pescoço torto! 


— Vai agora ao «endireitar. 


— Porque a sua cara é mais 
feia que a minha ! 


vincial e municipal, chefes de 
serviços e comissões diversas, 
assim como muitos fiéis, Ao ofer- 
tório, o oficiante falou sobre a 
festividade do dia e a significa- 
são da Hispanidade. 

Terminada a cerimónia religio- 
sa, as autoridades e restantes 
representações dirigiram -se aos 
Jardins de Cristóvão Colombo, 
onde se realizou a deposição de 
flores no monumento ao Desco- 
bridor. Este, aparecia rodeado 
pelas bandeiras de Espanha, Por- 
tugal e países hispano-americanos, 
dando-lhe escolta uma secção da 
Polícia Municipal em trajo do 
gala e os maceiros da Deputação 
e da Câmara Municipal, Nesse 
acto, teve uma expressiva inter- 
venção o representante consular 
do Chile em Vigo, D. António 
Alfageme del Busto, Depois de 
se referir à epopeia de Espanha 
no descobrimento da América, 
concluiu as suas palavras com 
votos de felicidade, progresso e 
grandeza para este país e para 
que a união com os países de 
fala castelhana, nomeadamente 
com os hispano-americanos, seja 
cada vez mais íntima e cordial. 
Finalizou com vivas a Espanha 
e a Hispancamérica, 

A seguir, foram depostas ante 
o monumento coroas de louros pe- 
los representantes do Corpo Con- 
sular, srs. Filgueira Valverde e 
Queizán Taboada, que represen- 
tavam o reitor e o alcaide; sub- 
chefe provincial, sr. Paz Sánchez, 
e chefe dos Serviços de Inspecção 
das corporações locais, sr. Soto; 
por último, o governador civil, 
D. Ignácio Garcia López, e o pre- 
sidente da Deputação Provincial, 
D, José Luís Peláez Casalderrey. 
Este acto terminou com a inter- 
pretação do hino nacional pela 
Banda Municipal de Pontevedra. 
Depois, no salão nobre da Depu- 
tação Provincial, que aparecia 
engalanado com todas as bandei- 
ras dos países representados na 
Provincia de Pontevedra e com 
grandes reposteiros, próprios para 
as mais importantes solenidaides, 
teve lugar um acto académico, a 
cargo do professor sr. Moreno 
Báez, vice-decano da Faculdade 
de Filosofia e Letras da Univer- 
sidade Galega, desenvolvendo o 
tema «O providencialismo do inca 
Garcilasos, Estas manifestações 
concluíram nas instalações do 
Parque de La Caeyra, onde foi 
oferecido um vinho de honra aos 
membros do Corpo Consular acre- 
ditado na Província com residên- 
cia em Vigo, com q assistência 
das autoridades e representações 
oficiais. Assim terminou mais um 
«Dia da Hispanidade» nesta his- 
tórica e bela cidade de Ponte- 
vedra, que de ano para ano vem 
festejando com invulgar realce 
tão significativa efemérido da 
História deste país. 


Criação da 
«Amigos dos Paços» 


“Vigo. a possibili- 
dade de estabelecer aqui a sede 
dos «Amigos dos Paços», que, sem 
dúvida, contaria com bastantes 
adeptos e associados Até ao mo- 
mento, tudo está em princípio, 
mas a verdade é que já várias 
pessoas estão trabalhando nessa 
ideia, A associação faria um es- 
tudo dos «paços» galegos, con- 
feccionaria mapas de situação e, 
na medida do possível, trataria 


END RENAN AR NR ARRNNA 


— Devem ser brincadeiras do 


MICKEY Eos seus amigos 
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— Aqui levo as minhas economias 
para pagar a consulta ! 


NON RR em 


de preservar ou restaurar Os que 
estivessem à ponto de se perder. 
Seria de facto muito interessante 
que se constituísse essa associa- 
são, já que são inúmeros os 
e paços» que existem em toda a 
região galega, Alguns delos ma- 
jestosos e cheios de história, bem 
conservados, mas sem poderem 
ser visitados. Outros, e são tam- 
bém muitos, em mau estado de 
coriservação, mas que merecem 
ser reparados. Conseguindo 
por intermédio dessa associação, 
catalogar, já não diremos na sua 
totalidade, os «paços» galegos 
mas alguns, dava-se um impor- 
tante passo na promoção turística 
desta região, podendo-se apresen- 
tar a todos os visitantes um pro- 
grama de invulgar interesse. 

É, pois, de louvar esta ideia 
para que prospere, a bem desta 
terra galega. 


Associação Pró-Música de 
Câmara «Manolo Quiroga» 


A Associação Pró- Música de 
Câmara «Manolo Quiroga» estã 
em marcha em toda a Galiza o 
concretamente em Vigo, onde há 
dias se realizou um acto de difu- 
são das suas finalidades, que 
teve como marco o salão nobre 
do Circulo Cultural Mercantil e 
Industrial desta cidade, Presentes 
o presidente da referida Associa- 
ção, D. Demétrio Saloiro Suárez, 
com outros membros da sua di- 
recção; o bispo de Tui-Vigo, 
D. José Delicado Baesa; o alcai- 
de, D, António Ramilo Fernández 
Areal; o general-comandante mili- 
tar de Vigo, comandantes milita- 
res da Marinha e do Ar, outras 
autoridades e representações, Em 
primeiro lugar, falou o sr. Sa- 
loiro, para expôr as finalidades 
da Asscciação, procedendo à en- 
trega de títulos de honra & 
diversas individualidades, Depois, 
o escritor e jornalista D. Alvaro 
Cunqueiro fez uma conferência, 
durante a qual destacou os valo- 
res educativos da música, mani- 
festando a sua esperança no Pro- 
gresso da Associação « Manolo 
Quiroga». A sua actual direcção 
espera atingir a meta dos cin- 
quenta mil sócios galegos espa- 
lhados dentro e fora desta região, 
não só no próprio país como na 
América ou em qualquer lugar 
do Mundo, Contam também com 
o apoio das Deputações Provi 
ciais da Galiza, Câmaras Munici 
pais das cidades mais importan- 
tes e outros organismos, pelo que 
tudo faz prever que obtenha o 
êxito que todos os galegos dese- 
jam, — NUVINOCTOR. 


Visita do ministro 


das Corporações 


ao distrito da Guarda 


GUARDA — O dr. Baltazar 
Rebelo de Sousa, ministro das 
Corporações e Assistência, visita 


Aquele membro do Governo 
estará nesta cidade nos dois pri- 
meiros dias, onde terá sessões de 
trabalho com as entidades ofi- 
ciais e visitará estabelecimentos 
de Saúde e das Corporações e 
Previdência. 

No dia 14, o dr. Baltazar 
Rebelo de Sousa visitará a vila 
de Manteigas. 
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NOVOS ANIMAIS DOMÉSTICOS — 
Desde há milhares de anos que os homens 
têm conservado os mesmos animais domés- 
ticos: vacas, carneiros, cabras, que descen- 


dem de animais selvagens. 


tempos, têm sido criados e amansados (1). 
O crescente aumento da população nas ci 
dades africanas exige constante forneci- 
mento de carne. Os animais selvagens de 
Africa são uma grande fonte de proteínas, 
ainda não explorada (2). Criado convenien- 
o hipopótamo tornar-se-ia uma 
poderosa reserva de carne (8). O grande e 
vulgar antílope (4) já provou servir como 
animal doméstico em conjunto com outros. 
Mais espécies de animais selvagens pode- 


temente, 


a SE 


sacatatato 


prolificado 


Através dos 


ticadas, 


ogro ererecwzwiwz+z+: 


riam ser melhor utilizados em conscientes 
caçadas. O belo «jacinto aquático» (5) tem 
muitíssimo 
anos—e tanto assim que constituem pre- 
sentemento uma praga nos 

africanos (6). Ainda não se encontrou um 
meio eficiente para controlar tão grande 
reprodução — a não ser o controlo actual 
da vaca-marinha, que só vive de plantas. 
As vacas - marinhas (7) são mamíferos e 
têm de 9 a 18 pés de comprimento, ou 
seja de $ a 6 metro: 
400 quilos. A carne é parecida com a me- 
lhor carne de porco. São facilmente domes- 
mas criam -se muito lentame: 


xe 


eae Deca arara nan eneramanatana rara atari, 


nestes cinquenta 


lagos e rios 
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E) 


e chegam a pesar 


zeze mim zozozzece 


O Comércio do porto 


O secretário de Estado 
do Comércio 


na reunião ministerial 
da Efta 


Seguo, hoje, para Genebra, o secre- 
tário de Estado do Comércio, dr. Xavier 
Pintado, que chefiará a delegação portu- 
guesa à reunião ministorial da EFTA, a 
realizar depois de amanhã e na sexta- 
«feira, 

Da nossa delegação fazem também par- 
te os embaixadores Teixeira Guerra e Si 
queira Freiro, rospectivamente presidente 
da Comissão Interministorial de Coopera- 
cão Econômica Externa e chefo qa dele- 
gação de Portugal junto da EFTA e do 
GATT; o eng. Carlos Lourenço, vice- 
-presidento da referida comissão; o mi- 
nistro Tomás Andresen, adjunto go direc- 
tor-geral dos Negócios Económicos; o dr. 
Luis Figueira, chefo da Repartição dos 
Organizações Económicas Internacionais 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros; 
o dr. Tato Marinho, chefe do gabinete 
do secretário do Estado; o dr. Camilo 
de Oliveira, da Secrotaria do Estado ca 
Indústria; a dr* Maria Raquel Grana- 
deiro, da Comissão Interministerial; o 
dr. Pedro Ordaz, da Comissão de Coorde- 
nação Económica; e os drs. Gregório ce 
Faria o Gomes de Almeida, da delegação 
portuguesa junto da EFTA o do GATT. 


, —.-— 
Dois membros do Governo 
seguem hoje para Luarda 


Em viagem do serviço, partem, hoje, 
à noite, no avião da carreira da TAP, 
para Luanda, os subsecrotários do Esta- 
do do Fomento Ultramarino e do Comér- 
cio, drs. Rui Martins dos Santos o Ate- 
xandre Vaz Pinto. 


e. — 


«Miss» Portugal 
em Londres 


No avião da TAP para Lon- 
dres, partiu, ontem, de manhã, 
a jovem Ana Paula Gonçalves 
de Almeida, «Miss» Portugal, que 
ali vai participar no concurso 
para eleição de Miss Mundo. 

Ana Paula, sempre descon- 
traída e alegre, seguiu viagem 
confiada nas suas possibilidades, 
embora, consciente das dificulda- 
des que se lhe depararão no 
grande certame. 


A RÁDIO E A TELEVISÃO INGLESAS 
CARACTERIZAM - SE PELO SEU TRADICIONAL 


INTERESSE SOCIAL 


am por o] TO] 


Os cursos da Universidade 
Livre são efectuados por corres- 
pondência e através da rádio e 
da televisão da BBO. Ainda que 
este organismo não se haja in- 
cumbido nunca de um projecto 
semelhante, é verdade que ele está 
incluído no tradicional interesse 
social que distingue a radiodifu- 
são britânica desde 0 seu início. 

Antes de apreciar detalhada- 
mente esta tradição, há que con: 
siderar as estruturas das tra! 
missões inglesas. A BBC, que co- 
meçou a radiodifusão diária em 
1922 e lhe juntou um serviço re- 
gular de televisão em 1996, é to- 
talmente financiada pelo Gover- 
no, numa proporção estipulada 
por este, procedente da taxa paga 
por cada usuário de um apareliz, 
TV. Existe, também, uma con- 
ão outorgada pelo Tesouro, 
exclusivamente utilizada para os 
serviços externos de rádio, D- 
rante muitos anos, a BBC » 
monopólio completo de todus 1% 
transmissões, tanto de TSE como 
de televisão. 


UMA ESTRUTURA 
FEDERAL 
N 


im 1955 foi inaugurada a te- 
levisão independente, uma espécie 
de compamhia comercial que não 
recebe subvenção pública e obtém 
as suas receitas com a publici- 
dade. Este organismo possul es- 
trutura federal no total de 15 ou 
tras empresas que servem as vá- 
rias regiões do Reino Unido e 
competem com a BBC. Entre es- 
sas empresas há cinco de maior 
envergadura, situadas nos cen- 
tros principais do país, que pro- 
duzem quase todos os programas 
da rede, 

No entanto, a BBC monopoliza 
a radiodifusão; mas este privilé- 
gio deve terminar brevemente. O 
novo Governo conservador com- 
prometeu-se a autorizar a funda- 
cão de companhias comerciais de 
rádio, possivelmente em número 
de meia centena, de propriedade 
privada, com uma rede fundamen- 
tal dirigida por uma corporação 
pública similar da 'TV indepen- 
dente, 


DE UM MODO 
DIFERENTE 


De tudo isto pode concluir-se 
que a BBC fundamenta o seu in- 
teresse social de maneira dife- 
sente das suas concorrentes co- 
nerciais, Posto que os fundos piú- 
icos sejam exclusivamente arte- 
adados para a radiodifusão pela 
BC, não se considera próprio 
mplicá-los a outro fim. Pelo con- 
rário, as companhias comerciais 
êm liberdade para aplicar os 
eus capitais como julguem con- 
*enfente e, em anos prósperos, 
1s maiores empresas gastam esse 
linheiro em actividades sociais, 
não relacionadas com a radiodi- 
fusão. 

Por outro lado, a BBC pode 
afastar-se um pouco dos seus 
regulamentos e tratar, ate, de 
algumas iniciativas dignas de 
louvor, sendo uma das mais fa- 
mosas na sua temporada anual 
os Concertos Ambulantes (Pros) 
Henry Wood, que se realizam du- 
rante um período de oito semanas 
em cada Inverno, no Royal Albert 
Hall de Londres. A campanha de 
mais de cinquenta concertos é 
uma das características mais acti- 
vas da vida musical inglese 


DE PÉ, 
EM SILENCIO ABSOLUTO 

A parte mais entusiasta do 
público que assiste a estes con- 


os é formada pela juventude 
que, de pé, ouve em silêncio abso- 


IA Universidade Livre, inaugurada na Inglaterra no princípio deste 


idado convencional quan 


dultos que 
do saíram da escola. 


luto, enchendo o teatro e escu- 
tando obras tão clássicas como 
«Os Troianos», de Berlioz, e «O 
ouro do Reino», de Wagner. O 
entusiasmo deste público pode 
comparar-se, salva a diferença de 
ambiente, ao dos jogos de futebol. 

Os Concertos Ambulantes não 
poderiam efectuar-se sem a cola- 
boração da Orquestra Sinfónica 
da BBC, que participa neles em 
maioria, recebendo um subsídio 
especial de 60000 libras. Todos os 
concertos são radiados num ou 
noutro dos quatro canais da BBC, 
e alguns chegam à televisão, re- 
transmitidos para o Ultramar. 

Outro exemplo do modo como 
é possivel tornear os regulamen- 
tos verificou-se no Natal de 1970, 
no café-concerto de Wilton, no 
«East End» de Londres, Trata-s 
de um edifício mais ou men 
abandonado, utilizado como caté- 
-concerto durante noventa anos, 
e ainda hoje em bom estado de 
conservação. 

A BBC entendeu que se fosse 
possivel a vários artistas apare- 
cerem nesta sala mediante retri- 
buição acessivel, a receita obtida 
poderia ser aplicada na restau- 
ração do edifício, Em consequên- 
cia, foi gravado um programa de 
música ligeira, vitoriana, para a 
televisão, O que concorreu para 
bon afluência de espectadores, 
auxiliando-se, assim, à obra em 
vista. 


DOTAÇÕES 
AS UNIVERSIDADES 


A Televisão Independente tem 
o apoio mais importante nos 
(Proms»; mas é verdade que o 
elenco radicado em Manchester, 
que serve o noroeste de Ingla- 
terra, estabeleceu um recorde 
quanto à sua contribuição para 
as artes e as ciências, graças à 
orientação sabedora do seu pre- 
sidente, lord Bernstein of Leigh, 
isto em concorrência com outros 


elencos mais democraticamente 
dirigidos. 

Às dotações às universidades 
incluem uma cátedra de arte 
dramática em Manche: outra 
de arquitectura paisagística em 


Sheffield, uma bolsa de investi- 
gação sobre televisão, em Leeds, 
e outras para York é Lancaster. 
A companhia subvenciona, tam- 
bém, teatros populares, galerias 
de arte e festivais de música e 
teatro na sua região 


UM PAPEL IMPORTANTE 
EM MUITOS CAMPOS 


Quanto à organização dos pro- 
gramas, a BBC considerou-os sem- 
pre como função não apenas re- 
creativa; mas igualmente infor- 
mativa e instrutiva, Neste sen- 
tido tem trabalhado, aliás com 
excelentes resultados, despertando 
o interesse do público pela boa 
música e pelos espestáculos tea- 
trais em grande escal 

Dentro das limitações do sis- 
tema comercial, a Televisão In- 
dependente imitou esta excelente 
atitude da BBC, apresentando, 
também, programas sobre artes 
e ciências, religião, documentais, 
educativos, programas infantis, de 
ensino de adultos, arte dramá- 
tica e simplesmente recrearivos, 
tendo no seu campo de trabalho as 
escolas. 


UMA DAS SUAS 
RESPONSABILIDADES 


O ensino 6, sem dúvida, uma 
tas responsabilidades confiadas 
à BBC, Os seus departamentos 
educativos de radiodifusão pro- 
porcionam excelente arxílio a 
estudantes de todas as idades e 


classes de escolas e colégios, além 
TREE institui es lares. 


qui anos, 
que presentemente todas estão 
equipadas para utílizar o rádio 
e a televisão, esta na percenta- 
gem de setenta por cento. O ano 
passado mais de 31000 escolas 
utilizaram programas de rádio e 
mais de 22000 o rádio e a TV. 
Além deste uso directo das 
ondas, as escolas estão a usar, 
em crescendo, os programas da 
fita magnetofónica e de peliculas 
emprestadas pela BBC. Os pro- 
gramas de TV, gravados em vi- 
deocinta, também seguem em bom 
desenvolvimento, como meio de 
auxílio ao ensino secundário. 


Este, o trabalho utilissimo da 
Universidade Livre, ideia tornada 
pública pela primeira vez em 
1963, quando Harold Wilson, pri- 
meiro-ministro do então governo 
trabalhista, a quem se devo à ini- 
ciativa, falou de «integrar cursos 
por televisão, rádio e correspon- 
dência, sob à direcção das pri- 
meiras figuras do ensino supe- 
rlor, No total, a Universidade 
despende uns cinco milhões de 
libras no que se refere à sua ins- 
tauração, além de quase nos 
milhões procedentes de cont 
buintes, necessários para um fun- 
cionamento completo. 


CONFIRMAÇÃO BREVE 


Em 1969, «lord» Crowther, pri- 
meiro chanceler, disse que «a 
principal e mais urgente tarefa 
cra permitir que muitos milhares 
de pessoas pudessem beneficiar 
uma educação superior, que por 
vários motivos não têm». Depressa 
a razão destas palavras foi con- 
firmada, quando em Agosto de 
190 a Universidade recebeu mais 
de 100000 pedidos, dos quais 
40000 eram em tirme. Em todo 
o caso só foi possível aceitar 
25000 estudantes inicialmente, re- 
partidos por igual por quatro 


cursos básicos de matemáticas, 
ciências, artes e sociologia. 

No seu primeiro ano, a Univer- 
sidade transmitia quatro horas 
de televisão e outras quatro de 
TSF por semana, depressa au- 
mentadas para períodos de 30 ho- 
ras, como resultado da colabora- 
ção entre os académicos da Uni- 
versidade e os 50 produtores e 
técnicos da BBC. 


ELEVADO INTERESSE 


Os programas de televisão da 
e est a res 


Corporação), 
à tarde e também de manhã, aos 
sábados e domingos. Os progra- 
mas de rádio, mais económicos 
e, portanto, mais flexíveis, trans- 
mitem-se pela Rádio-3 da BBC 
(canal de música clássica) e Rá- 
dio-! (canal dedicado a comentá- 
rios de actualidade) às tardes e 
aos fins de semana, de manhã. 

Existem dúvidas quento à 
iniciativa da Universidade, pois 
muitos julgam que o dinheiro 
empregado poderia ser aplicado 
melhor de outro modo; mas é 
verdade que essa iniciativa cons- 
titui o meio mais económico para 
proporcionar ensino superior, ten- 
do já suscitado o interesse de ou- 
tros países, como Israel, Japão, 
India, Nigéria, ete. 

Assim, relativamento a esta 
ideia a BBC pode ser conside- 


rada como percursora. 


MORTE DE UM 
SOLDADO 


que caiu de uma 
viatura militar 


VIANA DO CASTELO, 1 — 
Na estrada entre Barcelos e 
esta cidade, caiu de um veículo 
militar, o soldado João Quintino 
dos “Santos, de 21 anos, natural 
de Cabo Verde. 

Colhido pelo rodado do vei- 
culo, sofreu fractura do crânio 
e das pernas, tendo dado entrada 
já morto no Hospital da Miseri- 
córdia desta cidade. 


À assembleia geral 
1 CCA 


»—— (Cont. da 12 página) 


tugal, procurem conhecer as rea- 
lidades portuguesas, ident; 
quem-se com «a nossa maneira 
ae estar no Mundo». Estou cer- 
to de que voltarão». 

Sublinhou ainda o eng. AL 
varo Roquete que os estabeleci- 
mentos hoteleiros da metrópole 
já em construção ou a iniciá-la 
totalizaram mais 13 mil camas. 
Presentemente, a capacidade 
metropolitana é de 75 mil ca- 
mas. 

A cerimônia, que decorreu 
na Biblioteca Nacional, presi- 
diu o eng. Santos e Castro, pre- 
sidente da edilidade lisboeta 
que tinha à sua direita o presi- 
dente da 1, C. C. A, sr. Shus- 
ter; o presidente da TAP, eng. 
Vaz Pinto; o tesoureiro da 1. C. 
C. A, sr. Urwith; e o sr. Fred 
Burrons, da comissão executiva 
da reunião. A esquerda do eng. 
Santos e Castro viam-se os sr: 
eng. Alvaro Roquete, director- 
-geral do Turismo; o vice-presi- 
dente da I. €. C. A. sr. Gar- 
bert; o dr. Manuel Sstevens, di- 
vector da Biblioteca Nacional; e 
o sr. Fernando Leonel, director 
do «Board» da IL C. C. A., em 
representação de Portugal. 

Após as palavras de congra- 
tulação proferidas pelo presi- 
dente da 1. C. C. A., discursou 
o eng. Vaz Pinto que, a dado 
momento, afirmou: 

«A nossa indústria moteleira 
tem já elementos bastantes 
para concluir pelas vantagens 
da promoção de congressos ten- 
do em conta o elevado nível de 
gastos «per capita» dos seus par- 
ticipantes e a sua permanência 
no País que o ano passado, atin- 
giu a mégia de 55,7 dias e ain- 
da as épocas da sua preferên- 
cia, que são Maio-Junho e Se- 
tembro-Outubro. 

O presidente do Município 
lisboeta encerrou a sessão, apre- 
sentando as boas-vindas aos vi- 
sitantes que efectuaram, segui- 
damente, a primeira reunião de 
trabalhos e foram, depois, obse- 
quiados com um almoço ofere- 
cido pelo eng. Vaz Pinto. À 
noite, decorreu, no Castelo de 
S. Jorge, um jantar de gala, ofe- 
recido pelo presidente da Cã- 
mara Municipal de Lisboa, 


— e — 


Exercício naval luso- 
-espanhol 


ep veses que pj 
“Ciparão num exercício conjunto 
que tem como objectivo a protec- 
ção do tráfego marítimo. 

O exercício prolongar-se-á 
até ao dia 16 e nele intervirão 
também unidades de patrulha e 
de caça das Forças Aéreas dos. 
dois países. Comandarão os exer- 
cícios, alternadamente, oficiais de 
Espanha e de Portugal, 


-— en --— 


Seguiu para Genebra 
o director-geral da 
Aeronáutica Civil 
dos Estados Unidos 


Deixou, ontem, de manhã, o 
nosso País, o administrador-ge- 
ral da Aeronáutica Civil dos 
Estados Unidos da América, 
John H. Shaffer, que aqui per- 
maneceu cerca de três dias, du- 
rante os quais manteve conver- 
sações com as autoridades da 
aviação civil portuguesa, no- 
meadamente, com o eng. Vitor 
Veres, director-geral da Aero- 
náutica Civil. John Shaffer, que 
foi acompanhado, nesta viagem, 
por Raymond Maloy, director 
regional da F A. A. para a 
Europa e Africa, tratou, em 
Lisboa, especialmente, de assun- 
tos relativos às relações da 
aviação comercial entre o seu 
país e Portugal. 

John Shaffer, que partiu de 
Lisboa em avião especial, pros- 
seguiu viagem para Genebra, 
onde, igualmente, vai tratar de 
assuntos que se prendem ao de- 
sempenho do seu importante 
cargo. 


Wa 
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O dr. Walter Perry, à direita, vice-chanceler da Universidade Aborta, observa, com uma funcionária 
superior, os pedidos dos milhares de pessoas que desejam inscrever-se como estudantes nos cursos 
por correspondência dos programas de televisão e rádio da BBO 


emem 


NO PRIMEIRO DIA DE CAÇA 
— CINCO ACIDENTES 


Ontem, dia da abertura geral 
da caça, registaram-se cinco aci- 
dentes, em que feram atingidos, 
involuntâriamente, por disparos de 
caçadores, António Rosa da Cos- 
ta, de 32 anos, carpinteiro, resi- 
dente na Rua Quinta de Santo 
António, Lote 2, rés-do-chão, em 
Linda-a-Velha, que foi alvejado 
numa das pernas por um tiro dis- 
parado pelo sogra, Fernando dos 
Santos Costa, quando caçavam Do 
sítio de Geraldes, Peniche; José 
Casimiro Pereira, de 8 anos, fiiho 
de Casimiro Pereira e de Maria 
Virgínia Santos, residente no Vale 
de Cobre, Setúbal, que fo: atingido 
por um tiro na cabeça e no tórax, 
quando acompanhava caçudores ; 
José Elisiário Camacho, de 29 
anos, agrievitor, resilente em Fon- 


É grave o estado do 
jornalista espanhol 


Continua internado, na Sala de 
Observações do Hospital de S. 
José, o jornalista espanho" Rafac: 
Fuentes Major, de 43 anos, que 
residia actualmente na Rua Co- 
mendador Joaquim Matias, bloco 
30, apartamento 4%, em Paço de 
Arcos, e que foi atropelado na 
marginal, próximo do Estoril, 
conforme noticiámos, 


Atropelameento mortal 


Faleceu no Hospital de s. 
José, para onde entrara há dias, 
como noticiámos, maria da Luz, 
de 56 anos, residezte na Rua da 
Junqueira, nº 351º, que fora 
atropelada por um automóvel, na 
Avenida da Índia, 


Morte de um pequenito 
que caiu da janela à rua 


Faleceu, a caminho do Hospi- 
tal, Paulo Lopes de Oliveira, de 
3 anos, filho de José do Carmo de 
Oliveira e de Maris de Lurdes de 
Oliveira, residente na Avenida 
Marechal Carmona, 153-1.º, direito, 
que calu da janeis da residência 

rua. 


Doença súbita e mortal 


Recolheram ao Iastituto de Me- 
dicina Legal, vitimas de doença 
súbita e mortal, José da Silva 
Coelho, de 71 anos, residente numa 
barraca na Quinta da Musgueira, 
letras RO, n.º 41; e José Maria 
Tomás, de 64 anos, servente, resi- 
dente numa barraca, na Estrada 
da Falagueira, ns Amadora; e 
Beatriz Maria de gliveira, de 70 
anos. 


Avenida Conde Valbom, e outros 
colegas do pedreiro assassinado 
e gente da vizinhança que o co- 
nhecia. 

As Investigações desenvolvem- 
-se em Lisboa e, também, em de- 
terminada região do Alentejo. Fo- 
ram, entretanto, postos em liber- 
dade dois individuos que haviam 
sido levados para = sede da po- 
lícia, para uma melhor explica- 
ção das suas respostas s interro- 
gatórios que lhes tinham sido 
feitos e verificação dos alibis apre- 
sentados. 

A tarefa, nada fácil, do escla- 
recimento do crime e descoberta 
do seu autor — ou autores — fol 
agora entregue à 2º brigada da 
3º secção, do chefe Estorninho, 
que trabalha sob a direcção do 
inspector dr. Ribeiro Coelho, con- 
tinuando, também, a dar-lhe à sun 
colaboração o dr, Eduardo Bap- 
tista, 

A autópsia do cadáver está 
marcada para hoje de manhã, no 
Instituto de Medicina Legal. 


Dois jovens capturados 
numa operação «Stop» 


Nas áreas de Benfica e da 
Rua Marquês de Fronteira, a P. 
S. P. efectuou uma operação 
«Stop», durante a qual foram de- 
tidos junto do Parque Eduardo 
VII, dois jovens (outros dois con- 
seguiram fugir) que se transpor- 
tavam num automóvel que se pre- 
sume ter sido furtado. 

O carro tem a matrícula HE- 
-23-05 « os detidos, ambos residen- 
s na Pontinha, não possuem 
'a de condução. 

Mais outros dois individuos, 
não habilitados com carta, foram 
igualmente surpreendidos, sendo 
intimados a apresentar-se no Tri 
bunal de Polícia, para serem jul- 
gados. 

A Policia fiscalizou mais de 
trezentos veículos e procedeu con- 
tra diversos infractores, 


Prisão de um carteirista 


Na Rua da Boavista, a P.S. P. 
prendeu António Rita Amaro, de 
24 anos, natural de Santo Amaro 


e 


(Sousel), que corria desordena- 
damente, acompanhado de dois 
rap: distanciado alguns me- 


tros à frente de um grupo de pes- 
soas que os perseguia, gritando 
«agarra que é ladrão» 

Na altura, um dos perseguido- 
res — José Jncinto Faúlha, pes- 
cador, residente na Calçada da 
Bica Grande, 3 — acusou 0 captu- 
rado de lhe ter furtado a carteira, 
na Rua Nova do Carvalho, pon- 
do-se a seguir em fuga. A carteira, 
que continha. 1 730500, foi apreen- 
dida ao larápio, que tentou escon- 
dê-la no local da prisão, debaixo 
de um recipiente de lixo, À P.S.P, 
restitutu-a ao dono, tendo enviado 
o arguido à Policia Jud'ciária. 


Na própria esquadra 
agrediram dois guardas 


Manuel Rodrigues, de 57 anos, 
e seus dois filhos, José e Hermi- 
nio Rodrigues, de 29 e 20 anos, 
respectivamente, foram surpreen- 
didos em desordem com outros in- 
divíduos, na Praceta do Estado da 
India, em Moscavide, e levados 
para a esquadra da P. S. P. local. 

Na altura em que estavam a 
ser identificados pelo comandante 
do posto, Armindo Miguéis o ser- 
vente e os filhus agrediram a soco 
e a pontapé aquele agente da 
polícia e só a custo foram do- 
minados, tendo ainda agredido e 
rasgado a farda ao guarda Antó- 
nio Monteiro. 

A cena desenrolowso no re- 
gresso do José Rodrigues do Hos- 
pital de Santa Maria, aonde fora 
para receber tratamento de uma 
navalhada vom que fora atingido 
na desordem. 

Pai e filhos foram entregues à 
Polícia Judiciária. 


tanelas, Sintra, que foi atingido 
no rosto por uma descarga dispa- 
rada por Francisco Alexandre da 
Silva, em Reguengos de Monsa- 
raz, quando saçavam; Rosa Maria 
da Conceição Pinto, de 7 anos, 
filha de Amaro Vieira Pintc e de 
Teresa da Conceição Pinto, resi- 
dente no Casal da Quintã, Belas, 
que foi atingida com um tiro numa 
das pemas, perto da residência, 
disparado por Emílio dos Santos 
Pedrosa; e Idalécio da Cunha, de 
12 anos, residente em Carapinha, 
Alenquer, que foi atingido com 
um tiro num dos olhos, disparado 
por Francisco Aguiar da Costa. 
Transportados ao Hospital de 
S. José, onde recaberam tratamen- 
to, ficaram ali internados, em es- 
tado grave, os dois primeiros. 


Um morto e quatro feridos 


vítimas de acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de S. 
é, vitimas de acidentes de via- 


ão 

— Cosme Vieira Leitão, de 70 
anos, residente na Rua Fran 
Metrass, n.º 40-2º, que foi vi 
do choque do automóvel em que 
seguia, com outro, em Torres Ve- 
draas, ficando em estado grave e 
falecendo horas depois. 

— António Jacinto da Con- 
ceição, de 38 anos, residente no 
Lau, Palmela, que caiu da moto- 
reta que conduzia, naquela locaii- 
dade. 

— Prazeres Maria dos Anjos, 
de 51 anos, residente numa bar- 
raca na Quinta da Curraleira, 
que foi atropelada por uma mo- 
toreta, na Rua Barão de Sabrosa. 

— Armindo Granhão,' de 21 
anos, servente, residente no Alto 
dos Barronhos, Linda-a-Velha, 
que caiu da motoreta que condu- 
zia, naquela localidade. 

— Joaquim dos Santos, de 19 
anos, trabalhador, residente em 
Brejos de Azeitão, Setúbal, que 
caiu da motoreta que conduzia, 
nos Cauais da Serra, daquela ci- 
dade, 


Atropelada mortalmente 
na Avenida da índia 


Faleceu no Hospital de S, José, 
para onde gera entrada anteon- 
tem, Maria da Luz, de 56 anos, 
residente na Rua da Junqueira, 


Dois feridos em acidentes 
de viação 


No Hospital de S. José, deram 
entrada, em estado que inspira 
sérios cuidados, um desconhecido 
que aparenta cerca de 50 anos, 
com graves ferimentos resultan- 
tes do choque de um automóvel 
em que seguia com outro. em 
Torres Vedras; e Jorge Henriques 
Ramos Baptista de 5 anos, resi- 
dente na Rua do Olival, rés-do- 
-chão, no Cacém, vítima de atro- 
pelamento, na Rua Elias Garcia, 
naquela localidade. 


Agredido com uma 
facada 


“ustódio Jacinto, de 52 anos, 
trabalhador, residente em Gavião 
de Cima, Odemira, foi agredido 
com uma facada no abdómen, por 
Armindo Lourenço, após uma dis- 
cussão, naquela localidade, fican- 
do em estado muito grave, Reco- 
lheu ao Hospital de S. José. 


Apresentou-se às autori- 
dades de Santarém o 
condutor do grave 
acidente de Alverca 


Apresentou-se voluntáriamente, 
no posto da G, N. R. de Pernes, 
Santarém, o condutor que, ante- 
ontem, ao fim da tarde, Atrope- 
lou mortaimente uma menina de 
6 anos e feriu com gravidade mais 
oito pesssas depois do veiculo 
que conduzia ter embatido numa. 
caminheta de passageiros e, de: 
governado, galgar o jardim pi 
blico, 

O individuo em questão — Gui- 
lherme Luis Martins da Silva, ds 
27 anos, motorista, residente em 
Amieiras de Baixo — declarou, na 
altura da apresentação. que fu- 
gira do local do acidente com re- 
ceio de que se concretizassem as 
ameaças dos populares que ali se 
juntaram. 

Entretanto. a G. N, R, está a 
proceder n averiguações, tenden- 
tes a determinar o grau de cul- 
pabilidade do Guilherme Martins 
da Silva e de mais dois conduto- 
res — o de um autocarro de pas- 
sageiros de uma empresa de 
transportes e outro de um carro 
ligeiro. 

Algumas testemunhas oculares 
afirmam que o autocarro de pas- 
sageiros, que saia da Avenida Ca- 
pitão Almeida Meiças, se atra- 
vessou na rodovia (Estrada Na- 
cional n.º 10) sem prioridade, pois 
precedia de uma estrada secun- 
dária e com sinal de «stop», o que 
obrigou o automobilista, que se 
pôs em fuga e, ainda, outro con- 
dutor, a «lesviar-se rápidamente 
para evitar a colisão frontal. 

O estada dos ferido: mantém- 


356-1º, que foi atropelada por um — -se, send», assim, considerado 
automóvel, na Avenida dx Índia, grave. 
——— e 6 e< 


e da ponte 


“As portagens da auto-estrada 
“Marechal Carmon 


«inferno» para os automobilistas 
deste fim-de-semana prolongado 


Terminou o fim-de-semana 
prolongado (três dias), que o lis- 
boeta aproveitou para sair da ci- 
dade, em busca de zonas de des- 
canso, límpidas, onde a poluição 
ainda não chegou, gozando, assim, 
umas boas longas horas de ar puro 
e fresco, de que, aliás, estava bem 
carecido. 

Como se sabe, no pussado sába- 
do, só pela saida de Lisboa (que 
liga à auto-estrada do Norte) dei- 
xaram & capital mais de 50 mil 
veículos. Nesta altura, o «tormen- 
to» das portagens (em todo o sen- 
tido da palavra) ocestonou «en- 
garrafamentos» monstros, a tal 
ponto que em 15 dos 25 quilóme- 
tros da auto-estrada os veiculos 
formaram uma longa bicha, não 
só saturando os utentes daquela 
rodovia, como até provocando pe- 
quenos acidentes (colisões ligei- 
ras), que ainda mais dificultaram 
o tráfego. 

Agora, no regresso à capital, a 
fisionomia não se alterou — as 
mesmas dificuldades, idêntica ça- 
turação, ou melhor, mais gra 
porque o tráfego por aquela rcdo- 
via e, ainda, pela ponte Marechal 
Carmona, se fez de noite, com 
todas as consequências dos habi- 
tuais transtornos nas portagens. 

Um semáforo, colovado há cer- 
ca de um mês no cruzamento do 
Carregado, que funciona deficien- 


O ministro da Educação 
nos Açores 


Em visita de carácter oficial, 
durante a qual terá vá: reu: 
niões de trabalho e presidirá 
inauguração de alguns estabeleci- 
mentos, seguiu ontem, ao prin- 
cípio da tarde, para os Açores, no 
voo da TAP, o ministro da Edu- 
cação Nacional, prof. Velga Si- 
mão, que é acompanhado pelo 
subsecretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, dr, Augusto 
Ataíde, e mais comitiva. 

No avroporto, compareceram 
numerosas individualidades a 
apresentar cumprimentos ae des- 
pedida, entre as quais se desta- 
cava o ministro da Saúde e Previ- 
dência, dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa, 

Após visitar os Aços, c mi- 
nistro Veiga Simão prosseguirá a 
sua viagem de trabalho para a 
Madeira. 


A chegada a Ponta 
Delgada 


PONTA DELGADA, 1 — Num 
avião militar, chegou hoje ao 
aeroporto de Ponta Delgada o mi- 
mistro da Educação Nacional, 
prof. Veiga Simão, que foi rece- 
bido com honras militares. 

Encontravam-se presentes os 
governadores civil e militar, cor- 
pos administrativos dos organis- 
mos corporativos e de cooperação 
económica, entidades  eclesiásti- 
cas e representações de todos os 
estabelecimentos de ensino da 
Ilha de São Miguel. 

Depois de ter passado revista 
à guarda de honra, o ministro 
Veiga Simão dirigiu-se ao Palácio 
da Conceição, onde teve lugar uma 
sessão de boas-vindas, com a pre- 
sença dos principais responsáveis 
pelos problemas locais do ensino. 

Mais tarde, O prof. Veiga Si- 
mão foi convidado do governador 
civil do distrito, dr. Teotónio Ma- 
chado Pires, durante um jantar 
íntimo, — ANT, 


temente e, sobretudo, não está 
mecanizado no melhor sentido, isto 
é, da principal rodovia, prejudica, 
assim, o tráfego dos fins-de-sema- 
na, que se dirige do Sul para o 
Norte. , 

O engarrafamento de ontem à 
noite atingiu, portanto, tals pro- 
porções que muitos dos automo- 
bilistas recorreram aos postos do 
Rádio, principalmente o RCP, e 
aos quais se dirigiram por tele- 
fone, pedindo que avisassem as 
familias que zó poderiam estar na 
capital longas noras depois. 

Quando é que as entidades res- 
ponsáveis se debrugarão sobre es- 
tes problemas? 


CINCO FERIDOS 


no embate de duas 
viaturas numa curva 


COIMBRA, 1 — Ao princi- 
pio da tarde, quando um auto- 
móvel conduzido pelo agricultor 
Messias da Silva Sousa, de 19 
anos, solteiro, residente no lu- 
gar de Portela do Gato, des- 
crevia uma curva apertada, jun- 
to à Quinta do Sebal, sofreu um 
embate lateral de uma camio- 
neta, ficando feridos, além do 
condutor, os passageiros, seus 
familiares, Manuel dos Santos 
Palmeiro, de 62 anos, casado, 
jornaleiro, residente, também, 
na Portela do Gato; Amélia Eu- 
sébia, de 64 enos, casada, resi- 
dente no lugar de Vera; Rosa- 
linha Sequeira, de 44 anos, ca- 
sada, tecedeira, residente no 
lugar das Cestas; e Maria da 
Conceição Segueira Rodrigues, 
de 19 anos, solteira, residente 
também em Vera, freguesia de 
Atmalaguês, Todos ficaram in- 
ternados, à excepção da última, 
que, depois de socorrida, seguiu 
para casa, sendo submetida a 
uma intervenção cirúrgica de 
urgência o sr, Manuel dos San- 
tos Palmeiro. 


A JUGOSLÁVIA 


quer comprar aviões 
militares e comerciais 
aos Estados Unidos 


PALM SPRINGS (Califór- 
nia), 1 — Um categorizado con- 
selheiro do presidente Tito afir- 
mou a noite passada que o ver- 
dadeiro propósito da visita do 
Chefe jugoslavo ao Ocidente 
dos Estados Unidos era «com- 
prar tanto aviões militares e 
comercias a jacto. 


O conselheiro, que pediu para 
o seu nome não ser revelado, 
acrescentou que o presidente 
Tito não viera a Los Angeles para 
ser recebido por milionários ou 
assistir a recepções — ostensi- 
vamente o fim da visita, — R. 


IMUNDÍCIES A CÉU ABERTO 
NA SENHORA APARECIDA—LOUSADA 


— UM APELO À DIRECÇÃO-GERAL DE SAÚDE 


Muito embora tudo levasso a prever que os vários avisos 
dirigidos a quem de direito iriam resultar na resolução — allás 
fácil — do grande problema, a verdade é que, inexplicivelmente, 
tudo está na mesma, 

Continua, na Senhora Aparecida, em Lousada, a fazer-se 
o escoamento dos sanitários da malor parte das casas da zona 
central da freguesia, através dum rego nauseabundo, a céu aberto, 
que atravessa todo o Largo da Felra que é local de passagem até 
de camionetas de passageiros, rego mal aberto entre um lado, 
onde de situa um armazém de farinhas panificáveis e uma padaria. 

Continuam as galinhas e até crianças a chafurdar na imun- 
dície, que produz um cheiro pestilento e prosoca nuvens de moscas 
e de mosquitos. 

Continua a registar-se a admiração + o medo da população 
local por aquele perigoso estado do coisas. 

Continuam turistas que por ali apasecem a visitar o san- 
tuúrio, a passar de «mão no nariz» é à pesmar com aquele rego 
imundo, onde, a céu aberto, no sol do diz, escorrem detritos de 
todo o género. 

E, entretanto, continuam também, insistentemente, os avisos 
da Direcção-Geral de Saúde, para quo as pspulações tomem todas 
as precauções indicadas e aconselhadas, para evitar-se, tanto quanto 
possível, a propagação epidémica de grave doença que nos ameaça. 

Como é — pergunta-se muito legitimamento — que tal 6 
possível? 


Será que não interessa a saúde da população da Senhora 


Aparecida, em Lousada? 


Porque não se obriga, pura e simplesmente, a Câmara Muni- 
cipal de Lousada, inúmeras vezes avisada o solicitada para pôr 
termo àquele perigo, a tomar as medidas que a simples obrigação 
legal lhe impunham? Ou será que não sabe disto a própria Direcção- 


“Geral de Saúde? 


Uma simples visita no local, bastará para o reconhecimento 
daquilo que, tantas vezes se disso já, mesmo se não so quiser ouvir 
a voz dos requerimentos e exposições da Juzta de Freguesia, claro 
que também insufismavelmente responsáxel por aquele estado 


de coisas, 


Será que se espera um surto de cólera por ali, para se toma- 
rem as providências que, há muito, se impõem? 
E que podem dizer as autoridades sanibírias àquele manifesto 


desprezo pela saúde pública? 


O caso é muito grave, embora, também, muito fácil de 


resolver. 


A questão estará em que os responsáveis tenham na conside- 

ração devida a obrigação que têm de defender a saúde pública, não 

escondam a verdadeira situação para não serem incomodados é 

não façam «ouvidos de mercador» às reclamações mais que justas 

que têm sido feitas e tomem, já, ns providências que se impõem. 
Daqui se apela para a Direcção-Geral do Saúde. 


GONDOMAR 


Essansececnns 
Sessonos 
rã 


ementa 


eae 


DO ALTO DO MONTE CRASTO 


Falar om lixo é «chover no mo- 
lhado». Lixo tem sido um dos temas 
largamento debatidos, problema para 
o qual, as entidades compotentes, não 
vislumbram solução. 

Na última reunido do Município 
portuense, e conforme a Imprensa re- 


latou, o problema do lixo citadino foi 


lurgamento debatido. 

Vieram a público números e aspec- 
tos, com os quais, a maioria das 
pessoas estava longe de sonhar: cento 
e setenta toneladas diárias, em média, 
do lixo (cento e trinta do lixo do- 
méstico o quarenta do varreduras) 
quantidado esta, sempro com tendên- 
cia de crescer e que já tem atingido 
mesmo cerca de trezentas toneladas. 

Referiu-so ainda que os dezoito 
mil contos de gastos anuais com a 
limpeza do Porto, é muitíssimo pouco, 


mada à uma rea oonveniento atin- — 
ge dez por cento do orçamento geral 
das respectivas câmaras (num orça- 
mento anual de selecentos mil contos, 
a verba destinada à limpeza deveria 
ser, portanto, do sessenta mil contos). 

“A verdado é que a questão do lixo 
está a tornar-se um verdadeiro que- 
dra-cabeças. E não só, na cidade do 
Porto, como também, nos concelhos 
Umitroes. 

No nosso concelho, o problema, 
nestes últimos anos, tom-so agravado 
assustadoramente, principalmente nas 
Ireguesias onde se tem feito sentir o 
crescimento habitacional 6 populacio- 
nal. 

A Umpeza das ruas e a recolha dos 
lixos domésticos, — no nosso conce- 
Wo —, verdadeiramento, só no pre- 
sento ano so iniolou, com a aquisição 
de duas viaturas para tal fim devida- 
menta equipadas», como se acentua no 
preâmbulo do «Plano do Actividades» 
para 1978. Prevê-so, no oitado docu- 
mento, a aquisição de carros para re- 
colha do Tiro: a) — Um caro com- 
pressor; b)— dois carros simples. 

Se nos ficarmos por aqui, teremos 
forçosamente de concluir que é muito 
pouco, em relação ao muito que é 
preciso fazer e seria lícito esperar. 

Ora, ainda estamos recordados quo 
há cerca de dois anos a Câmara soli- 
citou à Junta de Rio Tinto uma infor- 
mação acerca do recipientes para o 
lixo, para serem colocados nos pontos 
estratégicos da freguesia. Acontece 
que, aquela autarquia fes cuidadoso 
estudo e indicou depois, à edilidade, 
o número do recipientes necessários 
(138), todavia, até hoje, ainda Tá não 
vimos algum, será que se terá dests- 
tido da ideia? ou será quo o estudo 
foi parar a alguma remota pasta de 
«assuntos pendentes»? 

Frequentemente temos aqui cha- 
mado a atenção das entidades compe- 
tontes para as inúmeras montuciras 
que grassam por aí a esno, — espeo- 
túculo repelente e nauseabundo, onde 
proliferam moscas e mosquitos, ver- 
dadeiros focos do epidemias o doen- 
sas — , hd pois que encarar o problema 
vem de frente. 

O lizo é uma das pragas actuais 
que nos formam negra a existência, 
Para minorá-la, temos todos do en- 
carar o assunto em termos do eduoa- 
cão, de civismo até. B que todo o 
lixo atirado para as entulheiras, ou a 
imnorância e o desprezo pela vida 
alheia (e pela sua!) fazem perigar 
« vida do semelhante. 


Promoção turística 


da Serra da Estrela 


O Clube de Campismo 
e Caravanismo de Seia 
é uma realidade 


SEIA — Aquando dos festejos em honra 
de Nossa Senhora do Espinheiro, no pas- 
sado mês do Setembro, um pormenor 
feriu agradavolmonto a atenção dos 
merosos visitantes que se dosiocaram 
concorrida romaria; a primeira 
Campista, que para muitos foi 
novidade, 

Decorrido pouco mais co um mês, 
chegou ao nosso conhecimento de que 
havia na nossa terra um Clube do Cam- 
pismo e Caravanismo, devidamente tega- 
lizado, e que, mercê do emuslasmo e 
bairrismo do presidente da Câmara Muni- 
cipal desta vila, comendador Joaquim 
Fernandes Ferreira Simões, tinha sido 
adquirido terreno para a construção de 
um mini-parque, precisamente no local 
onde estivera Instalada a Primeira Aldeia 
Campist 

Diversos simpatizantes desta tão atraon- 
te e salutar modalidade desportiva ostão 
a contribuir com donativos para a vada- 
ção, Instalações sanitárias, cantina, etc., 
para que na «nova sala de visitas» de 
Sela nada falte, 

Estamos, pois, todos do parabéns, por- 
que a vertento mais bola 
Estrola começa 
empreendimento sei 
uma melhor exploração turística da 1e- 
gião. — C. 


Já não se trata só do um problema 
de assoi, mas também de higiene, 
de vida. q ar vai-se empestando com 
essa gama enorme de micróbios e 
vírus, eme ar que nós respiramos e 
que, injetado, nos vai matando aos 
poucos. 

Se por um lado é justo que so 
apele pare as entidades competentes, 
para a lnpesa das ruas e recolha 
dos livos, não é menos justo que, às 
pessoas, ae exija uma maior conscién- 
oia oívios, so bem quo tenhamos, 
também, de concordar que estas não 
podem guardar o lixo dentro de casa. 
—KAZI. 


S. PEDRO DA COVA 


A AGUA 
NA ZONA DA Fis 
te) ae im) dár ca: 
r de sena infor- 
mou-nos que a «água correrá hoje nos. 
fontenárias da Zona da Mó», nesta fre- 
guesla. Jerescenta a mesma informa- 
cão que » canalização foi devidamente 
desinfectuda e o acto da ligação não 
terá qualquer cerimonial. 


RIO TINTO 


£ URGENTE 
A CONSTRUÇÃO 
DA ESCOLA PRIMARIA 

Recentemente, umo- comissão de mora- 
dores, do zona do Ponte, avistou-se com 
o presidente do municipio, o fim de soli- 
citar a solução de vários problemas; que 
afeciom aquela zona, Entre outros, foi 
apontado, como urgente, o do constru 
ção de uma escola, pois que não é 
tícito fazer deslocar, centenos de crian- 
ças em idade escolar, a uma distância 
do mais da três quilómetros. 

Ora, o presidento do município pro 
meteu fozer os possíveis pora que esta 
seja construída o mais breve possível. 

Assim, e atendendo o que a oquisi- 
ção do ierreno, onde se projecta construir 
o escola, está oponas pendente de apro- 
vação superior, os focatários estão espe 
rançados em que muito em breve terão 
a sua escola, — €. S. 


COIMBRA 
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q) Comércio do Porto 


NOTA DA SECRETARIA EPISCOPAL. 
DE COIMBRA 


1. Na Nota da Secretario Episcopal 
do Coimbro de 9 de Fevereiro de 1971 
sobre o Centro Académico de Democra- 
cia Cristã (C. A. D. C), esclareciose 
que, de posso dos resultados do traba- 
ho das duas Comissões incumbidos do 
estudo do reforma daquele Organismo, 
decidiria o Bispo da Diocese o que por 
recesso mais conveniente és necessidades 
actuais da pastoral universitário, Umo 
dessos Comissões ero a que, soldo do 
Assembieio Geral de 21 de Abril de 1970, 
havia dado por concluído o seu trobelho 
em 7 de Novembro do mesmo ano, apre- 
sentando a Sua Ex. Revms um estudo 
«projecto onde, para olém de uma su- 
gestão sobre o referido Organismo, so 
continha um plono global de estrutura 
ção do presenço da Igreja no meio 
universitário de Coimbra. A outra Co- 
missão era a que fora designada pelo 
Assembleia Plenária de 6 de Fevereiro 
de 1971 é que Sua Ex9 RevmS tombém 
acolheu com fundomentada esperança. 

2 Sua Exº Revmo o Vigário Capi- 
tutar da Diocese reconhece que os es 
tudos em curso, não obstante ser outro 
o desejo de todos, não podem justifica- 
domente ser ultimados a tempo de per 
mitir uma decisão com oportunidade 
para o presente ano tectivo, dada o de- 
ficadero dos problemos que a reformo 
do C. A. D.C, envolve. 

3 Contudo, os inodióveis mecessido- 
des do acção postorol no meio univer. 
sitário, às quois é dever prestar toda a 
atenção, exigem que se adopte um plano 
geral que permita ordenar o actuação 
da Igrejo nesse meio com o urgência e 
o eficócio possíveis, orientando-se por- 
ventura paro umo futura paróquia uni- 
versitório cujo falta se impõe suprir de 
nermonio com o que a experiência de 
outros países aconselha. No aludido es- 
tudo-projecto encontra-se, sob a designa- 
ção de Instituto Universitário «lustitio et 
Por, um esquemo deste alcance que 
pode ser posto em prática, desde já, 
sem que em nada seja afectada a refor- 
mo do C A. D. Ce o esperança de 
que ele continue a desempenhor na pas- 
toral universitório umo missão consen- 
têneo com a sua já tão longo e valiosa 
experiêncio. 

4. Assim, ponderados estas circuns 
têncios e as opiniões das pessoas con- 
sultados, decidiu o Vigário Copitulor da 
Diocese criar, a título de experiência 
o Instituto Universitário «lustiio et Pax. 
As tinhas gerais de orientação paro a 
orgonização e actividade do novo Institu- 

idos por normas cons. 
tantes do já referido estudo-projecto que 
impliquem com o vida do C. A. D. €. 

5. O Instituto Universitário xlustitia 
et Po é um serviço da lgréjo de 
Coimbra, dirigido sobretudo ao meio 
universitório pora acolhimento e encon- 
tro do pessoas e grupos cristãos, aos 
quois se propõe prestar um ouáílio es. 
pirituol e intelectual permanente, em es 
pecial aravés de retiros, do vida 
gico, - seminários, conferências, cursos, 
mesas redondos, colóquios, conforme a 
soda momento se mostre aconselhável. 
Voi assim integror tombém o núcleo co 
rocterístico dos actividodes prossegui- 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


A Comissão Venatória Regional 
do tio, aceita inscrições, até 
30 do corrente, para a 
aêmicatordo “guaritas especiais de | 
caça, em regimo do assálariamon- 
to mensal. Os interessados podem 
pedir informações na sede deste 
organismo, nas Câmaras Munici- 
pais e Comissões Venatórias Con- " 


Continua aberta Inscrição de 
novos elementos no Coro Misto 
da Universidado de Coimbra, que 
podem ser feitas, todos os dias 
úteis, excepto aos sábados, no 2.º 
piso das Instalações Acadómicas, 
dus 16 ds 17 horas. 


O Conselho Distrital da Ordem 
dos Advogados, convocou para o 
próximo dia 19 do corrente, a 
reunião dos advogados inscritos 
pela comarca de Coimbra é pelas 
comarcas que constituem o CI 
culo Judicial de Coimbra, para 
eleição dos seus delegados à 
Assembleia Geral da Ordem dos 
Advogados. 


dos até co presente pelo Centro de Es 
tudos Teslógicos (C. E. TJ, instituição 
a que a Igreja Diocesana já deve um 
trabalho sério e profundo de actualizo- 
ção teológica e pastoral em vários secto- 
res, porticularmente no universitário e er 
pera continvar o dever através deste 
novo modo de presença de Igreja. 

é. Entretanto, tendo em conto por 
um lodo os necessidades da acção pos- 
toraf e q corêncio de edifícios apro- 
priados para o serviço da Igreja no 
meio, e por outro o disponibilidade de 
porte do edifício que a Diocese possui 
na Couraço de Lisboa, 30, recomenda 
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Suo Exa Revo à Comissão de Gestão 
do CA. D.C, é 008 representantes do 
Instituto Universitário elustitia et Pax» 
que estudem o conveniente utilização 
pastoral do referido edifício sem pre- 
tuízo da cutonomia e actividades de om- 
dos os instituições. 

7. Espera Suo Exa Revo quo a 
criação deste Instituto possa servir os 
homens e o Igrejo, uma vez que a sua 
ocção se deve orientor em todos as cir- 
cunstâncios pelo critério supremo da 
fidelidade oo espírito do Evangelho o 
ser, mediante o estudo porfiado da Men-. 
sagem cristã, sempre à iuz do Magistério 
do Igrejo, umo resposta às inquietações 
é esperanças, alegrias e dores do ho- 
mem de hoje cuja vocação e anício de 
desenvolvimento só em Cristo Solvador 
terão a sua realização plena. 


COMENTÁRIO 


O Mercado de D. Pedro V tinha o aspecto de um grande 
e lindo jardim. Em todos os sectores, as hortaliças e outras 
mercadorias deram o seu lugar a flores, muitas flores, de varia- 
díssimas cores, numa ornamentação feita ao acaso mas de uma 


beleza rara. 


Quem se abeirasse das grades do sector da fruta e olhasse 
para baixo, ficava deslumbrado com o que via, Nós ficámos 


extasiados. 


Para nós fizemos a pergunta de onde tinham vindo tantas 
e tão lindas flores, pairando no nosso espírito a ideia que os 
negociantes de flores tinham descoberto em Coimbra a árvore 
das patacas. E isto porque o seu preço era verdadeiramente 
proibitivo. Mas não. Enganámo-nos. As flores eram todas criadas 


nos arredores da cidade. 


Claro que as vendedeiras procuraram tirar partido da 
época e, sabedoras de que nesta altura muitas pessoas não 
olham a dinheiro para comprar flores para ornamentar as cam- 
pas dos seus entes queridos, como boas vendedoras procuraram 
flores em todos os quintais dos arredores para fazerem o seu 
negócio. Quanto à fiscalização, nem um fiscal se via e de um 
deles ouvimos dizer, dias antes, ser totalmente impossível a fis- 
calização, tanto no preço das flores como de outros artigos, por 
falta de um mercado abastecedor que ninguém se importa 


de criar. 


Claro que o dia e a procura de flores deu um movimento 
extraordinário ao mercado. O público acorreu em elevado 
número, como é natural, mas dentro do mercado reina a indis- 
ciplina e a desorganização, apesar dos responsáveis por all 
andarem constantemente e estudarem a forma de tudo andar 


dentro da ordem. Mas é difícil. 


Por todos os lados, impedindo a circulação, vendedeiras 
ambulantes com os mais variados artigos, desde os sacos de 
plástico aos pensos e a fazendas. E como se tudo isto não che- 
gasse, todos os lugares estratégicos e os locais de maior movi- 
mento foram ocupados por uns cavalheiros que, pelos vistos, 
nada têm que fazer e para ali vão incomodar os outros. 

E não podia a P.S.P. dar por lá uma vista de olhos e fazer 
desaparecer os indivíduos que estão parados a impedir a cir- 
culação? Até seria bom saber por que passam ali o tempo nas 


horas em que todos trabalham. 


PROF. DR. FERNANDES DE CARVALHO 


Seguiu para Paris, o sr. prof, dr. Fer- 
nandes de Carvalho, da Faculdade de 
Ciências e antigo vicereitor da Univer- 
sidode de Coimbro, que, por deiegação 
do sr. ministro da Educação Nacional, 
vai participor na Conferência de Avo- 
liação sobre Gestão do Estabeieo mentos 
Universtérios, cuja organização é do 
Centro Pour lo Rechercho et Innovation 
dons VEnseignement da O.CDE. e que 
terá a duração da decorrente semena. 


aaa erdo, os Ci aço 
radores pretendem ter jardins, 

cão de "uma érvore per coda erianço. 
É justo que assim sejo. 

Por tal motivo, reuniram o: 
rios, frocaram impressões e IE uma 
dúvida: a quem pertence o cjordino. 
mento do zono? À Camara Municipal? 
À empresa construtora? 

Não se concluiu a quem era é por 
isso foi nomeado uma comissão para 
iunto dos directores da empresa e da 
Câmara Municipal, ingurirem a quem 
compete o obra, Depois disso, entrar em 
negociações. Os habitantes do bairro 
estão dispostos a contribuir com uma 
porte todos os meses para que o bairro 
tenho árvores, relva e, sobretudo, ficres, 
mitos fiores, pois pelos vistos só as 
crionços não basta, Mesmo elas têm 
direito, cada uma o uma árvore, 

Talvez por isso que no nosso tempo 
do menino do escolo, tinhamos todos os 
anos a festa da árvore, é à nosso porte, 
deixamos duas no Largo da Feiro, que 
muito estimóvamos 'e quo o camarteio 
da Cidade Universitário derrubou em ho- 
locousto ao progresso, que neste caso 
são uns tantos prédios que poucos anos 
depois não correspondem às necessidades. 


SERVIÇO TELEX 
COM A SUÍÇA 


A PARTIR DE 1 DE NOVEMBRO AS 


COMUNICAÇÕES PARA POSTOS TELEX 
NA SUÍÇA PASSAM A SER ESTABELECIDAS 
PELOS ASSINANTES PORTUGUESES DE 
MODO COMPLETAMENTE AUTOMÁTICO. 


PARA ISSO DEVEM MARCAR O PREFIXO 
00 E EM SEGUIDA O NÚMERO COMPLETO 
DO POSTO TELEX DO ASSINANTE 
NAQUELE PAÍS. 


CONFRATERNIZARAM 
OS ANTIGOS ALUNOS 
DA ESCOLA DE SANTA CRUZ 


Os antigos alunos da Escola Primário 
de Santa Cruz, hoje já homens fetos, 
reuniram-se numa festa de confraterni- 
“zação, vivendo algumas horas de recor- 
dações. Depois de se terem concentrado 
ma Escola Primória do Arco ce Almedina, 
onde hoje funciona a escoio, fizeram 
umo visito às instalações, procedendo co 
descerramento de uma lópido comemo- 
retiva, ouviram missa na Igreja de Santa 
Cruz, em homenagem à memório de pro- 


CONCURSO: 


IOCÓIFO 
PARA À COMPANHIA 
PORTUGUESA 
DE ELECTRICIDADE 


A Companhia Portuguesa de Electricidade-CPE, S.A.R.L, leva a 
efeito um Concurso para a criação de uma Marca e de um Logotipo 
que a identifiquem visualmente entre os seus vários serviços ou nas 


Gee 


PROBLEMA N.º 
12345678 9111 


2796 


Horizontais 


1— Feixe, Enxugam. 

2— Simples. Resumo. 

3— Reze, Executa, Descobertos. 

4-— Espanta. 

5 — Pronome pessoal, Rio da Rússia, 
afluente do mar de Azov. Decã- 


condiscípulos folazidos ts de Es 


suas relações com o exterior. 


metro quadrado, 
6-— Nociva. Unidade peso (abrev.). 
7— Além. Rate, Pega, 


O Concurso é realizado em colaboração com o Núcleo de Arte e 5 ts RUE 
Arquitectura Industrial do Instituto Nacional de Investigação Industrial. 10— Vença. O mesmo. 


Os interessados em receber a documentação detalhada sobre o 
Concurso deverão dirigir-se à Companhia Portuguesa de Electricidade 
Av. Infante Santo, 17-1º em Lisboa, ou Rua Sá da Bandeira, 567-1º 
no Porto, nas horas de expediente, até ao dia 30 de Novembro 


de 1971. 


A entrega dos projectos deverá ser feita até 31 de Março de 1972. 


11 — Renque de árvores. Análise, 
Verticais 


1— Patrão. Escalvada. Bordo. 
im. Legítimo. 

egiões, Arremede. 

ota de música. Gemido, 


11— No entanto. Ena! Queira muito. 


(Ver solução na penúltima pág.). 


CINE FANTASTICO 


Y DE TERROR 
SITGES-ESPANA 


SITGES (BARCELONA) — Fossem quais fossem os enganos é 
becos a que filmes como os norte-americanos (The BrotherHood of 
Satan, Simon King of the Witches e Count Yorga Vampire), o his- 
pano-italiano (Jack, O estripafor de Londres), os dois alemães (Die 
Weibchen e Die Vote aus der Themse), o inglês (Mission Mars) e os 
três espanhóis (Escalofrio Diabólico, Las Amantes del Diablo e Ne- 


o gopra ia n0O,  Conduslranm, atázipa feio, Ec esa ae rm iodo pao qua empleo 


INICIA-SE HOJE, NO PORTO, 
O «PRIMEIRO CURSO PÓS-GRADUADO» 
SOBRE MECANISMOS DE ACÇÃO HORMONAL» 


Organizado pelo Serviço de Endocrinologia do Hospital Geral de 
Santo António, com o patrocinio da Fundação Calouste Gulbenkian, 
inicia-se, hoje, dia 2 de Novembro, prolongando-se até ao dia 3 do 
próximo mês de Dezembro, o «Primeiro Curso Pós-Graduado Sobre 
Mecanismos de Acção Hormonal», que está a despertar o maior inte- 
resse nos meios clínicos, especialmente naqueles mais ligados à Endo- 


crinologia. 


A sessão inaugural do Cur- 
so, que hoje se realiza, pelas 11 
horas, no salão-nobre do Hos- 
pital Geral de Santo António, 
presidirá o secretário de Estado 
da Saúde e Assistência, prof. 
dr. Gonçalves Ferreira, com a 
presença do sr. dr. Luis Gomes 
Moreno, presidente do Serviço de 
Educação da Fundação Calous- 
te Gulbenkian, e, bem assim, das 
hierarquias administrativa e clí- 
nica daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 

Com este Curso, em que co- 
laboram algumas das mais des- 
tacadas personalidades da Endo- 
crinologia e Medicina riundiais, 
pretende-se iniciar uma série de 
encontros altamente especializa- 
dos com o objectivo de trazer 
até nós, debatendo-os, alguns dos 
mais candentes e actuais pr 
blemas desta importante disci- 
plina. 

O programa do «Curso» é o 
seguinte: 


NOVEMBRO — Dia 2 — 
«Aspectos Especiais da Biologia 
Celular» (Levi E. R. Guerra, 
Secção de Nefrologia, Hospital 
Geral de Santo António, Porto); 
dia 3 — «Conceitos Actuais de 
Receptores, com Referência Es- 
pecial ao Sistema Adrenérgico» 
(W. Osswald, Serviço de Farma- 
ecologia e Terapêutica Geral, Fa- 
culdade de Medicina, Porto); dia 
5 — «O Comportamento do 
Doente Endócrino Durante a 
Grande Cirurgia» (M. Zumel, 
cirurgião, Madrid); dia 6 — 
«Mecanismos Hormonais da Re- 
gulação Glucémica» (V. Pozuelo 
Escudero, Serviço de Endocrino- 
logia, Dispensário Hermanos Gar- 
cia Noblejas, Madrid); da 8 — 
«Mecanismos de Acção da Sero- 
tonina» (J. Tamarit Torres, cá- 
tedra de Fisiologia TI, director 
da Faculdade de Medicina de 
Madrid); dia 9 — «Mecanismos 
de Acção da Insulina» (L. Pinto 
Basto, Hospitais Civis de Lis- 
boa); dia 11 — «Acções Hormo- 
nais Sobre o Sistema Cárdiovas- 
cular» (M. Bragança - Tender, 
Serviço de Fisiologia e Fisiote- 
rapia da Faculdade de Medicina 
do Porto); dia 12 — «Mscanis- 
mos de Acção da Aldosterona» 
(M. Jenny, Clinica de Terapêuti- 
ca Médica, Faculdade de Medi- 
cina de Genebra, Suiça); dia 15 
— «Mecanismos de Acção da 
Testosterona» (J. R. Pasqualini, 
Fundação para a Investigação 
Hormonal, Faculdade de Medici- 
na de Paris); dia 17 — <Meca- 
nismos de Transmissão Genética 
das Enzimopatias Endócrinas» 
(Amândio S. Tavares, Serviço 


de Patologia Geral, Faculdade de 
Medicina, Porto); dia 22 — «Fi- 
siologia do Anabolismo Proteico 
e do Crescimento e sua Regula- 
cão» (P. A. Desaulles, Departa- 
mento de Investigação Ciba- 
-Geigy, Lda., Basileia, Suíça); 
dia 24 — «Libertação e Acções 
das Prostaglandinas» (U. S. Von 
Euler, Serviço de Fisiologia do 
Instituto Karolinska, Estocolmo, 
Suécia — Prémio Nobel de Me- 
dicina de 1970); dia 26 — «Me- 
canismos de Acção das Hormo- 
nas Tireoideias» (G. Morreale é 
F. Escobar, Conselho Superior 
de Investigações Científicas, Ma- 
drid); dia 27 — «Mecanismos de 
Acção dos Compostos Hormonais 
Anticoncepeionais» (J. De Vis- 
ser, Departamento de Investiga- 
ção, N. V. Organon, Oss, Holan- 
da); dia 29 — «Mecanismos de 
Involução da Hiperplasia Supra- 
-renal Congénita e do Sindromo 
do Ovário Policístico» (M. Fin- 
Xelstein, Serviço de Endocrino- 
logia, Escola de Medicina Hadas- 
sah da Universidade Hebraica, 
Jerusalém, Israel); dia 30 — 
«Efeitos dos Contraceptivos Hor- 
monais Sobre as Funções En- 
dócrinas Humanas» (John A. Lo- 
raine, Unidade de Endocrinolo- 
gia Clinica do M. R. C., Edim- 
burgo, Grã-Bretanha). 


DEZEMBRO — Dia 2 — 
«Drogas Com Efeitos Antialdos- 
terona e Seus Mecanismos de 
Acção» (G. V. Musolino, Depar- 
tamento de Investigação Clínica, 
Laboratórios Lederle, Pearl Ri- 
ver, Nova Iorque, U.S.A.); dia 
3 — «Sindromo Hereditário Ca- 
racterizado Por Alopécia Univer- 
salis, Irregularidades Menstruais 
e Anomalias Hormonais Simila- 
res às que se Observam nas For- 
mas Clássicas do Síndromo Adre- 
no-Genital Devida a Deficiência 
Parcial do Sistema Hidroxilativo 
=. Estudo Clínico. Hormonal e 
Genético de Seis Casos» (I. do 
Salcedo, M. D. <arrington, J. 
Luís Silva, J. Almeida Santos, 
M. Isabel Meneses e Amândio S. 
Tavares, Serviços de Endocrino- 
logia do Hospital Geral de Santo 
Antônio, e Serviço de Patologia 
Geral da Faculdade de Medicina 
do Porto). 


Todas as sessões terão lugar 
pelas 11 horas, no salão nobre do 
Hospital Geral de Santo António, 
à excepção da lição do prof. J. 
Tamarit Torres, director da Fa- 
culdade de Medicina de Madrid, 
que será proferida às 11 horas do 
dia 8 de Novembro, como referi- 
mos, porém no Serviço de Fisio- 
patologia da Faculdade de Me- 
dicina do Porto. 


qualquer outra obra ou autor 
e que colocou a um nível de 
excepção uma Semana que evi- 
dentemente tem que passar por 
todos os graus do mau ao me- 
diocre, uma semana que, pelas 
suas próprias características, não 
pode manter a excepcionalidade; 
características — diga-se — que 
bolem directamente com o facto 
de o género de terror ser ainda 
bastardo entre os que se fabri- 
cam, tal como o science-fiction, 
e não poder, ao longo de um 
ano de produção, por maior que 
eja a boa vontade e os esfor- 
cos despendidos, reunir só obras 
de reconhecida qualificação. 

Aliás, uma vista de olhos 
pela totalidade dos filmes a 
concurso em Sitges, revela uma 
interessante incidência nas datas 
de produção: 

De 1971 — 8 filmes 

De 1970 — & filmes 

Apenas o soviético (de 1967) 
e o alemão «Jonathan» (de 1969) 
pertencem a extracções mais 
antigas. 

O esforçoida equipa orga- 
nizadora e, portanto, orientada 
no sentido de conseguir novida- 
des, as que o sejam na data 


FESTIVAL DO CINEMA 
FANTÁSTICO 


DE BARCELONA (2) 


MAGNÍFICA 
HOSPITALIDADE 


por AFONSO CAUTELA 


Disso a das poucas coisas 
desagradáveis sucedidas em 
Sitges: a peste das motoriza- 
das nas calles estreitas onde 
deveria ser proibido o tráfego; 
um restaurante chamado La 
Meson de Los geranios, que me tem no seu nome o anagrama 
obrigou a pagar duas paellas da palavra AMÁVEL), sta. 
tendo consumido uma; as mos- Maria Pilar e D. José Ignácio 
cas da época vindimal; a água Marin Mediavila, a cujos cui- 
que, salobra, não dissolve o sa- dados devo o bom lote de fotos 
bão nem permite abluções de conseguidas, os seguintes vo- 
circunstância; e uma tarta de gais: Luís Gasca, Fernando Mon- 
pêra, já avariada e que talvez tejano, José Llorens Lacomba, 
por isso Le Cap de La Ville Jacinto Bantos Parras, António 
me fez pagar por trinta pese- Planas Piguer, Pedro Serrama- 
tas, o que é francamente um lera Cosp, Francisco Marce Ferre 
abuso, submetível aos fiscais e Rafael Font Vaillant. E 
de preços que, por toda a Es- A equipa de funções especiais 
panha, pretendem estancar a é assim composta: D. António 
tendência para a hiperespecula- Rafales Gil, Fernando Montejano 
cão. Várias coisas, no entanto, Montero, Pedro Serramalera 
nos compensariam destes senões. Cosp, Srta Maria Pilar Rafales 

As (algumas) películas de Escolona, José Ignácio Marin Me- 
qualidade vistas na Semana, as diavilla, Juan Valles Torraibas, 
curtas - metragens quase todas Ramon Ibaãez Ribat e Rafael, 
excepcionais, a Retrospectiva de y Juan Ibanez Ribot. 

Fritz Lang e Jaques Tourneur, q 6 je 

a hospitalidade magnífica de 

D. Antônio Rafales Gil, diná- CARTAZ DO DIA 
mico director do certame, o sol 

ea praia, Sitges será, mais do NOJBORTO 

que um lugar desejável e apra- TEATRO : Á 

zível, uma terra de onde se Ro o a 
parte com saudades. a peça «Os Fidalgos da Casa Mou- 
risca», pela Oompanhi do T.E.P. 


CIRCO : 
(Para maiores do 10 anos) 
OIROO MEXIOANO — Às 22: 
Espectáculo oircense com todas as 
atracções, 
CINEMA : 
(Para maiores de 10 anos) 


Homenagem, pois, é justa 
aos que, durante o ano, traba- 
lham na recolha do filme fan- 
tástico: do comité executivo fa- 
zem parte, além do seu director, 
D. António Rafales Gil (que 


CICLO VAL LEWTON 


A Retrospectiva de Sitges 
71 — com obras de Jacques 
Tourneur, Robert Wise, Fritz 
Lang e Segundo de Chomón OARLOS ALBDKTO — Às 15 e 21: 
(um prodigioso poeta dos pri- vs filmes «O Expresso de Istambul» 
mitivos tempos do mudo, de o «Os 7 Homens de Ouro Atacam 
que Espanha se deverá sentir 
muito honrada) — ajudou a 
efectuar um interessante con- 
fronto de estilos e épocas, 

A SIF, exumando, à manei- 
ra dos cadáveres que se esta- 
deiam em «The Body Snatcher, 
o ciclo glorioso do produtor Val 
Lewton (onde o não menos glo- 
rioso Boris Karloff foi a vedeta 
de primeira gradeza), dá-nos 
exemplo de uma época dourada 
do filme terrorífico, dificilmente 


o filme «Tora 
ESTÚDIO Às 1550 o 21.50: 

o filme sO Vale do Fugitivos. 
OLÍMPIA — As 15,30 o 21,30: 

o filme «Quando as pistolas deci- 


RMIOSO — Às 15,50 e 
«Rosas brancas para 
negras. 
(Para maiorks do 14 anos) 
RIVOLI — Às 16,50 6 às 21,50 : 
o filmo «A Adolescente 6 o Quaren- 
tão» 


(Para maiores do 18 anos) 
AGUIA DE OUKO — As 15,50 6 


superável apesar do seu ingé- E e Pogecdeo or rs EN 
nuo moralismo de base, da mi- o filme «O estranho amor de um 
se-en-scêne rotineira; guarda-se maridos. 


JÚLIO DINIS — As 16,30 6 às 
2150: o filmo «A Doc Vida de 
asta Susana. 

8, JOÃO — Às 15,30 6 às 21,50 : 
o filmo «Love Story» (História do 
Amon. 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50 : 
o filme «O Falo Profeta», com 
Burt Lancaster o Jean Simmons. 


NA PROV'NCIA 


COIMBRA — Avenida, ha 21,50 : 
filmo «Medium Cool — Am 

para onde 
ivoli, às 21,30 : 


nesse ciclo de Val Lewton (que 
Lisboa teve também a sorte de 
conhecer, no ciclo Borís Karloff 
levado a efeito no Eden) aquele 
encanto que sempre se des- 
prende do verdadeiro naif, um 
naif assumido com consciência 
de que o é. 


MUITAS NOVIDADES 
EM ESTREIA MUNDIAL 


vaiso 
«Love Story 


Poderá lamentar-se que a e E ; 
ESPINHO — Teatro S. Pedro, às 
Semana de Sitges tenha aberto 21,50: o filme «Nova Iorque chama 


com uma obra mestra de Mário o Super-Dragão» (10 anos). a 
Bava, dificilmente superável, nes- PENAPIBL — Oino -Tentro, às 
ta ou noutras emergências, por 2150: o fimo «Os dulos do crime» 


PONTO ALTO DA 
ELEGÂNCIA MASCULINA 


8 Terça-feira, 2 de Novembro de 1971 


OPINIÕES 
PONTOS DE VISTA 
- E COMENTÁRIOS 


derada hoje uma das mais 


Jêncio caíu sobre a ideia, assim 
como também (e já que esta- 
mos a falar do caso) sobre & 


campanha bartolomeana  em- 
, — 


Sacristia do Convento do Carmo 


NA ZONA DE FORNOS (CONDEIXA-A-NOVA) 


despistou-se um automóvel 


e Uma criança morta e cinco feridos 


COIMBRA, 1 — Ainda ontem 
lamentávamos que a zona dos 
Fornos até Condeixa-a-Nova se- 
ria aquela onde se registavam 
mais acidentes, e já hoje te- 
mos que assinalar outro desas- 
tre em que perdeu a vida uma 
criança, ficando feridas cinco 
pessoas. 

Aproveitando o dia de fe- 
riado, deslocaram-se a Penalva 
do Castelo, para visita a seus 
familiares, fazendo-se transpor- 


tar num automóvel o sr. Emesto 
pi 


Petroleiro com 

incêndio a bordo 

EASTBOURNE (Inglaterra), 
1 — O petroleiro liberiano «Efp- 
lia», que hoje se incendiou no 
canal da Mancha, após ter co- 
Mídido com um navio costeiro 
inglês, estava esta noite a fa- 
zer rumo para o porto de Sout- 
“hampton, no Sul da Grá-Breta- 
Inha. 

O incêndio que começou esta 
| madrugada depois do petroleiro 
| de 19959 toneladas, transpor- 
tando uma carga de petróleo, 
ter colidido com o navio cos- 
teiro inglês «Redthorn» de 461 
toneladas, acabou por ser con- 
trolado esta tarde. O choque 
ocorreu cerca de cinco milhas 
ao largo da estância de East- 
bourne. 

O petroleiro está a fazer 
rumo em direcção a Southamp- 
ton, deslocando-se pelos seus 
próprios meios. — R. 


No meio do arrozal, o automóvel, 


Sousa Tereso, de 32 anos, che- 
fe de fabrico, residente em Lis- 
boa, na Travessa do Gestal, 14- 
-8.º, esq.”, que era acompanha- 
do de sua esposa, Maria Isabel 
Simões Tereso, de 28 anos, em- 
pregada farmacêutica; a filha 
do casal, Dinora de Jesus Te- 
reso, de 5 anos; Maria das Do- 
res Correia, de 56 amos, casa- 
da, residente em S, Romão, 
Penalva do Castelo, que acom- 
panhava suas filhas, Maria Te- 
resa das Dores Correia, de 22 
anos, solteira, funcionária das 
Caixas de Previdência, e Maria 
Luísa das Dores Correia, de 23 
anos, solteira, funcionária pú- 
blica, residente em Lisboa, na 
Rua de S. João da Praça, n.º 
43-2.º, esq.º. 

No regresso, ao passarem no 
lugar de Paul, Cernache, o 
condutor do automóvel des- 
viou-se para a berma da estra- 
da a fim de consentir uma ul- 
trapassagem mas, tendo a im- 
pressão de que o seu veículo 
tinha sido tocado, não dominou 
o carro, teve um despiste e o 
automóvel voou, é o termo, 
cerca de trinta metros, indo 
cair num arrozal. 

“Todos os ocupantes do auto- 
móvel ficaram feridos e foram 
transportados para os Hospi- 
tais da Universidade, onde a 
pequenita faleceu, tendo os 
restantes, depois de tratados, 
recolhido às enfermarias devi- 
das. 

“Tomou conta da ocorrência; a 
Brigada de Trânsito da G.N.R. 


| , tendo à sua frent 
rev. Manuel Costa Vilar, o 


UM CASO 


Pedimos a esclarecida aten- 
cão do ar. Presidente da Cá- 
mara, para o quo está a suceder 
às sextas-feiras, junto do Mer- 
cado Municipal, quanto aos 
lugares de ambulante: aquilo 
€ absolutamente inconcebível! 
B quo, certamente para obter 
mais 


trânsito, e Os arrua- 
mentos estrangulados por co- 
mércios de emergência, não 
dando passagem a automóveis. 
A agravar esse facto, o caso dos 
veículos de carga que, a pre- 
texto de terem de fazer as 
descargas de mercadorias, es- 
tacionam a meio dos arrua- 
mentos, por vezes durante mais 
de vinte minutos. Oremos po- 
der diser: não pode ser. As 
medidas de repressão dos abu- 
sos diários cometidos por essa 
cidade fora, tem que ser a sé- 
rio ou então teremos que fazer 
os nossos juísos. Impõe-se que 
haja autoridado, que os abusos 
sejam definitivamente  repri- 
midos e que não ss atente ad- 
mento neste ou naquele por- 
menor das infracções. A loi é 
geral e igual para todos. O mo- 
vimento em redor do Mercado 
Municipal tem que ser objecto 
de observação por parte de 
graduado, com critério e auto- 
ridade capazes de impor ordem 
e respeito. Quanto às tendas de 
ambulantes, têm que ser reti- 
radas da via pública e arreda- 
das para os terrenos laterais. 

Em relação à toda esta aé- 
rio de anomalias, estão che- 
gando até nós os mais vigoro- 
sos e justos protestos; deles 
nos fazemos eco para se aca- 
dar com as aborrecidas cenas 
que se têm registado, e para so 
acabar, que é o essencial, com. 
abusos inadmisaíveis. 


AS OBRAS DE ARTE 
EM RISCO 


Hazemos alusão, noutro ponto des- 
ta secção, às valiosas obras de arte 
existentes na sacristia do antigo Can- 
vento do Carmo, desta cidade, Trata- 
-se de uma sério de talhas barrocas 
que profusamente cobrem as quatro 
paredes da sacristia, o que para ali 
estão, totalmente desprezadas, perdem- 
do o oiro é sofrendo até na própria 
madeira das talhas, pois que Bão são 
dispensados os mínimos cuidados (e 
dem podiam sé-lo) ao conjunt, dessas 
obras. Nos diferentes nichos está 
grande quantidade do imagens, todas 
elas de excelento padrão artístico, e 
também em risco de so perderm. 
Presentemente, cremos que a sacristia 
estará devidamente fechada, mas hou- 
ve tempo em que se encontrava devas- 
sada, tendo-se mesmo dado o caso de 
o Earotio entrar por ali dentro para 
arrancar das imagens diversas pecas 
e adornos. 

A nossa gravura documena um 
aspecto das obras, podendo aperceber- 
-se o belo cecorte das talhas, em 
grande exuberância, e as imagens, 
com um calvário ao centro. 


FESTIVA INAUGURAÇÃO 


laio 


gr. arce- 
bispo de Braga deslocow-se à vizinha 
freguesia de Meadela, para celebrar 
<Te-Deum> em acção de gracas pela 
reconstrução da igreja paroquial, há 
tempos muito atingida por um fncên- 
dio, e ao mesmo tempo inaugurar a 
residência paroquial, recentemente 
construída pela população da fregue- 
sia, com ajuda do Estado, O prelado, 
na altura da celebração daquele acto 
religloso, proferiu uma alocução alu- 
siva à fé 6 à devoção dos meadelenses 
e, após o «Te-Deum>, encabeçou um 
cortejo de todo o povo, em direcção 
à residência inaugurada, a quo lançou 
a bênção, 


IGREJA MATRIZ DE VIANA 
DO CASTELO 


A Comissão Fabriqueira de Santa 
Maria Maior solicitou do Ministério 
das Obras Públicas que fosse efew- 
tuado o estudo da instalação sonora 
da igreja matriz desta cidado, como 
elemento de grande necessidade no 
templo. 


O QUARTEL DOS BOMBEIROS 
MUNICIPAIS 


Encontra-se por reparar, desde o 
tremor de terra de há tempos, com 
perigo de serem atingidas pesscas, a 
leirada do edifício da antiga padaria 
militar, onde se encontra instalado 0 
quartel dos Bombeiros Municipais des- 
ta cidade. 


O TRANSITO DA AVENIDA 
ALMIRANTE AMÉRICO TOMAS 


Pavimento a cubos de granito e 
guias de cantaria estão a ser colocados 
no arriamento ao alto da Avenida 
Almirante Américo Tomás, cujo trân- 
sito tem estado interrompido há anos 
por uma obra da C.P., com demasiada 
complacência da Câmara Municipal 
desta cidade, Como ainda falta com- 
pletar uma parte do mureto de res- 
guardo do trânsito, espera-se que, 
entretanto, seja colovado quaiquer 
elemento proteotor, que evito desas- 
tres, 


OA 


de rodas para o ar; após o despiste 


O Comércio do Porto 


FALECIMENTOS 


Joaquim Cardoso 
(Industrial de barbearia) 


Na sua resi- 
dência, à Rua 
Dr. José Ventu- 
ra, n.º 294, Ma- 
| tosinhos, faleceu 
o sr. Joaquim 
Cardoso. Era 
marido da sr.* D, 
| Sofia Teixeira é 
pai da sr* D. 
Maria da Glória 
Cardoso, casada 
com o sr. Domin- 


- a cargo da Fu- 
nerária de Matosinhos, realiza-se, 
hoje, 3.+-feira, pelas 10,30 horas, 
da residência acima para a igre- 
ja de Matosinhos. 


go 


António Alves Cardoso 
(Comerciante) 


Na sua residência, à Avenida 
da República, n.º 619, Matosinhos, 
faleceu o sr. António Alves Car- 
doso. O extinto era marido extre- 
moso da sr* D. Maria Elisa da 
Silva Brás Cardoso e pai das sr** 
D. Maria da Amunciação Alves 
Cardoso e D. Mariana Álves Car- 
doso Vilar, casada com o sr. José 
Augusto Ribeiro Vilar, e avô dos 
meninos António José Cardoso 
Vilar e Carlos Manuel Cardoso 
Vilar. O seu funeral, a cargo da 
Fumerária de Matosinhos, realiza- 
-se hoje, terça-feira, pelas 15,30 
horas, da residência acima para 
a igreja de Matosinhos. 


Professor Mário de Sá Pereira 
de Araújo 


No Hospital Geral de Santo 
Amtónio, faleceu o sr, professor 
Mário de Sá Pereira de Araújo, 
delegado escolar em Vila Nova de 
Gaia, casado com a sr* D. Maria 
Elisa Pinto da Mota Montenegro, 
pai da sr* D. Elza Marina Mon- 
tenegro Sá Araújo, professora pri- 
mária, da sr* D. Olga Marina 
Montenegro Sá Araújo, profes- 
sora primária, casada com O sr. 
dr. Armando de Pinho Costa, e 
da sr* D. Eduarda Marina Mon- 
tenegro Sá Araújo, professora 
primária, casada com o sr. Djalme 
Castro Neves, 

O corpo do falecido estará, 
hoje, em câmara ardente, no salão 
mobre dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões, das 12,30 às 15 ho- 
ras, hora em que sairá para & 
igreja de Coimbrões, onde será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente, seguindo-se o acompanha- 
mento para o cemitério de Santa 
Marinha, Gala. 


D. Arminda Joaquina 
de Jesus 


Na sua residência, à Rua Cen- 
tral do Seixo, n.º 700, em S. Ma- 
mede de Infesta, e confortada 
com os Sacramentos da Santa 
Igreja, faleceu a sr." D. Arminda 
Joaquina de Jesus, que contava 
7,3 amos de idade. 

Era viúva do saudoso sr. Do- 
mingos de Sousa e mãe da sr.* D. 
Albertina Joaquina de Sousa, ca- 
sada com O sr. José Ferreira Al- 
meida e Silva, e da sr.* D. Adília 
Joaquina de Sousa, casada com o 
sr. Serafim Nunes Tavares. 

O fumeral, com missa de corpo 
presente, terá lugar, hoje, pelas 
16 horas, da sua residência para 
a igreja paroquial do Padrão da 
Légua, seguindo a sepultar em ja- 
zigo de família no cemitério paro- 
quial de S, Mamede de Infesta, 

A cargo da Agência Funerá- 
ria e Dec. Santos Leite, 

SE 5 


EUA ra ps 
SANTO TIRSO — Faleceu ao 
princípio da noite de ontem, nesta 
vila, o sr. Alberto Amaral de 
Sousa Carneiro. 

Era casado com a sr! D. Ma- 
ria Joaquina Cálem de Sousa Car- 
neiro e pai dos srs, António Al- 
berto Cálem de Sousa Carneiro, 
já falecido, casado com a sr* D. 
Cassilda Maria Lemos Bacelar de 
Sousa Carneiro, Alberto José Cá- 
lem de Sousa Carneiro, casado 
com a sr* D. Maria José Dias 
Machado de Sousa Carneiro, Ma- 
nuel Carlos Cálem de Sousa Car- 
neiro, casado com a sr* D. Eurl- 
dice Nascimento Pinto Cordeiro 
de Sousa Carneiro, e das sr.'* D. 
Maria Teresa Cálem de Sousa 
Carneiro Burmester, casada com 
o sr. João Gustavo de Betten- 
court Burmester, D. Maria Joa- 
quina Cálem de Sousa Carneiro, 
e D, Maria Cecilia Cálem de Sou- 
sa Carneiro Bacelar, casada com 
o sr. Fernando Vaz Bacelar, e 
irmão do sr. Jorge Amaral de 
Sousa Carneiro. 

O funeral realiza-se amanhã, 
quarta-feira, dia 3, pelas 10 horas, 


Anibal Gonçalves Chaminé 


Na sua residência à Rua de 
Bernardino Barros Júnior, Cani- 
delo, Vila Nova de Gaia, confor- 
tado com todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu o conhe- 
cido comerciante sr. Aníbal Gon- 
calves Chaminé, de 66 anos, ca- 
sado com a sr* D. Rosa Castro 
Oliveira. 

Era pai das sr. D. Maria Au- 
rora Oliveira Chaminé e D. Ana 
de Lurdes Oliveira Chaminé Ma- 
chado, casada com o sr. António 
Oliveira Machado, e dos srs. Ma- 
nuel Oliveira Chaminé, casado 
com a sr* D. Maria Ângela Ma- 
dureira Peixinho, António Oliveira 
Chaminé, casado com a sr* D. 
Amélia Rosa Oliveira Iglésias, e 
José Aníbal Oliveira Gonçalves 
Chaminé, e irmão das sr D. 


e 


Florinda, D. Emília, D. Carolina | 


Moreira Guedes, e dos srs. José, 
Mamede, Manue] e António Gon- 
galves Chaminé. 

O funeral, a cargo da casa 
Manuel Moreira da Costa, reali- 
za-se amanhã, quarta-feira, às 17 
horas, da residência acima indi- 
cada para a igreja paroquial, 
onde são rezados os responsos. 


No Ultramar 

LUANDA, 29 — Faleceu, em Luan- 
da, a sr” D. Maria Joaquina Cunha 
Oliveira de Morais Correia. Tinha 79 
anos, era viúva de Heitor Morais Cor- 
reia, que foi presidente da extinta 
Comissão Reguladora da Importação 
de Angola e mãe do jornalista Ma- 
ximino Morais Correia, redactor do 
vespertino «Diário de Luanda» —ANIL 
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MOSCOVO, 10 secretá- 
rio-geral do Partido Comunista 
soviético, Leonid Brejnev, che- 
gou a Moscovo às 19,52 h. lo- 
cais, proveniente de Berlim-Les- 
te, onde passou 24 horas após a 
sua viagem de seis dias à França. 


Foi recebido à chegada por 
“Alexei Kossyguine, Nikolai Pod- 
gorny, Andrei Gromyko e pela 
maior parte dos membros do di- 
rectorio político do PC. bem 
como vários representantes das 
embaixadas de França, e da Re- 
pública Democrática Alemã. 

Entretanto, a Agência de In- 
formação Leste-Alemã A.D.N., 
tinha anunciado uma «completa 
identidade de opiniões sobre to- 
das as questões abordadas du- 
rante as entrevistas» entre Leo- 
nid Brejnev e Erich Honecker. 
Este último afirmou hoje que o 
Governo da Alemanha Oriental 
faz tudo o que lhe é possível 


O Porto e os seus 
problemas 


O mosso leitor, sr. Fernando Cas- 
tilho, residente na Rua Vasques de 
Meneses, desta cidade, escreve-nos 
novamente, para dizer : 


«Senhor Director do jornal «O 
Comércio do Porto», eu não queria 
de forma alguma voltar a maçar V. 
com as minhas mal alinhavadas 1i- 
anhas, mas também não ficava de bem 
com a minha consciência so não agra- 
decesso a consideração que teve a 
amabilidade de dispensar à minha 
carta, transcrita em perto no muito 
conceituado jornal de V., portanto 
muito obrigado. 
Será mentira que temos uns trans- 
portes colectivos deficientes? Depois 
ati to não exis- 


cipe vai d comer ao espírito, 
vai visitar um amigo ou parente, 
chega de viagem, ete, não tem trans- 
porte, a não ser «táxis», mas nem 
estes por vezes aparecem nem tão- 
-pouco servem para todas as bolsas. 
Depois dizem que cada vez se im- 
portam mais automóveis, que fulano 
e beltrano tem carro sem ter grandes 
possibilidades, etc., mas é justamente 
o facto de não haver transportes rá- 
pidos e eficazes que contribui para 
este estado do coisas... Alegarão cer- 
tamente os responsáveis do S.T.CP, 
que não justifica o movimento de- 
terminadas carreiras, mas esquecem 
que o serviço é de utilidade pública 
e que quanto mais mal forem servi- 
dos os utentes, mais clientes apare- 
cem para automóveis... Isto é que é 
a realidade. 

Será mentira que temos um campo 
de aviação que pouca utilidade tem, 
quando se podiam fazer carreiras in-| 
ternacionais que não deixavam de ter 
movimento? Para nos deslocarmos ao 
estrangeiro, temos de recorrer a Lis- 
boa, com a consequento perda de 
tempo e mais gastos. Temos, por 
exempio, uma cidade, que é Faro, 
cidade pequenfssima, mas que tem um 
aeroporto com um movimento que até 
faz inveja. 
Não temos um Instituto de Oncolo- 
gia, o que não se justifica na capital 
do Norte. Sei bem que graças a um 
tripeiro bem formado, com coração 
largo de amor pelo próximo, se está 
a construir um Instituto, mas que não 
chegará para 30% das necessidades. 
Será mentira que temos umas ins- 
talações Universitárias que envergo- 
nham não só os portuenses mas to- 
dos os portugueses bem formados ? 
Coimbra e Lisboa, têm a sun Cidade 
Universitária, porque não a tem o 
Porto ? 

Se V. tiver oportunidade, agra- 
deço que perca uns minutos a admi- 
rar o edifício onde está instalada a 
Escola Normal. Estou certo que V. 
não acreditará no que está bem vi- 
sível... 

Enfim, Senhor Director, são tan- 
tos os aleijões, tantas as ruínas que 
seria preciso um dia pelo menos, 
para inumerar tudo o que existe é 
não devia existir. 

Evidentemente que o Porto tem 
progredido algo, mas 90 % deve-se ao 
rarticular. 

Promessas, planos, o mais promes- 
sas, temos lido e ouvido muitas, mas 
fazer obras que nos entusiasmem pela 
sua necessidade e em devido tempo, 
isso é que não se faz. 

Porque não quero tornar-me pro- 
lixo, vou terminar pedindo a V. per- 
dão do tempo que o fiz perder é 
ainda pedir & V., em meu nome e no 
de muitos milhares, que sempre que 
seja oportuno, mesmo contra a von-| 
tade de muitos mandões, não deixe 
de pugnar pelos interesses da cidade, 
que bem o merece, pela sua história, 
pela sua beleza e por tudo», 


Anunciada oficialmente 
à maior explosão nuclear 


WASHINGTON, 1 — A Se- 
cretaria de Estado anunciou, 
hoje, que a maior explosão nu- 
clear experimental, até hoje le- 
vada a cabo pelos Estados Uni- 
dos, realizar-se-á entre amanhã 
e quinta-feira, nas Ilhas Aleu- 
tas. 

A Secretaria de Estado 
acrescentou que os governos es- 
trangeiros têm estado a ser in- 
formados e que os navios fo- 
ram avisados para se manterem 
afastados da ilha de Amchitka, 
situada ao largo da costa do 
Alasca, durante os próximos 
três dias. 


O informador da Secretaria 
de Estado, Charles Bray, acres- 
centou terem sido enviadas men- 
sagens de aviso ao Japão, Coreia 
do Sul, Canadá e União Sovié- 
tica, países que, normalmente, 
mantêm frotas de pesca na área 
de Amchitka. 

“Além disso, foram transmi- 
tidos, pela rádio, avisos e todos 
os navios que navegam na área 
e enviadas mensagens escritas 
a todas as esquadras que te- 
nham unidades naquele região 
acrescentou o informador. — R. 
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«para permitir uma conclusão 
positiva, tão rápida quanto pos- 
sível, das negociações com a Re- 
pública Federal Alemã e o Se- 
nado de Berlim-Oeste». Brejnev, 
por seu turno, ao discordar num 
brinde durante o banquete ofere- 
cido em sua honra antes da sua 
partida para Moscovo, declarou 
que «A União Soviética, a Re- 
pública Democrática Alemã e os 
outros países socialistas, apre- 
ciam no seu justo valor as inicia- 
tivas realistas do Governo da 
“Alemanha Federal, e estão pron- 
tos a corresponder. Mas—acres- 
centou—somos partidários duma 


————— so 


Um míssil 
simulado 


caiu sobre 
uma luxuosa 
residência 


«sNOXVILLE (TENNESSEE), 
1 — Um míssil simulado, lar- 
gado acidentalmente por caça- 
-bombardeiro da Marinha ame- 
ricana, caiu sobre a luxuosa, 
residência de um juiz, perto 
desta cidade. 

Ninguém ficou ferido pela 
arma de treino, pesando 400 
quilos, que não continha ex- 
plosivos. 

O juiz James Parrott, do 
Tribunal de Apelação da Ten- 
nessee estava fora, quando o 
míssil atingiu ontem a sua 
casa. 

O magistrado disse, grace- 
jando, a jornalistas: «Admito 
que tenho criticado o presi- 
dente Nixon, mas penso que a 
Marinha foi longe de mais ao 
fazer-me iston. 

“O míssil causou 
“vários | 


Recebia subsídio 
de assistência 


para um cão 
que apresentou 
como filho 


SAN BERNARDINO (Cali- 
fórna), 1 — Uma norte-ameri- 
cana de 32 anos, Peggy Meginnis, 
é julgada no dia 9 deste mês por 
ter recebido da assistência social 
750 dólares (vinte e um contos) 
para o seu cão, que apresentara 
como filho, o “jual teria dois anos 
e se chamaria «Thomas». 

No processo explica-se serem 
falsos os nomes dos médicos que 
assinavam a certidão de nasci- 
mento apresentada por Peggy 
Mcgimnis com o intuito de conse- 
guir, durante mais de cinco me- 
ses, subsídios de assistência para 
o seu pretenso filho, — ANT. 
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política clara e precisa». Reafir- 
mou seguidamente que conside- 
rava como «positivos» os resul- 
tados da sua visita a França. 

«As perspectivas para a con- 
vocação de uma Conferência 
Pan-Europeia sobre questões de 
Segurança e Cooperação, come- 
cam a tomar forma. Natural- 
mente tornar-se-á possível, num 
futuro não muito distante, dar 
início a negociações sobre a Te- 
dução dos armamentos e das 
Forças Armadas na Europa. 

Transformar a Europa num 
continente de paz, significa ex- 
cluir o uso da força e as ameaças 

ao uso da força nas relações entre 
os Estados, tal como significa, 
igualmente, respeitar a igual- 
dade, a independência e a sobe- 
rania de todos os Estados — 
acrescentou o dirigente soviético, 
prosseguindo: 

«Finalmente, isso significa 
também destruir todas as barrei- 
ras artificiais que se opõem à 
coexistência pacífica entre os Es- 


DOIS MIL 
EMPREGADOS 
DO AEROPORTO 
DE LONDRES 
LUTAM CONTRA 
DUZENTOS POLÍCIAS 


LONDRES, 1 — O aeroporto 
londrino de Heathrow esteve 
transformado na segunda-fei- 
ra em verdadeiro campo de 
batalha : mais de dois mil em- 
pregados do aeroporto, que pro- 
testavam contra um contrato 
firmado pela companhia «lbe- 
ria», com uma firma indepen- 
dente de carregadores, lutaram 
durante mais de três horas 
com uns duzentos polícias, par- 
tiram vidros, tiraram o ar ao; 
«pneus» de automóveis e arran- 
caram fusíveis, deixando mer- 
gulhado na escuridão durante 
horas, o edificio do terminal 2, 
reservado aos voos para a Eu- 
ropa. Cães polícias intervieram 
na refrega e deram dentadas a 
torto e a direito. 

A «Bea» teve que suspender 
os seus voos e às 20 horas já 
tinham sido anulados 145 voos. 


Foi 
condenado 


o deão 
anglicano 
de Joanesburgo 


PRETÓRIA, 1 — O deão da 
igreja anglicana de Joanesbur- 
go, foi hoje condenado a cinco 
anos de prisão, depois de ser 
considerado culpado de quatro 
das dez acusações feitas con- 
tra ele ao abrigo da lei anti- 
terrorista. O reverendo French- 
-Beitagh, de 59 anos, era acu- 
sado de incitar a revolução 
violenta, de ter em seu poder 
propaganda de organizações 
africanas clandestinas e de 
servir de intermediário ao au- 
xílio estrangeiro destinado a 
essas organizações actualmen- 
te na ilegalidade. 

O réu declarou-se inocente 
de todas as acusações. — R. 
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erou positivos 


tados da Europa, independente- 
mente da sua ordem social». 

O princípio da inviolabilidade 
das fronteiras estabelecidas no 
pós-guerra é, de um modo geral, 
reconhecido de facto — frisou 
Brejnev. 

O dirigente soviético teve 
palavras de louvor para «as me- 
didas realistas» do Governo de 
Bona relativamente aos assuntos 
europeus mas, ao mesmo tempo, 
declarou ser necessário manter 
a vigilância contra «os círculos 
reaccionários e chavinistas da 
“Alemanha. Ocidental», que afir- 
mou estarem a tentar torpedear 
os esforços que têm estado a ser 
feitos para se conseguir o abran- 
damento da tensão na Europa. 

«Estas são — e hoje nós fala- 
mos demoradamente nisso — 
muitas das questões que se põem 
para que se consiga uma solu- 
ção da situação no coração da 
Europa. Perante nós, continua- 
mos a ter uma grave luta 
política». 

Brejnev disse estar a verifi- 
car-se uma profunda e constante 
consolidação da amizade entre a 
União Soviética e a Alemanha 
Oriental, e disse ter esperança 
em que a posição do socialismo 
na República Democrática Ale- 
mã não possa vir a ser enfra- 

juecida ou destruída. 

A realização de uma paz se- 
gura depende da participação da 
Alemanha do Leste, com iguais 
direitos, na solução de todos os 
problemas relativos à Europa — 
sublinhou, prosseguindo: 

«Um clima estável de coexis- 
tência pacífica na Europa é im- 
possível se não se considerarem 
os legítimos interesses da Repú- 
blica Democrática Alemã como 
Estado independente e soberano, 
com todas as consequências que 
desta situação resultam. Esta é 
a mensagem do tempo. Este é 
o ABC da política europeia dos 
países do socialismo. — FP, e R. 


À bandeira 
da China 


hasteada | 
pela primeira vez | 


NOVA IORQUE, 1 — A ban- 
deira da China foi hoje has- 
teada pela primeira vez junto 
ao edifício das Nações Unidas. 

A bandeira vermelha, com 
cinco estrelas doiradas, foi iça- 
da pouco antes das oito horas 
da manhã, juntamente com as 
bandeiras dos outros membros 
da Organização, no lado orien- 
tal da Praça das Nações Uni- 
das, em Manhattan. 

Um grupo de carros da Po- 
lícia fora mandado para a zona 
por se temer uma manifesta- 
cão de protesto contra o içar 
da bandeira mas, quando ela 
foi erguida, não havia um 
único manifestante presente. 

A República da China não 
aceitou um telegrama do mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros israelita, Abba Eban, felici- 
tando-a pela sua admissão nas 
Nações Unidas — anuncia um 
informador daquele departa- 
mento. 

O informador revelou que 
as autoridades postais chine- 
sas devolveram o telegrama de 
Eban dizendo que não podia 
ser entregue por não haver li- 
gações postais entre as duas 
mações. — ANT. 


ESCAPOU NUM HELICOPTERO 


O RAPTOR DA FILHA DE UM 


MANILA, 1 — Um filipino 
armado raptou hoje uma ga- 
rota de 14 anos, filha de um 
milionário americano e esca- 
pou num helicóptero, depois 
de ter ferido a tiro a mãe da 
garota e apunhalado mortal- 
mente uma criada da casa. 

O raptor e um cúmplice 
penetraram esta manhã na 
residência de Charles Butler, 
o director da companhia fili- 
pina de acetilene. 

Uma criada que pretendeu 
fugir, aos gritos, quando viu 
os dois intrusos, foi imediata- 
mente morta e a sr." Carolyn 
“Butler, a dona da casa, foi 
atingida por um tiro de espin- 
garda caçadeira. 

O estampido atraiu um 
guarda e um dos bandidos fu- 
glu, mas o outro refugiou-se no 
quarto, tendo em seu poder a 
jovem Susie, a mais nova dos 
filhos do casal. 

O raptor exigia um resgate 
de 25000 pesos, tendo entrado 
em negociações com um jorna- 
lista, enquanto a luxuosa resi- 
dência era cercada pela polícia. 

Finalmente o raptor acei- 
tou dez mil pesos, com a con- 
dição de porem à sua disposi- 
ção um helicóptero para fugir. 

O jornal «Manila Times» ce- 
deu o seu helicóptero de ser- 
viço, o qual partiu transpor- 
tando o raptor, a rapariga, um 
tio desta e o jornalista. 

Mais tarde, o piloto do heli- 
cóptero comunicou pela rádio 
que ia regressar a Manila, com 
a jovem, depois de ter largado 


o raptor a oitenta quilómetros 
ao Norte desta, capital. 
O drama tinha durado dez 


MILIONÁRIO 


horas e a jovem Susie nada 
sofreu, mostrando-se sempre 
muito calma. — R. 


Quatro mortos 


e outros tantos feridos 


num desastre de viação 
perto de Gôndola (Moçambique) 


VILA PERY (Moçambique), 
1 — Quatro pessoas, todas da 
mesma família, morreram num 
acidente de viação perto de 
Gôndola, numa das fatídicas 
curvas de Maforga. 

Trata-se de Arménio Ave- 
lar, de 46 anos, natural de 
Coimbra, sua esposa, Ausenda de 
Jesus, uma filha do casal, Vir- 
gínia Jesus Avelar, de 14 anos 
e a mãe daquele funcionári 
do Caminho de Ferro da Bei- 
Ta, que conduzia o carro, em 
que também seguiam Clemen- 
tina Mendes Casas Novas, e 
sua filha, Anabela, de 6 anos, 
as quais sofreram, respectiva- 
mente, fracturas de costelas e 
ferimentos na região frontal. 
Mãe e filha, depois de assisti- 
das no Hospital de Vila Pery, 


seguiram, de/ ambulância para 
a Beira, onde todos residiam. 


O automóvel conduzido por 
Arménio Avelar, que se dirigia 
para a Machipanda (propu- 
nham-se passar o fim-de-sema- 
na no Planalto do Chimoio), 
despistou-se numa das referidas 
curvas, o que motivou o seu 
choque de frente com uma «sta- 
tiony de matrícula sul-africana 
conduzida por A. Rohrbeck, 
geólogo, que foi internado na- 
quele hospital, com feridas con- 
tusas. O outro ocupante deste 
carro, Leoneto Vigo, sofreu di- 
versos ferimentos, mas não ne- 
cessitou de internamento. 


As viaturas, sobretudo a pri- 
meira, ficaram muito danifica- 
das. — L. 


Et 


e 


AVEIRO 


O Comércio do Porto 


- NOTA DE ABERTURA q BAIRRO DO VOUGA É CIDADE? 


STAMOS numa época de volte-face no campo do Ensino. £ uma 
verdade indiscutível. Tudo caminha para que a ordem dada pelo 
actual ministro da Educação Nacional se concretize: «Vencer 

a batalha da Educação» Tudo se processa para que assim seja. 
Com mais ou menos dificuldade, o certo é que se estão a tomar 


medidas deveras encomiásticas. 


Pois, a hora é da Educação. E, nestes termos, atrevemo-nos, 
indo de encontro a sugestões de interessados, QUE EM AVEIRO 
SE ABRA UM CURSO LICEAL NOCTURNO. O nível intelectual da 
cidade é grande; o nível de quem quer singrar na vida é vasto. Há 
muita gente que não pode, ou pela idade, ou porque tem de trabalhar 
de dia, frequentar o Liceu diurno. Porque não arranjar cursos, tal 


como à Escola Técnica, nocturnos? 


Estamos certos de que, em Aveiro, não seria difícil, numa 
cidade, como dissemos, de certo nível intelectual e social. Aqui fica 


o primeiro apelo. 


CIDADE EM NOTIG 


O PORTO DE AVEIRO 
APRESENTADO EM VISEU 
E S. JOÃO DA MADEIRA 


O conhecido e notável aveirista, 
Eduardo Cerqueira, apresentou, no 
Rotary Clube de Viseu, uma palestra 
subordinada à dimensão do porto de 
Aveiro no quadro da economia regio- 


nal e no plano da própria vida na- 
cional. 

Registamos o facto pelo que ele 
significa de interesse que o porto de 


Aveiro merece a terras que não são 
Aveiro. E, simultâneament 


patente a dedicação e ent 


Eduardo Cerqueira, um nome de avei- 
rismo feito nas Letras e mais do que 
reconhecido no meio rotário, põe ao 


serviço do futuro do porto de Aveiro 
como causa nacional, assim desem 
nhendo também, zelosamente, a mis- 
são de presidente da Junta Autónoma 


do Porto de Aveiro. 


LEVARAM-LHE CERCA 
DE 23 CONTOS! 


“Amealhara, certamente ao longo de 
anos, algum dinheiro, a sr.* Marie, 
Rosa, de Nariz, deste concelho, e foi-o 
Colocando em lugar que julgava se- 
guro, no sótão, Porém, para os gatu- 
nos não há segredos. E, de repente, 
quando a sr.* Rosa, com certeza, quis 
juntar algumas moedas às que 
já tinha — cerca de 23 contos — apenas 
deu com o sítio, mas vazio, 

Comunicou o caso à GNR. do 
posto de Aveiro. OQ comandante, sr. 
Aparício, imediatamente procedeu a 
investigações e ao que julgamos 
saber, o presumível getuno já está 
sob a sua alçada e a seguro do que 
possa vir a suceder, 

O caso vai ser entregue ao tribunal 
e, certamente, com o indivíduo so- 
bre quem recaem as fortes suspeitas. 


DESCOBERTA PELA G.N.R. 
A AUTORA DE VÁRIOS 
FURTOS DE OURO 


Depois de meio ano de investigar 
cões levadas a efeito pela G.N.R. do 
posto da Colónia Agrícola da Gafanha 
da Encarnação, sob a brientação do 
seu comandeate, sr. cabo Moreira, 
acaba de ser descoberta a autora do 
furto de ouro em casa do sr. João 
Crespo, na Gafanha da Encarnação, 
cujo valor vrceya pelos oito contos. 
O ouro foi transaccionado numa das 
ourivesarias da Gafanha, mas o seu 
proprietário não suspeitou da prove- 
niência criminosa. 

A autora, que pepece ser useira, é 
Maria de Fítima Correia Rodrigues, 
casada, daquela freguesia. 

No decorrer das averiguações, a 
G.N.R, descobriu, ainda, que 4 Fátima 
era autora doutro furto de ouro, per- 
tencente a uma senhora da Gafanha 
da Nazaré, de nome Regina. 


AS FESTAS DA CIDADE 
EM 1972 


Comemorando-se, no próximo ano, o 
V centenário da chegada de Santa Joa- 
na Princesa à Aveiro, desejam as enti- 
dades locais comemorar condignamente 
o evento. 

Além das solenidades religiosas, fi- 
cou prevista a realização das Festas 
da Ria, que, já em 1971, com o patro- 
cínio da Secretaria de Estado da In- 
formação e Turismo, foram enriqueci- 
das com várias provas de barcos e 
aumento de prémios no Concurso de 
Painéis dos Barcos Moliceiros, no in- 
tuito de atender ao interesse mani- 
estado nesse sentido pelas gentes 
ribeirinhas e, principalmente, com o 
objectivo de manter uma tradição que 
é das mais castiças da tenra portu- 
guesa. 

A data das festas será transferida 
para fins de Junho ou princípios de 
Julho, estando a estudar-se, aínda, a 
hipótese da realização de um «Rali 
Náutico» numa vasta área da Ria e o 
<I Grande Prémio Internacional de 
Aveiro». 

O plano geral das comemorações 
será oportunamente revelado ao gran- 
de público. 


PLACAS DE TRÂNSITO 
GIRATÓRIAS? 


Este caso verificâmo-lo nós. Ha- 
verá mais, segundo nos dizem? Va- 
mos & ver. A verdade é que a Rua do 
Gravito, uma das mais características 
da cidade e com grande trânsito, pos- 
sui à sua saída, no sentido de quem 
vem do Quartel de Cavalaria para a 
Casa de Saúde, o devido sinal que a 
nossa gravura ao lado reproduz. A 
rua, como não podia deixar de ser, 
é de sentido único para o trânsito de 
veículos. Muito certo, até aqui. 

Acontece, porém, que o sinal ao 
lado, em gravura reproduzido, aparece 
ou melhor, tem aparecido, virado. Por 
mãos de crianças ou por força do 
vento, o sinal de sentido proibido tem 
por vezes virado. 

Pode ser até um principio de de- 
sastres, para quem não conheça a si- 
malização. E o remédio está à mão: 
apertar devidamente as placas de si- 
nalização. 


O sinal que se vira com os 


Saímos da porta (da cidade) e depará- 
mos com um bairro abandonado, um 
bairro que faz parte da urbe. É forte 
o que dizemos, será mesmo forte, mas 
não sabemos ser poeta em terra de poe- 
tas ou intelectuais enfeudados a orinci- 
pios que não sejam lutar por uma cidade 
maior, mais bela. E não sabemos porque 
aprendemos na escola aquiliniana, da- 
quele que percorreu us nossas mesmas 
ez que, so tivéssemos vindo 
esta cidade há uns anos mais atrás, 
tivéssemos frequentado a escola de 
Homem Cristo, mas não tivemos essa 


O depósito de água da C. P. (ao fundo), para além dos inconvenientes 
higiénicos, é quem vale ao Bairro do Vouga 


COMENTÁRIO DO DIA | 


Não há medo 

de educar aqueles 
para quem 

não houve medo 
de os criar! 


De entre os 21 liceus na 
cionais MISTOS recente- 
mente criados, contam-so 
nada menos do que quatro 
para o nosso distrito. Mas 
para além do significado do 
facto da mesma criação de 
quatro liceus num só distri- 
to e duma só vez, nós que- 
remos hoje destacar o signi- 
Sicativo aspecto de eles te- 
rem sido criados mistos. Não 

deixa de ser uma certa no- 

vidade, 

E a sê-lo mesmo, de facto 
Espinho, S. João da Ma- 
deira, Ovar e Oliveira de 
Azeméis (para onde cami- 
nha Águeda que não tem 
alunos para um liceu?) 
acabam por ter-se formado 
num corpo que deixou a ca- 
beça (=capital do distrito) 
ultrapassada. 

É todo um mundo (que 
não só o da Educação) que 
fica em causa. Porque, pela 
própria educação perma- 
mente, tudo na vida dum 
Homem está hoje posto em 
questão por cada dia que 
passa. 

O dualismo maniqueista 
impregnou mais do que se 
possa pensar toda a nossa 
cultura, mesmo por vezes 
dita cristã. 

Seja como for, é toda 
uma concepção estática do 
mundo em cisma que urge 
ser revista, E antes de 
mais, em nome da psico- 
-pedagogia e da própria so- 
ciologia, há que não con- 
fundir necessariamente edu- 

cação com co-educação. 

Aquela, de razões econó- 
mico - sociais, é gregária, 
conjunta, quantitativa por 
estrutura; esta, de origem 
psico-antropológica, é comu- 
nitária, integradora, perso- 
nalista. 

Mas entre estas duas que 
se podem confundir no seu 
NIVEL de acção, o pior é 
em nome delas querer sepa- 
rar na escola o que a vida 
acaba por unir. E tanto pior 
é a mesma união assim en- 
tão unida (admita-se!) quan- 
to por melhor se tenha feito 
a separação, destarte impos- 
sibilitando a capacidade pes- 
soal de escolher, Na escolha 
se define o humano. Mas 
então o distrito está MAIOR 
do que a cidade. E ainda há 
quem diga que ela cstá 
mesmo já crescida. Quem 
nos dera, ao menos, vê-la a 
CRESCER... 


ENCONTRADO MORTO 
NUMA RUA DE EIROL 
UM SEXAGENÁRIO 
(AGRICULTOR) 

Foi encontrado morto, prostrado 
no solo, nume, das ruas de Eirol, 
Aveiro, o sr. Manuel Lopes Vieira, 
solteiro, de 65 anos, agricultor, natu- 
ral e residente naquela freguesia de 
Eirol. Parece não haver suspeitas de 
crime. 

Compareceram as entidades oficiais, 
nomeademente o médico e o coman- 
danto da GN.R. que brdenaram a 
remoção do cadáver, 


tempos... 


sorte. Porque, então, trilhariamos a mes- 
ma senda que esse paladino Ge Aveiro 
trilhou. Porém, muito embora não consi- 
gamos, sequer, desatar as correias dos 
sapatos desses grandes vultos, procurare- 
mos ser realistas como eles 6 chamar às 
coisas pelos seus nomes gróprios. 


PARTE DO BAIRRO 
ABASTECE-SE 
DE ÁGUA DA C. P. 


Como famos dizendo, atravessámos a 
linha, quase no coração da cidade, é 
metemo-nos por entro buracos feitos ao 
longo dos invernos, no Bairro do Vouga. 
€ cidade, é sim senhores, mes de cidade 
tem apenas os ares dos autocarros que 
passem ali a dois passos; do movimento 
da Avenida Doutor Lourenço Peixinho, 
que ouve o seu harulh 

Para ser cidade, teria de usufruir do 
mínimo de condiçi 
urbes em franco 

Aveiro. Té 
os automóveis pudessem passar. 

no Inverno, os 
tecor o bairro, já 
nem o querem visitar. É que os carros 
estragam-se! A principal rua, de buracos 
feita, tem apenas três lâmpadas. Sanca- 
mento? Esse será um dial Agua? Parte, 
beba-a, mas é quando a CG. P. lhe dá 
autorização. Os depósitos pertencem à 
estação. E, quando o chefe, no uso dos 
seus plenos diraitos, nega, as donas 
de casa vêem-se e desejam-se para cozi- 
nhar. É verdado: parte do Balrro está a 
abastecer-se do depósito que fornece água 
às máquinas do anacrónico comboio do 
Vale do Vouga. Mas esses depósitos são 
abertos e as avozinhas voam nos ares o 
pousam nas bordas dessos reservatórios!... 

Por outro lado, as fossas transvazam 
para as ruas, que nem sequer tôm va- 
letas. E o fumo da fabrica evota-se nos 
ares é o bairro olhao, olhao... E o 


retalhos 
HUMANOSS 


ri 


O homem desceu à cidade, Veio 
de motoreta para chegar mais 


depressa. Visitar uma filha in- 
ternada, é sempre para um pai 
caso de urgência. 

Viúvo, com menos de meia 
centena de anos, teve que deixar 
em casa os filhos a brincarem no 
lar, fechados uns com os outros. 
E lá se veio até à cidade visitar 
a filha mais velha, com onze anos 
ou pouco mais. 

A filha ao ver o pai sentiu 
saudades do pão por suas mãos 
partido. E logo ali o pai se apron- 
tou a ir buscar-lhe pão para que 
sua filha não plorasse, porven- 
tura, à míngua de trigo paterno. 

Mas nar us o pai sofre um 
acidente. 

E a filha ficou sem pão. E os 
filhos, fechados em casa para que 
não fossem atropelados na rua, 
ficaram também sem pai. Tam- 
bém, não. Eles não chegaram a 
saber o que era ter mãe na vida. 
E quem não a teve, enquanto 
viva, só a pode viver não como 
uma saudade mas apenas como 
sonho, E quem sonha ainda cria 
e é criado, Mas quem sofre de 
saudades é boca que morde a 
colher para ser remordido pela 
fome que o próprio pão lhe fez 
maior. 

Mas na rua o pai sofre um 
drama familiar, houve alguém que 
cuidando dos corpos não se esque- 
ceu das almas. E ele, enfermeiro 
de serviço, ouviu 0 curação a di- 
zer-lhe que são mil as maneiras 
de deixar morrer alguém. E cui- 
dando das feridas, mais se lem- 
brou que era urgente mandar al- 
guém que, paternal ou maternal- 
mente tanto fazia, cuidasse de 
não deixar ao «deus-dará» aque- 
las cinco crianças... Ir alguém 
como pai ou como mãe, tanto fa- 
zia. O que era preciso é que fosse 
alguém por amor. Quando este 
vai à frente, tudo o mais na so- 
ciedade acaba por vir. O pior é 
quando nem sequer começa por 
vir. Então, tudo fica por chegar. 
Mas não foi este o caso, E por 
isso que tudo, que ele até está 
aqui à acabar por ser um CASO. 


SE O É... 


comboio do Vale do Vougo passa e deixa 
ficar as faúlhas como pétalas de mau vi- 
sitante! E os automóveis, quando os con- 
dutores têm a mínima distracção, vão na 
fronte da tromba dessa máquina negf 
negra como breu, deitando silvos irritan- 
test E a C. P. até nem limpa os arbustos 
que tolhem a visibilidade da linha 1 

A outra parte do Bairro, a que não 
vai aos depósitos da C. P., abastece-se 
de água de poços; outra parte Já vai 
tendo água. 

E 6 asim o Bairro do Vouga. Um 
bairro onde mora meio milhar de pessoas, 
com certo nível do vida. Até porque, ao 
que nos disseram no local, há ali mais 
de cinquenta automóveis. 


UMA ESPERANÇA 


— A supressão 
de passagem de nível 


E nós conversámos, undêmos por aque- 
las pseudo-ruas. Ouvimos desabatos que 
poderiam irritar muito boas pessoas. A 
tecla era sempro a mesma. Não somos 
nós que a tocamos, é o povo, esse bom 
“povo que pede e sabe esperar até quo 
as condições se modifiquem. 

Uma comissão já se avistou com 
sr. presidente da Câmara, expondo-lho 
tristo situação. Recebeu-os bem, como é 
seu timbre, e foi-lhes dizendo que, quan- 
do se resolver o problema da passagem 
de nível de Esgueira, o caso será solu- 


cionado. 
E aquela gente, ao longo dos anos, 
val sempre esperando e continuará a 


esperar até que a passagem ce nível... 
ele sabe esperar e até 
vai de jarro na mão buscar água ao 
depósito da Companhia Portuguesa dos 
Caminhos de Ferro! 

Esperamos que o Bairro do Vouga seja 
olhado com carinho e se lho dê água, 
mento, mais luz e, ao menos, que 
vimento a principal rua. 

E quando tudo isto acontecer, então o 
Bairro do Vouga será cidade. Até lá, 
nem aldeia 1... 
um puro humo plásticamente predutivol... 

Não faltou, para que a Arte come- 
casse a ter, mediante uma certa pre- 
sença dum certo público de agum modo 
activo, vendo e entre si falando, — pois 
nem um numeroso publico faltou pura a 
exposição ficar devidamente inatgurada. 

E entro os presentes anctámos: sr. 
dr. Artur Alves Moreira, presidente da 
Câmara; dr. Orlando de Oliveira, reitor 
do Liceu; dr. António Manuel Gonçalves, 
director do Museu, além dos exposittores 
e outras individualidades, tanto da cida- 
de como do distrito. 

Com esta | Exposição Aveiro / Arte 
(que se desoja ser um movimento con- 
temporâneo de Artes Plásticas), se pro- 
cessa o nascimento de mais ma secção 
cultural do Clubs dos Satitos, ali ii 
mente prosente pelo sr. dr. Mário Gaioso, 
presidente da direcção, e pelo sr. dr. 
José Pereira Tavares, presidente da 
Assembleia Geral. 
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Luanda passou a estar 


LUANDA, 1 — Como habi- 
tualmente, entrou, hoje, em vi- 
gor, o horário de Inverno dos 
TAP, o qual introduz profundas 
alterações nas carreiras que 
servem Luanda. 

O novo horário apresenta um 
aumento substancial de frequên- 
cias semanais, em relação ao 
esquema do ano transacto, 
Assim, entre Luanda e Lisboa, 
de doze, passarão a ser quinze 
voos semanais. Para Moçambi- 
que, são aumentados de cinco 
para sete, E para a Rodésia e 
Africa do Sul, de duas para 
três. — L. 


Um helicóptero precipi- 
tou-se no solo, tendo 
morrido dois dos seus 

três tripulantes 


NAMPULA (Moçambique ), 
31 — Um helicóptero militar que 
sobrevoava o rio Revugué, no 
distrito de Tete, em missão de 
serviço, despenhou-so depois de 
embater num cabo do aço des- 
tinado aos estudos dos níveis Ge 
água. 

Morreram dois dos seus três 
tripulantes — os dois mecânico: 
O piloto sofreu, apenas, ligei 
ferimentos. 

Não foi ainda divulgada 
identidade das vítimas, mas, sé 
gundo o Gabinete de Informa- 
cão Pública do comando-chete 
das Forças Armadas de Moc 
bique, as famílias das vítimas 
foram já avisadas, — ANE, 


Falsificador de cheques 
julgado e condenado 


LOURENÇO MARQUES, 1 
— Por ter falsificado cinco 
cheques, no valor total de cinco 
mil e cem escudos, foi conde- 
nado em três anos de prisão e 
no pagamento ao queixoso de 
quatro mil e cem escudos, Pa- 
trício Francisco Santos, de vinte 
anos, e natural do concelho de 
Inhambane. 

O réu inscrevia atrás dos 
valores inicialmente escritos 
nos cheques a palavra mil e só 
ao fim de três meses é que os 
seus actos fraudulentos foram 
descobertos. — ANI. 


Reuniu-se o Conselho. 
Legislativo da Guiné 
Portuguesa 


BISSAU, 31 — O alargamen- 
to da formação profissional ac 
lerada, a expansão das activi- 
dades económicas à esta provin- 
cia e dotação suplementar de 
50.000 contos para obras do Ter- 
ceiro Plano de Fomento, foram 
os assuntos principais tratados 
pelo governador da Guiné, quan- 
do da sua recente deslocação a 
Lisboa — segundo declarou o 
próprio general António de Spí- 
nola, ao presidir à sessão ordi- 
nária com que abriu a activi 
dade anual do Conselho Legis- 
lativo da Guiné, realizada no 
Palácio do Governo, com a pre- 
sença de quase todos os seus 
vogais, chefes dos diversos ser- 
viços administrativos, autorida- 
des tradicionais e muito público. 
No seu discurso, o general An- 
tónio Spínola fez também o re- 
sumo da actividade da admini: 
tração no anterior período 
legislativo. 

A sessão começou pela 1 
tura da acta da sessão anterior, 
que foi aprovada, Falou então o 
general Spínola, seguido pelos 
oradores inscritos, que se refe- 
riram a aspectos da vida admi 
nistrativa da província e tive- 
ram palavras de louvor para o 
governador e para a sua acção. 
— ANI, 


Desbaratados os terro- 
ristas que se haviam 
infiltrado na Guiné 
Portuguesa, idos 
do Senegal 


BISSAU, 31 — Os cadáveres 
de 16 terroristas e numerosos 
rastos de sangue, a indicar que 
foram muitos os feridos, foram 
encontrados pelas forças de co- 
mandos africanos que desbara- 
taram os grupos de terroristas 
comandados por cubanos que se 
tinham infiltrado na Guiné Por- 
tuguesa, provenientes do Sene- 
gal, pelo chamado «Corredor de 
Lamel», com o objectivo de 
impedirem os trabalhos de aber- 
tura da estrada Mansoa-Bissorã, 
que vão começar em breve. 

Por notícias provenientes de 
Kolda — cidade da província se- 
negalesa do Casamança — os 
serviços de informação das For- 
cas Armadas tinham conheci- 
mento antecipado dessa infiltra- 
cão. Por isso, ao ser anunciada 
a presença dos terroristas, foi 
imediatamente lançada a opera- 


cão já prevista e foram detec- 
tados grupos armados nas ma- 
tas de Insumetié. 

As forças especiais do co- 
mandos africanos, depois de vá- 
rios contactos, conseguiram pôr 
em fuga os guerrilheiros e per- 
seguiram-nos até os dispersa- 
rem, ao mesmo tempo que ou- 
tras unidades procuravam inter- 
ceptá-los no regresso ao Sene- 
gal. 

A operação durou cinco dins 
e os comandos africanos — que 
só sofreram 5 feridos — infligi- 
ram-lhês pesadas baixas e to- 
maram-lhes muito material do 
guerra, nomeadamente 17 armas 
ligeiras, 5 granadas de RPG2, 
6 granadas de canhão sem recuo, 
4 lâminas Simonov com 20 car- 
tuchos, 1 fita de metralhadora 
«Degtyarev», 8 detonadores de 
RPG2, outro material e docu- 
mentação diversas. Libertaram 
ainda dez elementos da popula- 
cão, utilizados coercivarnente pe- 
los terroristas como carrega- 
dores. 

Há a informação de que tem 
estado a aumentar em grande 
proporção o número de quadros 
cubanos nos grupos de guerri- 
lheiros, — ANE, 


Novo processo de roubar 
o transeunte 


LUANDA, 1 — Prosseguem 
as investigações para capturar 
um grupo de indivíduos que, 
deslocando-se em mini - jipe, 
aborda os transeuntes, que ci 
culam, à noite, nas ruas, para 
lhes furtar o dinheiro e outros 
valores. 

A policia possui já alguns 
elementos de identificação dos 
assaltantes, que se intitulam 
polícias para amedrontar as 
suas vítimas e que ocultaram 
a matrícula do jipe para não 
serem identificados facilmente. 
— ANL. 


IDA RELIGIOSA 


NOVEMBRO, 3 — Quarta- 
-feira 22.º depois de Pentecostes 
— Da féria — Missa da féria. 
ou: S, Martinho de Porres, rell- 
gioso — Missa (branca) do 
Santo. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACKAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia. das 
10 às 13 horas; de Santo Lide- 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospitas de Crianças Maria Pla, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na Capela de N.º S.* de 
Fátima; e, na província, amanhã, 
na igreja de Várzea do Douro 
(Marco). 


-— emo -— 


Juventude Rebelde em Fátima 


Ontem e hoje, cerca de 500 jovens 
rebelges e seus familiares estiveram e 
estão presentes em Fátima, na sua 1.º 
Concentração Nacional, com o objec- 
tivo de agradecer à Mãe do Céu os 
primeiros quatro anos de vida do Mo- 
vimento, ao serviço da Juventude. 

O Movimento JUVENTUDE RE- 
BELDE foi fundado há quatro anos 
pelo franciscano P. Henrique Marce- 
lino. Ao longo destes quatro anos, Ju- 
ventude Rebelde, atraves de inumeros 
sacrifícios e dificuldades, veio atir- 
mando-se como um Movimento válido 
na Igreja e conta hoje cerca de 600 
membros, 

Dizem os jovens na sua convocação: 

«Vamos a Fátima com o sentido da 


* nossa gratidão, Vamos consagrar & 


Mão do Céu Juventude Rebelde e pe- 
dir-lhe pelos jovens sem ideal, pelos 
21 milhões de refugiados, pelas 10,000 
crianças que diáriamente morrem de 
fome, pelos 60 por cento da humani- 
dade” que vivem subalimentados, en- 


fim, por um mundo mais cristão, 
Teremos uinda presente, de modo 
muito particular, o P, Adriano do Va- 


le, também membro do Movimento e 
que hoje, por feliz coincidência, rece- 
be a sagrada Ordem do presbiterado, 
na igreja franciscana de Lourenço 
Marques, 

O programa é simples, como a stm- 
plicidade que nos leva a Fátima: 

Aassim, hoje, pelas 8,3) horas, so- 
lene Concelebração da Eucaristia, na 
Capelinha das Aparições, presidida 
pelo rev. António Francisco Marques, 
Vigário Provincial dos P, Francisca- 
nos Portuguesas». 


UM CONFORTO 
ELEGANTE 


ep rio terrain 


saber qu 


o sabor não tem preço 
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o prestígio, 


não têm preço. 
Porisso, 


De facto, 


Quem sobe na vida 
* habitua-se a receber melhor, 
a conviver melhor, 
a beber melhor. 
Quem sobe, sabe que o requinte, 


o sabor da cerveja Super Bock 


e apesar da diferença no custo, 

o consumo da cerveja Super Bock 
aumentou espectacularmente 
durante a última década. 


para quem sobe na vida, 
o bom gosto tem razões 
que a boisa desconhece.» 


UPER BOC 


PARA QUEM O GUSTO NÃO CONTA 


10 Terça-feira, 2 de Novembro de 1971 


GOUVEIA 


Já vão decorridos muitos 
anos em que Gouveia pos- 
suia um rinquo de patina- 
gem e nele estiveram pre- 
sentes grandes valores, ao 
nível nacional, nas modali- 
dades de hóquei em patins; 
voleibol; basquetebol; ande- 
bol, ete. 

Nessa altura, o interesse 
por outros desportos, sem 
ser o futebol, era notável 
e daí terem-se formado di- 
versas equipas de várias 
modalidades. Mas o rinque 


dai para a frente o abismo 
|| tornou-se maior, até que o 
Clube Desportivo de Gou- 
veia foi fundado, da fusão 
do O. F. Gouveenses, S. O. 
de Gouveia e S, O, Benfica, 
e, após dois anos de vida, 
ascendeu à 2.º Divisão do 
futebol nacional, Com a 
existência do novo clube, 
e porque a união das mas- 
sas tinha que ser um 
facto, algo mais se espe- 
rava do que lutar única- 


é, também, anseio de todos 


gas 
práticas desportivas, É 
justo que se enumerem os 
estabelecimentos de ensino 
que Gouveia possui: Escola 
Industrial e Oomercial; 


O Comércio vo Bortô 


| BOAVISTA, 1-RIOPELE, 1 


ENCONTRADO O VENCEDOR (O CLUBE MINHOTO) 
PELO SISTEMA DE GRANDES PENALIDADES 


têonicamente, nem assim, o juiz da 
partida se saiu a contento. 

No final foi entregue à equipa 
vencedora a respectiva taça. 

Com certeza, que ninguém de bom- 
-senso esperaria ver Perrichon, na 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


ne HOJE 


LUTAS AMADORAS 


Na sedo da Federação, pelas 
19 horas, fecho de inscrições e 
sorteio para o Campeonato Na- 
cional de Seniores de Lutas 
Amadoras. 


BILHAR 


Jomalia do Campeonato Re- 
glonal a Três Tabelas de 1.4 ca- 
tegorias, com jogos nos Fentanos, 
Matosinhos e Astória. 


CICLISMO 


Ultimo dia de inscrições na 
sede da Associação We Ciolismo 
do Porto para os campematos 
regionais de pista de Profissio- 
nais, Amadores Especiais, Ama- 
dores Seniores, Amadores Junio- 


TENIS DE MESA 


Sorteio de mais uma elimina- 
tória da Taça Imprensa de Ju- 


VELA 


GOULART BRANCO 


Vencedor da Primeira Regata 
do Campeonato Ibérico 


Em terceira edição, começou a dis- 
putar-se na baía de S. José ce Ribamar, 
e Campeonato Ibérico da Classe «420», 
competição com inscrição al a qual- 
quer nação e organizada enuaimente, 
alternadamente, num e noutro país po 
ninsular, por Inlcjativa das respectivas 
associações nacionais da classe, No cer- 
tame participam cerca de três dezenas 
de barcos. 

A equipa lusitana Francisco Lufinha- 
-Castelo Branco, detentora do título c« 
quistado o ano passado, em Espanha, é 
naturalmont 
tes compet 

A primeira regata foi ganha pela ty 
pulação Goulart Branco e Miguel Alves 
(Mare-Nostrum), seguida por Francisco 
3.º, Car 
(C. N. L.); 4.º, Antó- 


PESCA 


FERNANDO SILVA 

E INVICTA 
«COMANDANTES» 

NO CAMPEONATO DE MAR 


Prosseguiu a realização do Campeo- 
nato de Mar, da Associação Regional 
do Norte de Pesca Desporsiva, com 
a «2.º mão», efectivada entre o Cabo 
do Mundo e Vila Chã. 


Presente elevado número de con- 
correntes, à semelhança da primeira 
«mão. 


Classificação: 


1.º — Fernando Silva (Inv.), 12 805 
pontos; 

2.º — Paulo Campos (Inv.) 11 316; 

3.º — Paulino Pais (F1.), 7309; 
— Jorge Figueiredo (F1.), 4070; 
—F. Fernandes (Orf.), 285; 
— José Neto (FL), 279; 
— Augusto Soares (FI), 2330; 
— João Nogueira (Orf.), 2285; 
9.º— António Soares (Bt), 2200; 
10.º— José Leite (Leixões), 2130. 


Clubes: 


1.º— Invicta, 28110 pontos; 
2.º — Fluvial, 16 490; 

8º —?F. C. do Porto, 6830; 
4.9 — Orfeão, 6 620; 

5.º— Efacec, 4795. 


No dia 28 do corrente, conclui-se 
o campeonato, em Vila Praia de An- 
cora. 

Boas perspectivas para Fernando 
Silva, embora com a aproximação de 
Paulo Campos, ontem com boa 
actuação. 

Em Juniores, Jorge Magalhães, do 


Colégio Nuno Alvares; Se- 
minário; Liceu Polivalente 
(criado recentemente) es- 
colas primárias, e todos os 
demais trabalhadores, pa- 
recendo-nos, assim, haver 
número suficiento de prati- 
cantes, para um bem, que 
Gonveia espera alcançar. 
Só futebol não chega. 
Mas onde se poderão pra- 
ticar outras modalidades?. 
Com certeza as forças vá- 


lidas da vila serrana te- 

rão que rever tão premente 

assunto, aliando -se (por 
e co 


pavilhões. — M. L. 


CHEGOU O RANGERS 


Chegou, ontem, a Lisboa, por via 
aérea, a equipa do Rangers F. C. 
que, amanhã, defrontará o Sporting, 
no jogo da 2.* emãv» de, 2.º eliminató- 
ria da Taça dos Vencedores das Taças. 


e, para algum fer 
voritismo nesta qualiticação, 

A equipa do Rangers teve um 
atraso de cinco horas à partida, de- 
vido ao nevoeiro e a uma ameçe, de 
greve no aeroporto local. 

O Rangers, trouxe 18 jogadores, 
Incluindo » defesa esquerdo Mathieson 
e o médio-centro Mekinnon, que se 
encontram lesionados, esperando os 
responsáveis que eles já possam ali- 
ahar amanhi 

A formação completa que chegou 
a Lisboa é a seguinte: Mocloy, Greig, 
Mathieson, Jardin, Mekinnow, Smith, 
Henderson, Penman, Stein, Fyfe, 
Medonald, Conn, Neet, Denny, Jackson 
Willie Johnston, Don Jobnstone * 
e Mclean. 


O argentino Perrichon foi ontem apresentado ao público do Boavista, no 
decurso de um jogo em que participou o Riopele, de que apresentamos uma fase 


Jogo no Estádio do Lima. 

Arbitro: João Gomes, da C, D. do 
Porto. 

As equipas : 

BOAVISTA — Vitor Cabral (Luz, 
aos 58 m.); Gaspar, Ciborro (Lino, 
aos 65 m.). Barbosa (Bulhosa, aos 
6 m.) é Alberto (Mário João, aos 

Aleixo, Jorge Félix (Celso, 


bosa, ao pretender afastar o esférico, 
de cabeca, fê-lo, com tanta infelici- 
dade, que o introduziu, nas próprias 
redes, 
1-1 aos 75 m. — Aleixo recargou, 
violentamente, dentro da área da ba- 
liza, uma bola rematada, anterior- 
mente, por Perrichon e que havia em- 
batido num defesa do Riopele. O re- 
mate, certeiro e forte, levou a bola, 
a entrar pelo canto superior esquerdo 
da baliza de Raimundo. 

Os «penaltyes» foram assim trans- 
formados: Feliciano (2), Vicente (2), 
Cláudio (2) e Abreu (1), pelo Rio- 


pele. Celso (2), Aleixo (1), Perrichon 
(1), Branco (1) e Moinhos (1) pelos 
boavisteiros. 


A síntese, que poderemos extrair 
deste jogo amigável, entre boavistei- 
ros e os homens de Pausada de Sa- 
ramagos, é a de que entrou Perrichon 
para o eixo do ataque do Boavista, 
mas nem por isso, os comandos de 
Joaquim Meirim «entraram no eixo». 
No que se refere ao futebol desen- 
volvido por duas equipas de processos 
distintos, até por militarem, em Di- 
visões diferentes, quer-nos parecer 
que, ontem, o que de melhor foi exe- 
cutado pertenceu, exactamente, à 
equipa do Riopele. O Boavista, para 
quem estaria reservado, à priori, o 
papel de figura principal, no espec- 


tarde de ontem, 
pegar no «couro» e res idea ao dpderes, e Ra a do Feimpaçod e e Perca Freio (Mare-Nostrum); Ro- Fluvial foi o primeiro, com 655 pon- 
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o Riopele porfiou por um futebol com 


E, até ao intervalo, os boavistel- 
ros tiveram mesmo que contentar-so 
com o 0-1 do marcador; prémio justo, 
para o melhor «onze» dentro das 
quatro linhas, que nem a infelicidade 
de Barbosa, ao marcar, na própria 
baliza, pôde invalidar o acerto da mo- 
vimentação global do Riopele, a di- 
zer-nos os porquês da sua excelento 
carreira na II Divisão, 

Após o descanso, Meirim ordenou 
a entrada de alguns dos jogadores 
que haviam disputado o encontro de 
ontem, em Santo Tirso e, se a mator 
experiência de Mário João, Fraguito 
e Moinhos contribuiu, decisivamente, 
para equilibrar, do ponto de vista 
táctico, os pratos da balança, não 
chegaram para resolver o encontro a 
seu favor. E não fora o remate, ex- 
celente, de Aleixo e desde logo, o 
Riopele teria conquistado a taça «Ma- 
rina Lólo» 

Tal não aconteceu e, findo o tempo 
regulamentar, houve necessidade de 
recorrer à marcação de «penaltyes», 
para encontrar o vencedor: sete à fa- 
vor do Riopele contra 6 Acabaria 
por ser o Riopele, que já o havia. sido, 
de outra forma, pela exibição produ- 
zida. Bastantes furos acima da do 
seu adversário... 

João Gomes arbitrou mal, se aten- 
dermos ao facto de se tratar de um 
jogo sem problemas disciplinares, Com 
a túnica preocupação do não errar 
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; A uma pergunto 
. que Best tem estado constante- adversário, Simões disse: «É uma equipo los macaístas por 120. —L. 
mente guardado pela Polícia, A vo ar) 
“sun casa, Via to nestiênds ain 
'chester, tem sido patrulhada 
'nojte e dia e a sua boutique, de 
roupas para homens, situada no 
, centro de Manchester, tem tam- 
bém estado sob grande vigilância. 
George Best recebeu há 
mais duma semana a primeira 
amença, Essa ameaça fol feita 
por um homem, reivindicando ser representante do Exército Repu- 
blicano Irlandês (I. R.4.) na ilegalidade, O anónimo disse ao fute- 
bolista que seria morto a tiro durante um jogo com o «Newcastle». 
Durante q desafio de futebol em Newcastlo Best nunca esteve 
parado, receando que a mais ligeira pausa pudesse dar possibili- 
dades a um atirador oculto de o matar. 
Depois do jogo, o futebolista disse a um repórter: «Mesmo 
quando alguém caía no terreno em choque comigo eu nem sequer 
me atrevia a pedir desculpa ao adversário ou à dar-lhe a mão para 
se levantar. Devo ter parecido o jogador mais incorrecto do 
mundo. Quando marquei um golo procurei o mais possível ficar 
dentro de um magote de companheiros é quase que não me atrevi 
a ir para à linha que divide o campo para o prosseguimento do 
jogo. Na verdade, posso dizer que me senti bastante assustado». 
Agora, George Best, embora jogador de futebol, passou a fazer 
parte da perturbante situação na Irlanda do Norte. O seu crime, 
aos olhos dos republicanos e católicos, não é ter nascido em Belfast, 
mas sim ter nascido protestante. 
Os pais de Best, residentes em Belfast, passaram a viver em 
constante receio de represálias violentas, Na semana passada, a 
irmã de Best foi ferida a tiro numa perna quando saia de um 
salão de dança da cidade, 
George Best disse aos jornalistas: «O ferimento não foi muito 
grave, mas a gravidade reside no atentado, porque se ela foi ferida 
deve-se apenas a ser minha irmãy. 


Sporting ao ataque; Belenenses à defesa. Ambos em bom estilo. Neste lance, os «azuis levaram a melhor. E no 
- jogo também. Realmente, já era tempo do Belenenses ganhar no Restelo 


A ACAD 


fACOMPANHANDO as equipas nas suas viagens 
pelo estrangeiro, mais facilmente o jorna- 
lísta consegue penetrar na sua alma. As equi- 
pas também têm alma, também sofrem e vibram 
como se fossem um ser único feito de (pelo 
menos) onze seres. Naturalmente também vivem 
agarradas a tradições e também sentem na 
pele as susceptibilidades que ferem qualquer ser mortal. Se não é no 
avião, é, depois, no autocarro, do aeroporto para o hotel ou daqui para 
os treinos ou para as compras. Ou, então, nas horas de cavaco enterrados 
nos sofás ou, à mesa, enquanto decorre a paparoca. 

Vêm sempre à baila as coisas e as coisinhas do futebol. A gente de 
Coimbra, neste dominio da conversação, é verdadeiramente aliciante, 
porque forma uma equipa diferente. Brinca, graceja, ri, com a liberdade 
dos pardalitos do choupal do Mondego. Vê o lutebol e as obrigações do 
futebol por um prisma especial, único entre nós e suponho que, até, em 
todo o mundo. Há equipas que, às vezes, parecem nem ter ordem sequer 
para so rir, tão espartano é o regime de vida em concentração, o que 
se me afigura um exagero, porque jogador triste val para o campo e 
não pode jogar de cabeça erguida. E o futebol quer-se pensado e jogado 
com boa disposição. Mas está a acontecer, muitas vezes, que vamos 
encontrar — dentro e tora dos relvados — o jogador português tristonho, 
apreensivo, dominado pelo peso da responsabilidade, como se do desafio 
estivesse dependente a sua própria cabeça. Esse sentido de responsa- 
bilidades é bom, porque demonstra a idoneidade profissional do futebolista, 
põe-no perante o quadro real das suas obrigações de defender intransi- 
gentemente os interesses da entidado desportiva que lhe paga o pão dos 


areal 


seus filhos. Mas acohtece, não raras vezes, que o jogador acaba por 
se deixar vencer — e fica diminuldo — pela tadiga nervosa que essa res- 
ponssbilidade consome, como se fosse uma pilha que, segundo a segundo, 
vai ficando com menor energia, enquanto se encontra ligada. 

Com a «malta» de Coimbra é diferente. Os moços são idóneos, não 
jogam a tanto por vitória, mas têm o sentido da responsabilidade inerente 
a qualquer profissional. Simplesmente, interpretam-no de maneira mais 
alig'rada. Estávamos, até tentados a escrever: têm uma maneira muito 

* «gui generis» de viver essa responsabilidade. Quanto mais inteligentes ou, 


por outras palavras, quanto mais ilustrados são os jogadore de uma 
equipa e, portanto, maior é o nível médio da sua cultura, tanto mais 
liberdade de acção se lhes pode conceder, fora e dentro do campo, porque 
eles — além de se saberem poupar — estarão sempre perto da execução 
do plano pré-estabelecido para se alcançar a meta em vista. 

Importa, entrementes, sublinhar, por um acto da mais elementar 
justiça, que de quantas equipas temos acompanhado no estrangeiro — e 
não só de futebol — nenhuma (e muitas foram) nos deixou a sensação 
de estouvamento de rapazes irresponsáveis. Pelo contrário de uma maneira 
geral, o atleta português — metido na sua humildadezinha — é um cava- 
lheiro bem comportado, mesmo naqueles casos de menor educação de 
base. Acontece, porém, que o Desporto — e fundamentalmente estas idas 
ao estrangeiro — tem concorrido notóriamente para a sociabilização 
daqueles desportistas que, muitas vezes sem culpas no cartório, não pude- 
ram frequentar os bancos da escola média. 


COIMBRA É DIFERENTE 


Como íamos dizendo, a gente da Académica é diferente. Porque 
debaixo da capa e batina leva consigo, sempre, o espirito folgazão da 
Coimbra dos doutores. Recordo, sempre com saudades, a viagem à Fin- 
lândia toda ela um comportamento social irrepreensível, de apreço, nos 
aviões, nos aeroportos, nos hotéis — que nos deixou maravilhados —, mas. 
toda ela, também, todo um longo repositório de casos pitorescos vividos 
ou criados pela fértil imaginação, bandeira da boa disposição permanen- 
temente hasteada no mastro de honra de Kuopio, Helsínquia e Londres. 
São convivios de curtos dias — não chegam, em geral, a uma semana — 
mas a gente consegue penetrar-lhes na alma e saber por que é que — a 
partir da «era Cândido de Oliveira» — eles chegam, por exemplo, a 
Alvalade e fazem o Sporting viver hora e meia de aflição ou aparecem 
nas Antas e montam cátedra e estragam, por tradição, o título ao F. C. do 
Porto, nomeadamente a partir do ano em que Pedroto — que tinha sido 
seu treinador — estava convencido de que ia ganhar o campeonato, antes 
da célebre convocação para um estágio que os jogadores portistas recusa- 
ram, na pior demonstração de um protissionalismo visto com olhos vesgos 
— os olhos de quem se julga com direitos sem as correspondentes 
obrigações. Pedroto foi acusado — era mais fácil culpar um homem só 
do que quinze ou dezasseis —, mas a história, que reduz os aconteci- 
mentos à expressão mais simples da verdade, pôs no pelourinho dos réus 
apenas um «não» infeliz de profissionais num momento de irrefloxão. 
É claro que a perda do campeonato poderia ter vindo a ser um facto, na 
mesma, se a equipa houvesse seguido para o estágio como o treinador 
programara — porque esta azougada Académica, nas Antas, (ou fora das 
Antas) é capaz de tudo. Como, agora, aliás, era capaz de igualmente 
derrotar o F. C, do Porto, mesmo que Teixeira não fosse o seu treinador. 


EMICA 


lili 


ORGULHO E TRADIÇÃO 


A Académica tem contas para ajustar com Teixeira, desde o tempo 
em que ele treinava o S. C. de Braga. Mas com contas em atraso ou 
sem contas para ajustar, a Académica é sempre a mesma, capaz de tudo, 
toda se pelando por bater nos «grandes». E se tor na própria casa destes, 
tanto mais lhe agrada ao sadismo que lhe corre nas suas veias de equipa 
finório e azougada, zombateira, folgazã, gozosa, para quem não há papões 
nem almas do outro mundo. 

— É cá que elas se pagam — dizia um jogador conimbricense, numa 
roda de companheiros, há pouco tempo, na sala de estar de um hotel 
em Wolverhampton, na véspera do jogo que a Académica toi fazer com 
o «Wolves». 

E continuava neste tom: 

— Cá, no mundo do futebol. Somos muito ciosos na defesa do nome 
da Académica. Quem disser mal da «Briosa» tem de se haver connosco 
e com os que hão-de vir depois de nós. Porque a «malta» não se contenta 
em pregar uma partida, o que quer é provar, inequivocamente, a pereni- 
dade da sua mocidade e do seu amor à instituição. Quer queiram quer 
não, formamos uma tradição de orgulho e amor próprio. 

E logo outro dizia: 

— Teixeira já as pagou. Mas ainda há-de pagar mais. 

Que teria feito aquele treinador para os estudantes estarem tão escan- 
dalizados, para prometerem vingar-se nas equipas por ele treinadas. Sou- 
bemo-lo, então: 

— Um dia, disse que a Académica estaria bem era na... 5º Divisão. 
Ora, nós, sentimos as ofensas à Associação Académica como se a nós 
próprios sejam feitas. Na época passada, quando estávamos a perder 
por 0-2, em Coimbra, pensamos muito nessas palavras injustas. E, em cada 
lance, era como se estivéssemos todos a gritar de uns para os outros: 
«é malta», toca a esfarraparmo-nos para lhe provarmos que a Académica 
é e será sempre da primeira... E com tamanha garra jogamos que, como 
toda a gente sabe, o Porto viu — impotente — o marcador passar de 
dois-zero a doistrês. Foi uma reviravolta escandalosa. E foi ai que o 
F. G, do Porto começou a perder o titulo de 70-71. 

Os jogadores da Académica estavam, na verdade, de cara à banda 
com o treinador Teixeira. Ainda vinha longe este jogo de anteontem e já 
eles, na longingua Inglaterra, prometiam ter bem presente na memória 
o que consideravam uma ofensa imperdoável ao prestigio da sua 
Académica. 

Um deles — num daqueles tais desabafos que só na intimidade 
destas agradáveis viagens ao estrangeiro o jornalista consegue apanhar 
— acrescentava: , 

— Este ano, temos quase toda a nossa defesa na tropa e alguns dos 
seus elementos, até, mobilizados para partirem em breve para o Ultramar 
Mas, nem que chegue às Antas com a defesa dos juniores, a Acadmica 
tem de derrotar Teixeira. . 

E velo o jogo das Antas e a Académica ganhou mesmo, 


j É UM CASO DE 


DESDE 55-56, A ACADÊMICA 
É TERRIVEL, NAS ANTAS 


É claro que o treinador portuense aparece nesta narrativa como 
«persona não grata» aos estudantes, mas, com ou sem Teixeira à frente 
da equipa, a Académica toda se teria esfarrapado pelo triunto. Ou não é 
verdade que ainda nem Teixeira sonhava vir a ser treinador do F. C. do 
Porto e já a Académica ganhava e, mesmo quando perdia tazia a vida 
negra aos portistas nas Antas? 

Se aqui se fala desta magoada animosidade dos académicos pelo 
actual treinador é apenas para que se saiba quanto os estudantes amam 
as coisas da sua Associação Académica e não esquecem palavras que 
não deveriam ter sido proferidas. Na sua irreverência, os moços estu- 
dantes de Coimbra movem-se por um sentimento de solidariedade pela 
instituição que ajuda a devolvê-los como úteis cidadãos à nossa sociedade. 
E é esse sentimento de solidariedade para com a «casa-mãe» e é essa 
permanente renovação na juventude que faz da Acadámica, tradicionalmente 
terrível, no Porto, desde o tempo — como ele vai longinguo! — em que, 
antes de serem campeões nacionais de 1955-66, os portuenses tiveram que 
sofrer a bom sofrer nas Antas. 

Já se sabia que, agora, a Académica viria ao Porto numa altura 
esplêndida. Esplêndida para si. Porque viria encontrar um adversário já de 
si sem serenidade para enfrentar uma Académica tradicionalmente diticil, 
porque sabe esconder a bola como nenhuma outra equipa do lutebol 
português. O caso do treinador — a tal história da 5.º Divisão — não 
passaria senão de um estimulozinho, porque a grande realidade (lógica) 
é esta: os estudantes não têm razão de queixa de Fernando Vaz e, há 
dias, só por um triz não aconteceu em Alvalade o «escândalo» de agora 
nas Antas... A Académica é sempre a mesma contra o Benfica, o Sporting 
e o Porto, quer os seus treinadores tenham ou não sido descortezes para 
com ela. Sabe-se que nas Antas é onde tem colhido resultados de maior 
repercussão nas tabelas classificativas do... adversário. Pois, domingo a 
história repetiuse. E, até, para que a repetição fosse em tudo sensa- 
cional, a defesa portista, pela terceira vez consecutiva nas Antas consentiu 
três golos. O último dos quais, agora, quando o árbitro se preparava para 
encerrar o «dossier» do jogo. Um «dossier» que vai servir de cavalo de 
cavalo de batalha toda a semana, pelo menos. Foi, com efeito, o grande 
acontecimento da sétima jornada, todo ele, por si só, preenchendo o espaço 
destinado à sensação do momento. E, no entanto, houve mais notas ribom- 
bantes, como, por exemplo, a derrota do Sporting (até que entim que o 
Belenenses triunfou no Restelo!), que colocou o Benfica no primeiro 
lugar, isolado, cedo demais, pensamos todos nós, arrepiados com a hipó- 
tese do campeonato vir a perder interesse, com a superioridade benfiquista, 
de mistura com a inferioridade portista tão cedo verificadas. A corrida para 
O título está circunscrita a três. A Académica e o F. C. do Porto — com os 
«brindes» que têm andado a ofertar, no seu campo — já não correm para 
O titulo, pensamos nós e muito boa gente, também — , restando apenas 
o Sporting e o Vitória de Setúbal, esta cada vez mais «equipa de nivel 
europeu». A menos que, qualquer dia, surprendentemente, os jogadores 
setubalenses se recusem a seguir para qualquer estágio e os dirigentes 
mandem o treinador para casa, considerando-o responsável pelo acto de 
indisciplina colectiva dos jogadores. Mas não. Não vai acontecer isso, com 
toda a certeza, em Setúbal. Porque a lição do F. C. do Porto foi bem 
dura e deu exemplo histórico, Foi nesse dia que o Vitória, de Setubal, 
começou por «recrutar» um excelente treinador, para dar continuidade, 
à bela tarefa até aí desenvolvida por Fernando Vaz, 


BASQUETEBOL 


Vasco da Gama (JUVENIS E JUN:ORES) 
“igualou os comandantes 


Aproveitando o feriado de ontem, 
a Associação de Basquetebol do Porto 
foz realizar mais uma jornada dos 
campeonatos regionais de basquetebol 
mas categorias de juvenis e juniores. 

Naquela categoria, o Vasco da 
Gama, ao bater o Vilanovense, igualou 
O Leixões no topo da tabela manten- 
do-se os dois ainda invictos. O Colé- 
gio dos Carvalhos, derrotando o Nuno 
Alvares, continua sem derrotas, pelo 
que, defrontando-se no próximo do- 
mingo Vasco da Gama e Leixões e 
Porto e Colégio dos Carvalhos, exist 
naturalmente grande expectativa à 
volta destes dois encontros, 

Em Juniores, o F. C. do Porto ven- 
ceu naturalmente o Leça em casa deste 
enquanto o Vasco da Gama e a 
O. D. U. P. se superiorizaram cos 
seus adversários de ontem, respectiva- 
mente Vilanovense e Gaia. 


Resultados gerais 
JUVENIS 


Série A 
BP. MFluvial .. ses 30-22 
Gaía-C. D. U. Pi 27-40 
Vilanovense-Vasco da Gama .... 32-56 
Série B 
Leça-F. C. do Porto . mm 16-59 
Colégio Caryalhos-Nuno Alvares 62-22 
Guitões-Educação Física ... 33-19 
JUNIORES 
Sério A 
Gaía-C. D. UP, . 25-46 
Vilanovense-Vasco da Gama 40-60 
Sério B 
Leça-F, C. do Porto 38-67 
Classificação 
JUNIORES 
Série À 
BPM. gd 1 7 
Vasco da Gama 4 dd 
TD Ui Ppci S Bot Ss 
Vilnnovense Sr Ca 
F.C. de Gai 40 4 4 
Sério B 
LV. D P 
F.C, do Porto 5 5 010 
Ba 
S cá 
q ai ca 
4 3 
5 5 


“5 10 
es “dO 
B.P.M.. «1804.5270 
Fluvial ir 
Vianovense ....... Bro IA po6 
GDI UL E sbmnaa 6 o 4 6 
F.C. de Gaia .. Eos o, 
Sério B 
TV. D E 
F. €, do Porto SEE PS AR] 
Colégio dos Carvalhos 5 5 O 30 
Académico ... E Ca RT] 
Nuno Alvares ie ME AM JO) 
Guifões 67 FO 809 
Educação Física 6 2 4 "8 
Leça ..... Bu pad AB 
Desp. da Póvoa . 8 0:65 


JUNIORES 
Vilanovense-Vasco da Gama, 40-60 


Jogo no Liceu de Gaia. 

Arbitros — Domingos Barbosa e 
Gomes da Silva. 

Alinharam e marcaram: 

VILANOVENSE — Henrique 
Cruz (9). Vitor (7), Antunes 
Rocha, Adolfo e Angelo (3). 

VASCO DA GAMA — José Luís (8) 
Jorge (18), Esteves (13, Oliveira (8), 
Perfeito (9), Sousa (2), Dias, Siave- 
dra (2) e Domingos. 

Ao intervalo: 16-28. 

Em consequência da maior valia 
técnica dos seus jogadores, os vi 
caínos venceram com naturalidade, 
apesar dos esforços <vilanovenses» 
contrariar a superioridade dos ven- 
cedores, 


F. €. de Gala-C, D. U. P., 25-46 


(8), 
as, 


Jogo no Pavilhão do Gain. 

Axbitros — João Cardoso e José 
Melo. 

Alinharam e marcaram: 

F.C. DE GAIA — Araújo, Morei- 
ra, Castro (3), Santos, João (11), Ma- 
nuel e Soares (11). 

CD. U. P. — Rodrigues (12), 
Silva (8), Azevedo (2), Lopes (4), 
Luís (2), Carvalho (9), Abel (1), Eo- 
telho (4), Morais (2) e Graça (2). 

Ao intervalo: 11-25, 

Os estudantes venceram bum, pois 
revelaram-se superiores aos visitados, 
que so viram ultrapassados pela maior 
valia técnica dos seus opositores, 


JUVENIS 


Colégio dos Carvalhos, 62, 
Nuno Alvares, 22 


Jogo no Colégio dos Carvalhos, 

Anbitros — António Moreira e An- 
tónio Vieira. 

Alinharam e marcaram: 

COLÉGIO DOS CARVALHOS — ba. 
niel (26), Pacheco (9), Velasco (10), 
Zé Manuel, Leão (8), Plácido (9), 
Faustino e Loureiro. 

NUNO ALVARES — Costelha, Aze- 
medo (14), Adérito (4), Júlio, Chico (2) 
Américo (2), Guilherme, Serafim, Ai- 
res, Lima é Rul 

“Ao intervalo: 30-14. 

Antevia-se um jogo equilibrado pela 
valia demonstrada anteriormente pelos 
tdois contendores, mas tal previsão foi 
contrariada pelo Colégio dos Carvalhos 
que, possuindo um conjunto equilibra. 
do, com rapazes que possuem intulcão 
para a prática da modalidade, acabou 
por dispor com facilidade 'do seu 
adversário. 


B. P. M.-Fluvial, 30-22 


Jogo no campo do Vilanovense. 

Arbitros — Daniel Freire e Mário 
Leonardo. 

Alinharam e marcaram: 

B. P. M. — Mário (5), Rui (5), 
Telmo (4), Carneiro (2), Antunes (8). 
Rodrigues (6) e Azevedo. 


FLUVIAL — Fialho, Calisto (2), 
Oiveira (8, Valente (2), Lute (2), 
L'5, Borl ) e Machado (6), 

»0 intorvolo: 11-13. 


Part 
em que im 
meta 


com fraco nivel técnico é 
erou o equilibrio, Na pri- 
arte, os fluvialistas consegui- 
ram des rutar de ligeira superioridade 
unas, na parte final, os «bancários» 
impuseram-se, vencendo bem. 


Vilanovense-Vasco da Gama, 32-16 


Jogo no Liceu de Gain. 

Arbitros — Domingos Barbosa e 
Gomes da Silva, 

Alinharam e marcaram: 

VILANOVENSE — Rocha (10), 
Nuno (3), Alves (11), Silva (5), Ma- 
nuel (3), Rolirigo e Pereira, 

VASCO DA GAMA — Nelson (8), 
Veludo (13), Constantino (10), Pertdi- 
gião (6), Pimenta (6) e Justino, 

Ao intervalo: 13-29, 

Os vascaínos que se mantêm in- 
viotos, passaram mais um obstáculo 
perante um adversário impotente para 
contrariar a maior classe do seu 
opositor. 


F.C. de Gaia-C. D U. P., 27-40 


Jogo no Pavilhão do Gaia. 

Arbitros — João Cardoso e José 
Melo. . 

Alinharam e marcaram: 

F.C. DE GAIA — Helder (4), Abel 
(2), Azevedo (4), Magalhães (3), Chico 
(4), Melo (10), Manuel e Cardoso. 

C. D. U. P. — Lamego (2), Car. 
valho (4), Rui (13), Silva (4), Barros 
(4), Oliveira (2, Moreira (2) e 
Praia (9). 

Ao intervalo: 16-20. 

Na primeira parte, os gaienses con- 
seguiram dar ao jogo uma feição de 
equilibrio, mas no segundo o maior 
fundo atlético dos estudantes permi- 
tiu-Jhes alcançar a vitória com natura- 
lidade. 


Campeonatos Regionais 
de Aveiro 


COMPLETADA A JORNADA 
DE DOMINGO, EM JUNIORES 
E JUVENIS 


Por terem sido adiados os jogos 
de Juniores e Juvenis em que intervi- 
nham as equipas do Beira-Mar 
completou-se ontem, a jornada do 
passado domingo, nas duas provas, 
Em Juniores, os beira-marenses re- 
cebiam o Valonguense, tendo a equipa 
de Aveiro triunfado por 1-0. Em Juve- 
mis, o Beira-Mar recebeu o Gafanha, 
tendo os donos da casa vencido 
por 3-2, 
classificações respectivas são as 
seguintes: 


JUNIORES Jg ZONA «O» 
J.V. ED. F.0.P. 


Gafanha 500% 515 
Beira-Mar 40014 312 
Valonguense 202,6 6 8 
Oliveirense 203 738 8 
Águeda 112607 
Albs, 0143 6855 
Estarreja 005 414 5 


8 
ER 


JUVENIS ZONA 


YE DF. OP. | 
Avanca 3300 39 
Estarreja BG TOO 88 “8 
Oliveirense 8210 6 3.8 
Águeda .. 320110 4 7 
Anadia . 303044 6 
Beira-Mar S UI TO 476 
Gafanha .. 310323665 
Bustelo um 3012 28 4 
Mealhada 80124 74 
AME, am 3003 417 3 


JUNIORES 


Beira Mar-Valonguense, 1-0 


Jogo no «Mário Duartes, em Aveiro 

Arbitro — Ferreira da Silva, 

As equipas: 

BEIRA MAR — Fernando Luis; 
Eusébio, Limas (Jorge), Vitor e Raul; 
Quim e Ulisses (Gamelas) ; Charneira, 
Zé Carlos, Meco e Cassiano. q 

VALONGUENSE — Guitas; Ferraz, 
Varela, Beto e Pato; Zé Carlos e 
Cardoso; Toni, Sardinha, Fidalgo e 
Dinis. 


Jogo de nivel modesto, com domi- 
nio acentuado do Beira Mar, que des- 
perdicou algumas ocasiões de golo, e 
réplica sempre animosa dos valon- 
guenses, 

Arbitragem facilitada e têenicamen- 
te boa. —J. S, 


JUVENIS 


Beira Mar-Gafanha, 3-2 


Jogo no Estádio «Mário Duarte, 
em Aveiro. 

Ambitro — Fernando Oliveira. 

As equipas 

BETRA MAR — Fermando José; 
António Alberto, António Luís, Nelo 
e Zé Múnio; Jorge (Maranhão) e Pi- 
nho; Zeca, Guilherme, Carduso e Ra- 
malho, 

D. DA GAFANHA — Gonçalo; Jor- 
ge, Mário, Manuel Luís e Albertino; 
Fresco e Fernando; Pina, Zé Manuel, 
Sebastião e Heldes 

Ao intervalo: 1-4 

Marcadores — Guilherme, Cardoso 
* Ramalho, aos 14, 47 e 66 minutos, 
pelo Baira Mar; e Fernando e Hel- 
der, pelo Gafanha, aos 7 e aos 

Partida de discreto nivel técnici, 
notando-se, no entanto, melhor liga- 
são entre os vários sectores da equi- 
pa local. Vitória justa e boa arbitra- 
gem. — A. B. 


HÓQUEI “EM” CAMPO 


TAÇA FERNANDO RODRIGUES 
O Porto venceu o Vigorosa 


No campo do Ramatlense, dispu- 
taram-se, ontem, dois encontros cor 
respondentes a, jogos em atraso & 
contar para este torneio. 


Na partida Porto (B)-Lamas (B) o 
resultado foi um empaze sem tentos. 

No segundo ercontro defrontaram- 
-se o Porto (A) e o Vigor que 


terminou com à vitória dos «azuis- 
«brancos», mas o jogo foi protestado 
pelo vencido, com aiszação de frre- 
gularidade da obtenção do 2.º tento. 


F. O, do Porto-Vigorosa, 2-0 


Arbitros: 
fredo D'as, 

As equipas: 

F.C. DO PORTO — Daniel; Ma- 
cedo, Reinaldo Augusto), Ribeiro o 
Agostinho; Raul e Longa; Berto, 
Couto, Espirito Santo e José António. 

VIGOROSA — Borges; Jácome, 
Vieira, Vilaça e Medeiros; Alberto é 
Ranito; Irineu, Vilaça, Ivo e Guedes 
(Abel) 

Resultado fe'to no 1º tempo, com 
golos de Souto e José António, 


Fernando Freitas e Al- 


O Comércio do Porto 
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E 


“O basquetebol é um espectáculo aliciante, pleno de 


idade e beleza. 


Repare-se no semblante de expectativa dos que são dominados pelo lançador 


AUTOMOBILISMO 


O americano Peter Revson 


triunfador 


em Riversid (Califórnia) 


RIVERSIDE (California), 1 — O votante 
omericano Peier Revson, de Novo York, 
ganhou ontem o campeonato do «Chal- 
lenge Cup» para carros de desporto ca- 
madianos e americanos, sendo o pri- 
meiro automobilista dos Estados Unidos 
o vencer o prova, que se disputa há seis 
emos esp 

Contudo, Revson, de 32 anoz, foi rele. 
godo para o segundo lugar no corrida 
final de ontem, pelo ontigo campeão 
mundial Dennis Hulme, do Novo Ze- 
fândio. 


QUANDO SE GANHA 
A CAUSA 


MAS SE PERDE 
O DINHEIRO 


TELAVIVE, 1 — Quando a cor- 
rida automobilística do grande 
prémio de Ashkelon foi alterada 
de sóbodo para domingo, o 
agente de seguros Moshe Kalich 
levou o caso a tribunal, quei- 
xando-se por lhe ter sido negado 
o prazer de observar a corrida 
na dota original, o seu dia de 
folga. 

O tribunal concordou e cal 
culou os perdos de Kalish em 
11,50 libros israelitos (77 escu- 
dos), o preço do seu bilh 
rém, o tribunal ordenou a 
Kolish que pagasse as despesas 
do processo, as quais foram do 
20 libros isroelitos (133 escudos). 
— ANI. 


TÉNIS DE MESA 


F. O. DO PORTO e CDUP 
NUMA «FINALISSIMA» 


para atribuição 
da «Taça Imprensa» 


Ontem, na sala do F. C. do Porto 
(Bombeiros Voluntários), os azuls- 
-brancos impuseram a primeira der- 
rota ao CDUP (3-1), num encontro 
a contar para a «Taça Imprensa» (ju- 
niores), da Associação do Porto, 

Porque estudantes e portistas já 
contam uma derrota cada, estas duas 
equipas disputarão, depois de amanha, 
uma «finalissima», em sala a desi- 
gnar, por sorteio. 


F. €. Porto (A), 3-CDUP, (B), 1 


F. C. PORTO (A) — Luis Assun- 
cão e Mendes Pinto. 

CDUP (B) — Franco Ferreira, Rui 
Jorge e António Monteiro, 

Resultados parciais: 


Assunção venceu Franco, 2-1 (16-21, | 


21-16 e 21-18); Rui Jorge venceu Pin- 
to, 2-0 (21-16 e 21-14); Assunção-Pinto 
venceram Jorge-Monteiro, 2-0 (21-9 e 
21-8); Assunção venceu Jorge, 2-1 
(21-18, 13-21 e 22-30), 


Huime, observado por 57000 espec 
tadores no autódromo internacionol de 
Riverside, comandou a corrida do prin- 
cípio ao fim. - 

O volante neo-zelondês conduziv o 


Angeles Timess, quma ex 
nerds Atingiu a 
velocidade múxima de 198 quilómeiros 
horários, pulverizendo o seu recorde an- 
terior de 193 quilómetros, estabelecido 
no ano possado. 

Revion, representando, também, e 
Mclaren, reohzou umo corrido muito boo, 
nunco se encontrando pier do que no 
terceiro lugor. Passou para segundo 
quando o actuol compeão mundial, o 
escocês Jockio Stewart; desistiu o meio 
do percurso com uma ovaria no seu 
Loia-Chevrolet, 

Revson teve, tombéim, uma avaria no 
seu bólide, que começou a derramar 
óleo nos últimas voltas. Contudo, con- 
seguiu terminar a prova em segundo 
tugor, vencendo o comasonato com mais 
10 pontos do que Huime. 


Classificação fino' no série de 10 
provas: 

1.º —Poter Revson, Estados Unidos, 
142 pontos; 

2º — Dennis Hutme, Novo Zeiôndia, 
132 pontos; 


39 — Jackie Siewor!, Escócio, 76; 

4º —lo Siffert, Suiço 68, ] 

5º — lofhar Mo-chenbocher, Estados 
Unidos, 52 pontos. — ANI -& | 


|BOAVISTA 
RIOPELE 


(Continuação da página anterior) 


de qualquer ângulo e jeito enviá-lo, 
para lá do risco fatal e marcar uma 
série de golos, 

Ao crítico é praticamente impos 
vel avaliar, pela amostra, de ontem, 
a condição físico-técnica do argen- 
tino, que ao Servico do Sporting de 
Braga se evidenciou, como «goleador». 

Quer-nos parecer. isso sim, que 
para Perrichon aparecer será necessá- 
rio que os seus companheiros se 
preocupem, a servi-lo, nas suas des- 
marcações, com a bola, sempre à 
flor da relva, Lançamentos, pelo ar, 
a exigir do argentino «sprints» des- 
gastantes é desperdiçar o seu bom 
sentido posicional, a sua experiência 
e o seu engodo, pelas balizas, 


PERRICHON : 


«Regresso para voltar 
a triunfar» 


No final do seu primeiro jogo de 
regresso ao Boavista, falamos com 
Perrichon. 

A propósito do encontro, que a sua 
nova equipa disputou, em Santo 
Tirso, disse-nos : 


— Nunca vi um jogo tão mau, As 
equipas trataram mal a bola. Esta 
viajou, constantemente, pelo ar e do 
futebol, bem executado, pouco se viu. 
Venceu o Tirsense com muita felici- 
dade. O Boavista foi para o campo, 
na mira de se retirar com um ponto, 
mas não o conseguiu. 


— Que pensa dos seus novos cole- 
gas? 


— Acho que o Boavista possuí ex- 
celentes jogadores e que todos uni- 
dos poderemos proporcionar à nossa 
massa associativa bons éxitos. 


— Quanto ao jogo com o Benfica? 
A sua documentação está já, em or- 
dem ? 


— Sim. Penso que estará já em 
ordem, e que se o treinador entender, 
poderei alinhar contra o Benfica. 


— E, do jogo com os «encarna- 
dos». Que pensa ? 


— São onze, contra onze. E, para 
mim é-me indiferente actuar contra o 
Manchester, o Benfica ou o Sporting. 

odos nós temos as nossas «oliances», 

ecessário serd aproveitá-las . . . 


MT 


MUITOS ZEROS 


no Campeonato 
brasileiro 


RIQ DE JANEIRO, 1 — Resultados 
dos jogos para o Campeonato Brasi- 
leiro de Futebol: 


11 
10 
20 
21 
02 
32 
00 
00 


Santos - Corintians 
Vepco-Botafogo 
América do Rlo-Palmeiras .... 
Cruzeiro-Grémio 
Santa Cruz-S. Paulo 
Atlético Mineiro-Internacional .. 


Cesrrriamenço 


— <assiticação, a duas jomadas do 
fim: 


W SRUPO «A» 


W GRUPO «B» 


Pontos 
Grémio . E] 
Atlético a 
América Rio 20 
Santos ........ 19 
Botafogo .. 1g 
Flamengo 17 
S. Paulo 16 
Baia 18 
América Mineiro e Esporte Clube 
Recifo .. ao 


IAR 


Começou o Regional a Três Tabelas, 


em 1.2 categoria 


Começou, ontem à noite, a 1.º fase 
do Campeonato Regional a Três Tabe- 
las, em 1.º categoria, a segunda prova 
oficial da presento Cpoca., 

De maneira geral, tolas as partidas 
foram espectaculares, pelo interease 
revelado pelos concorrentes, mas tem 
de se pôr em reolee 0 jogo entre 
Alberto Estrela e Simões Rodrigues, 
pelo valor equilibrado verificado ao 
longo das partidas. Tambéin terá de 
se salientar o jogo Angeolilo Cruz- 
“Humberto Araújo, pois o vencedor só 
na parto final «respiro... 

Aníbal Soares tez um final bonito, 
ao empatar com Eurico Costa, que 
venceu bem, mas teve de ver q adver- 
sário fazer os últimos pontos, numa 
boa tacada cheia de calma, 

Os resultados foram os seguintes: 


A. Estrela . 50-60-0,858-4 
S. Rodrigues 48-60-0,800-7 
D. Alves .. 50-73-0,684-5 
ya 3-73-0,462-8 
H, 50-80-0,625-6 


48:80-0,600-4 
50-80-0,625-5 
50-80-0,625-3 


pop 


A equipa juvenil do Varzim 


S. C, que na última jornada «goleou» 
a do S. Martinho 


50-86-0,681-4 
50 86-0,581-4 
50-90-0,555-5 
47-90.0,522-5 


Emídio Tondela vencea Manuel 
Neto por falta de comparência 

Jogos marcados para esta noite: 

Domingos Biscaia-Fernanio Neto, 
Fernando Amaral-Daniel Bastos, Car- 
los Alberto-Emídio Toncela, Eurico 
Costa-Manuel Lima, Marques Pinto- 
-João Vieira, João Rebelo-Simões Ro- 
drigues e Alberto Estrela-Domingos 
Alves. 


Eusébio e Simões 
vão jogar a Inglaterra 
numa selecção mundial 


LONDRES, 2— Eusébio e Simões 
farão parte de uma equipa de astros 
do futebol mundial que jogará em 23 
do Novembro nesta capital contra o 
clube inglês West Ham United, 

Mordechai Spiegel, que «capitancou> 
a selecção nacional de Israei no Cam- 
peonsto do Mundo do ano passado no 
México, será o «capitão» dessa equipa 

O jogo será em homenagem a 
Geotre Hurst, o «panta-de-lança» do 
West Ham, cujo «nut-trick» ajuãou a 
Inglaterra a vencer por 4-2 a Alema- 
nha Ocidental na final do Campeonato 
do Mundo de 1966, que se disputou em 
Londres, 

Spiegel virá de avião da Austrália, 
onde se encontra em digressão com 
a selecção de Israel, a Londres, 

«Spiegel afirmou que desejava par- 
ticipar no jogo quando esteve no West 
Ham no princípio da época» — decla- 
rou, ontem à noite, Huest, 

Eusébio e Simões, os astros por- 
tugueses do Campeoasto do Mundo 
do 1966. jogarão ao lado de Spiegel, 
Convites foram, também, endereçados 
a Pelé e Tostão, do Brasi, e aos 
alemães vcidentais Gerd. Muller é 
Frans Beckenbauer. 

A equipa de astros do futebol po- 
derá ser escolhida pelo antigo inter- 
nacional escocês Tommy Docher:y, 
actualmento encarregado da equipa 
nacional da Escócia, — R. 


Carta da SUÉCIA 


NOVO PROCESSO TRANSFORMA 
AS PLANTAS VERDES 
EM CONCENTRADO PROTEICO 


ESTOCOLMO (Outubro) — Um grupo de três empresas (da Hun- 
gria, Dinamarca e Suécia) criou e vai lançar, prôximamente, no mer- 
cado internacional um novo processo industrial, que transforma as 
plantas verdes em concentrado proteico de folhas, Utilizado inicial- 


mente como ração para animais, espera-se consegui 


mais tarde, um 


novo tipo de nutriente humano. O processo é especialmente indicado 


para os países em desenvolvimento nas regis 


es tropicais, onde as pro- 


teínas das folhas verdes poderão transformar-se num bom produto de 


exportação. 


Segundo a empresa sueca, a 
primeira unidade de fabricação 
está a ser instalada na Hungria 
para a produção de rações, En- 
tretanto, a maior parte das pes- 
quisas em curso visa obter um 
concentrado proteico para con- 
sumo humano. Constituindo uma 
das maiores e mais importantes 
reservas de proteinas do mundo, 
as plantas verdes só são usadas 
para a alimentação humana em 
escala reduzida por causa do seu 
alto teor de fibras, a sua cor e o 
gosto típico a grama, 

O trabalho pioneiro no uso 
das plantas forrageiras para a 
produção de concentrados protei- 
cos tem sido feito pelo professor 
B. Pirie, de Rothamsted, Grã- 
-Bretanha, embora hajam, tam- 
bém, outros cientistas notáveis 
especializados no assunto como, 
por exemplo, o professor J. Hollo 
€ o dr. L. Koch, do Instituto Poli- 
técnico de Budapeste, e o pro- 
fessor H. Burstrôm e o dr, Le- 
xander, da Universidade de 
Lund, na Suécia. 

Os estudos na Dinamarca, 
Hungria e Suécia já se encon- 
tram bem avançados, de tal 
modo que as três empresas re- 
solveram firmar um acordo de 
cooperação no sector de produ- 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


CAMPEONATOS 
DE ESPANHA 


I DIVISÃO 


Resultados dos jogos de domingo, re- 
refentes à 8.º jornada: 


Real Sociedade-Real 
Espanhol-Málaga, 41 
Las Palmas-Córdova, 
Gijón-Burgos, 0.0 

Atlético M 


Madrid, 0-2 


30 


o2 


Sabadoll-Barcelona, 0-0 
Atlético de Bllbau-Valência, 


Olassificação 


1 


Roal Madrid 
Valência .. 
Sevilha 
Málaga, 
Palmas Tra 
Aliético de Madrid, Grana 
Burgos us 
Corunha, Barcelona o Gétis 
Real Sociedade e Sabadell ... 
Córdova 
Atlético de Bilbau e Celta 


N DIVISÃO 


Resultados da jomada de domingo: 


14 pontos 
1 
ES O 
lón, Espanhol e Las 


anoso 


Leonesa-Tenerife, 2-1 
Cadiz-Maiorca, 241 

| ValladolidRayo Vallecano, 

Logrones-Ovisdo, 00 - x 

Villarreal-Elche, 2-1 

Hórculos-Santander, 5-0 

Ferrol-Castellon, 0-2 

Langreo-Pontevedra, 1-2 

San Andres-Saragoça, 11 

Mestalla-Jorez, 1-0 


Classificação 


nes, 11/8: Rayo Vallecano, 10/6 
goça e Villarreal, 9/8; San Andres e Val- 
ladolid, 8/8; Jerez e Pontevedra, 7/8; 
Mestalla e Cadiz, 6/8; Tenerife, Malorc: 
Santer, Langreo o Hérculos, 5/8; For- 
rol, 1/8. 


DESPORTO CORPORATIVO 


Os jogos das Séries Be C 


A 4º jornada da principal prova 
regional completou-se ontem com os 
jogos das séries B e C. Os grupos do 
C RP. da Barca, V. N, da Telha 
Ermesinde, Foz do Sousa é Marcenel- 
ros, estiveram em evidência ao trlun- 
far fora, o primeiro destes grupos por 
margem volumosa. 


RESULTADOS 


Séria B 
Alfena-Barca . 5 
Vermoim-Aveleda Tao 
Silva Escura-V. N. da Telha 0-2 
Agrela-Ermesindo .. . 35 


Sério € 
Cruzadores de Fânzeres-Baltar 
€, P, Campo-S. Pedro da Cova 
Medas-Foz do Sousa «13 
Vandoma-Marceneiros .. «01 


CLASSIFICAÇÃO por pontos perdidos 


Sério B 
— Barca e Ermesinde . E 


wro 


e Agrela 
8º — Alfena ... 


au 


Sério O 
1.º — Foz do Sousa 
2º — Vandoma assess 
3.º — Fânzeres, Marceneiros e So- 
brado . 
6.º" — Baltar e C, P, do Campo .. 
8º — Medas 
9º —S. Pedro da Cova . 


VERMOIM, 2 — AVELEDA, 1 


Jogo no campo do F. C. da Maia. 

árbitro: Rogério Robalo, 

As equipas formaram: 

VERMOIM — Gomes; Nogueira I, 
Nogueira II, Tainel e Justino; Man- 
dim e Vila (Tino); Monteiro, Quim, 
Manuel António (Oliveira) e José Ade- 
lino. 

AVELEDA — Prata; Azevedo, Sil- 
va I Fernando e Carvalho; Silva II 
e Carlos; Américo, Vitor, Marques e 
Atonso (Cruz) 

Ao intervalo: 11, 

Marcaram: Justino e Mandim, pelo 
Vermoim; e Vitor, pelo Aveleda, 

A turma do Vermoim embora tenha 
dominado viu-se em sérias dificulda- 
des para concretizar o êxito, 


C. P. CAMPO, 3 
S. PEDRO DA COVA, O 


Jogo em S, Martinho. 

Arbitro: Manuel Oliveira. 

As equipas formaram: 

C. P, CAMPO — Manuel Duarte; 
Moisés, Macedo, Alfredo e Serafim; 
Pinga e Couce I; Couce II, Coelho 
(Rocha), José António e Pinha, 

S. PEDRO DA COVA — António; 
Adérito, Gomes, Alcino e Silva; AL- 
meida e Ilídio; Freitas, Apolinário, 
Quim e Álvaro. 

Ao interval 

Marcadores: 
e Pinha, 

Exito relativamente fácil da turma 
visitada, embora os visitantes tivessem 
desfrutado de ensejos para conseguir 
pelo menos um golo, 


tora 


ET) 


10, 


Pinga, José António 


são comercial. O processo utili, 
zado industrialmente, segundo os 
criadores, não representa apenas 
uma vantagem para os países 
industrializados com a sua alta 
procura de rações concentradas, 
como também para os países em 
desenvolvimento. As condições 
favoráveis do clima em tais 
países possibilitam a criação de 
um novo produto de exportação. 

Na Suécia, o Departamento 
Nacional de Desenvolvimento 
Técnico concedeu à Universidade 
de Land e à empresa sueca um 
importante subsídio para a con- 
tinuação das pesquisas no sector, 
em especihl, para a criação de 
nutrientes humanos à base de 
plantas verdes. 


APERFEIÇOADO 
O METODO DE CURA 
DO CANCRO DE PEITO 


Tem sido tentado com êxito 
no Hospital de Norrkóping, um 
método de cura do cancro nos 
seios, que inclui o uso de um ve- 
neno capaz de matar as células 
cancerosas, Segundo o dr. Kjell 
Kjeeligren, agora já é possível 
curar quinze por cento a mais de 
mulheres do que quando o método 
foi aplicado pela primeira vez há 
seis anos. À técnica usada consti- 
tuí um aperfeiçoamento dos mé- 
todos aplicados anteriormente. 
Depois da operação convencional 
e da radioterápia, injecta-se no 
corpo da paciente um preparado 
químico com a propriedade de ata- 
car e matar as cólulas cancerosas. 

Diz o dr. Kjellgren que, em- 
bora existam alguns efeitos cola- 
terais, eles são imperceptíveis 
para o paciente, O novo método 
continuará, ainda, em fase de es- 
tudo antes da sua aplicação se 
tornar generalizada a todos os 
hospitais suecos, 

São descobertos cerca de 3.000 
casos de cancro nos seios por ano, 
no país. 


A ORIGEM DOS PLANETAS 


«Do Plasma aos Planetas» foi 
o título de simpósio internacio- 
nal realizado, recentemente, em 
Saltsjôbaden, perto desta capital, 
com a participação, entre outros, 
dos cientistas Homer Newell, che- 
fe do programa espacial dos Es- 
tados Unidos, e Grigori Petrov, 
que ocupa a mesma posição na 
União Soviética. 

O simpósio versou, principal- 
mente, a questão de saber como 
se formaram os planetas e seus 
satélites da original nuvem de 
«ás no espaço à volta do sol, há 


cerca de cinco mil milhões de 
anos. 
Outra das questões também 


muito discutidas foi a da forma 
como os programas espaciais po- 
derão servir melhor à descoberta 
da origem dos planetas. 

Um dos organizadores do sim- 
pósio, patrocinado pela Fundação 
Nobel, foi o cientista sueco Han- 
nes Alfvén. Prémio Novel da Fi- 
sica de 1970. 


O CHINES 
NO ENSINO SUECO 


A Suécia é o primeiro pais da 
Europa Ocidental à lançar o chi- 
mês como discíplina opcional nas. 
escolas secundárias, Numa das es- 
colas de Estocolmo, foram vinte 
os jovens de 16 anos, que opta- 
ram pelo chinês como terceira 
língua estrangeira a aprender. 
Em geral, o inglês é obrigatório 
e o alemão e o francês recebem 
a preferência como segunda e ter- 
ceira línguas opcionais, Muitos 
estudantes dão preferência tam- 
bém ao espanhol e ao russo. 
MUSEU AUGUSTO 
STRINDBERG 


A «Torre Azul», edifício loca- 
lizado na Drottningsgatan 85, em 
Estocolmo, onde o famoso escri- 
tor e dramaturgo sueco Augusto 
Strindberg, passou os seus últi- 
mos dias de vida, já não será de- 
molida como se receava, As auto- 
ridades municipais não compra- 
ram o edifício como pretendia a 
Liga dos Amigos de Strindberg, 
mas fizeram um acordo com os, 
proprietários, uma firma de cons- 
trução civil, que se compromete- 
ram restaurá-lo, cedendo mais um 
andar para o Museu Augusto 
Strindberg. 

A residência de Strindberg for- 
mava um pequeno «duplex»: um 
apartamento de sala, quarto e co- 
zinha no quinto andar e um es- 
túdio no sexto, com ligação di- 
recta, onde o autor escreveu as 
suas últimas obras, O estúdio está 
localizado na coluna de esquina 
do edifício e, por isso, recebeu do 
escritor o nome de «Torre Azul», 

O estúdio de trabalho de Strin- 
aberg é a peça mais importante 
do museu, que reúne quase todas 
as primeiras edições das obras do 
autor, objectos queridos, a sua 
epistologia, etc, Strtindberg viveu 
entre 1849 o 1912, 


SLP, 


Associação da Banda de Matosinhos-Leçã 


A Direcção cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
do seu Director Musical Sr. António Albertiho de Almeida (LINDINHA) e «jue 
o seu funeral se realiza amanhã, quarta-feira, pelas 10,80 horas, da sua 
residência Av. Dr. Antunes Guimarães, 919, Porto, para a igreja de Ramalde, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua esposa, filhos, genros, netos e demais família vêm por este 
UNICO MEIO reconhecidamente agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral ou de qualquer modo se associaram «a 
sua dor, e, participam que a missa do 7.º dia será celebrada, amanhã, 
quarta-feira, às 9,30 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto, pelo que 
antecipadamente agradecem a todas as pessoas que assistam a esta 


cerimónia. religiosa. 


(Barbosa — Armador) 


À RIO TINTO 


“José Marques de Sá 


DIA 


A FAMÍLIA 


Padaria e Mercearia MOURA 
DE 


António Martins de Moura 


Agradece por este UNICO MEIO aos seus clientes, fornecedores 
e amigos que se dignaram comparecer ao funeral do seu sogro Ex.mo 
Sr. JOSE MARQUES DE SA assim como a todos aqueles que de qualquer 
forma se associaram ao seu pesar, participando que a missa do 7.º cia 
será celebrada amanhã, quarta-feira, às 9,30 horas, na igreja paroquial 
de Rio Tinto, pelo que antecipadamente agradecem a todas as pessoas 
que assistam a esta cerimónia religiosa. 


RIO TINTO 


Firma Va António Vieira Mendes 


Vem agradecer por este UNICO MEIO aos seus amigos, clientes 
e fornecedores que se dignaram assistir ao funeral do Ex.mo Sr. JOSE 
MARQUES DE SÁ, pai e sogro dos seus sucessores, bem como, a todas 
as pessoas que de qualquer modo manifestaram o seu pesar e, participam 
que a missa do 7.º dia será celebrada na quarta-feira, dia 3 de Novembro, 
pelas 9,30 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto, pelo que antecipada- 
mente se agradecem a todas as pessoas que assistam a este piedoso acto. 


Albina Rosa Marques de Sá Mendes 


Domingos Vieira Mendes 


EEE OP 
E Sa] 
T IULMIRO BAPTISTA LEITE BASTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, irmão e demais família, agradecem muito 
reconhecidos às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, 
bem como a todas que os acompanharam no doloroso transe e partici- 
pam que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã 
às 19 horas e 15, no Templo da Lapa, tornando extensivo o agrade- 
cimento a todas as pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


Armador Carlos Vieira 


Porto, 2 de Novembro de 1971. 


DR. JÚLIO GESTA 


A Direcção do Círculo de Cultura Teatral cumpre o doloroso dever 
de convidar todos os associados e amigos da colectividade a associarem-se 
ao funeral do seu saudoso sócio dr. JULIO GESTA, antigo e prestigioso 
dirigente da Instituição, e que se realizará hoje, às 11,45 horas, do templo 
da Trindade para o cemitério paroquial de Matosinhos. 


12 Terça-feira, 2 de Novembro de 1971 


à Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 1 DE NOVEMBRO DE 1971 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor inglês TAGUS, 
com carga diversa, a Wall & C.*, Ldi 


SAIDAS : 


Para Gonfreville navio-tanque espa- 
ahol NEWTON, vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Roiterdem navio-tanque somalês 
FONTEVIVO, vazio, a Agência Marítima 
John Mortensen, 

De Lisboa navio motor suíço GRAND- 
SON, com carga diversa, a Renato Costa. 

De Lisboa navio motor holandês CON- 
CBPCION, com carga diversa, a Socie- 
dade Comercial Ganland Laidley. 

Navio motor polaco SOPORT, com 
carga diversa, a Sociedade Comercial 
Garland Laidjey. 

Do Ferrol nexio 
SPEED, vazio, a Sofrema 

De Casablanca navio motor holandês 
EMPIRE, vazio, a Sofrena. 

De Bilbau navio motor holandês QUO 
VADIS, vazio, a Agência M. John Mor- 
tensen, Lda. 

De Lishoe navio motor holandês JA- 
GUAR, com carga diversa, a Azevedo & 
Lima, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão KEH- 
DINGEN, com carga diversa, à Burmes- 
ter & Stuv 


SAIDAS : 


Para Rotterdam navio motor alemão 
ECHO, com crrga diversa, 

Para Lisboa navio motor 
SEELOWE, com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor português 
MOÇAMEDES, com carga diversa, 

Para Bayonne navio motor português 
LANDES, com cerga diversa, 

Para Lisboa navio motor português 
CABO BOJADOR, com carga diversa. 

Para Recife navio motor brasileiro 
ITALINGA, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da barra nada so avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
brasileiro «Anha Nery» de Salvador, 
Recife, Fortaleza e Las Palmas com 
41 passageiros; sueco «Kungsholm> de 
Nova Iorque e Leixões com 348 ex- 
cursionistas; portugueses «Manuel AI-| 
íredo» de Bissau, Praia o Porto Gran- 
de com 102 passageiros; «Madalena» 
de Funchal com 1 passageiro; «Monte 
Brasil» de ilhas dos Açores e Lei- 
xões com 3 passageiros; «Faiel» de 
ilhas dos Acores e Funchal; «Brága» 
de Bissau; «Cabinda» de Sati com 
fostatos; alemães «Falcon» de Sou- 
thampton; «Meta Resth» de Marselha, 
Génova, Livorno; «Susebelo» de Porto 
Torres e Huelva; «Helêne Roth» de 
Bt. Johns; «Ajax» de Bremen; 
«Apollo» de Roterdão e Antuérpia; 
«Hiddensse> de Derostok, Hamburgo, 
Roterdão, Antuérpia, Casablanca, 
Konakry, Port Harcourt, Lagos, Sa- 
pelo e Abidjan; noruegueses «Tora- 
tank» de Liverpool; «Black Prince» 
de Roterdão com 4 passageiros para 
Lisboa, 113 em trânsito; «Braga» do 
Aalesund; dinamarqueses «Liselil» de 
Esbjerg; «Bente Danias de Ceuta e. 

ência; «Kirsten Beck» de Lorlent; 

go «Frosso-K» de Lobito; inglês 
«Eagle» de Shouthampton com passa- 
geiros; panamiano «António Miguel» 
de Bayonne e Bilbau; francês «Mary- 
land» de Havre; holandês <Wijmers» 
de Manchester; polaco «<Korin» de 
Gdansk e Antuérpia; liberiano «Fre- 
-derik Tendoornkaafts de Ceuta; pa- 
namiano «Ramaida» de Gibraltar, to- 
dos com carga; alemão «Flavia-3» de 
Rostok com carga diversa; espanhol 
«Cala Ras» de Ceuta com carga di- 
versa. 

Despacharam para sair os navios: 
alemães «Falcon» para Southampton; 
«Susebek» de Londres; liberiano «Le- 
denstone» para Leixões, Los Angeles, 
S. Francisco é Vancouver; norueguês 
«Black Pries para Funchal com ex- 
cursionistas; inglês «Eagle» para Sou- 
thampton com passageiros; dinamar- 
quês «Kirsten Beck» para Barcelona; 
brasileiro «Anna Nery» para Forta- 
Tea, Recife, Salvador, Rio de Janeiro 
e Santos com passageiros e todos com 
carga diversa, 


motor holandês 


alemão 


Gazeidia 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9. 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Dos 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 
das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


BÁDIO. 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 00,00 horas: Carrilhões — No- 
ticiário; 0,05: Ao Encontro da Melo- 
dia; 030; Rádio Desporto; 0,45: 
Exitos de Neil Diamond; 
hirário — Diário Sonoro — 
do programa — Hino Nacional; 


105: 
Programa da madrugada — Resumo 
do programa — Escala na madruga- 


Sinal horário — Noticiário — 
Escala na madrugada; 3; Sinal horá- 
rio — Noticiário; 3,05: Musica portu- 
guesa; 4: Sinal horário — Noticiário; 
scelânea; 5: Sinal horário 
ticiário; 5,05: Musica da Europa 
&: Sinal horário — Noticiário: 6,05: 
Música para um bom dia — Fim do 
programa da madrugada; 7: Carri- 
lhões — Hino Nacional — Resumo do 
programa — Programa da manhã — 
Noticiário — Informação de navios e 
viões — Programa da manhã; 7,15: 
tádio Rural, por António Gomes Fir. 
ino — Programa da manhã 
Giniatica; 8: Sinal horário — "Diário 
Sonoro — Boletim. meteorológico 
Programa da manhã; 9: Sinal horá 
rio — Noticiário — Revista da Im; 
prensa — Programa da manhã; 
Sinal horário — Noticiário; 
Coluna Musical; 
Aotipiário, 1108: Grande, Dest; 12 
Sinal horário — Noticiário Regio. 
nat, — Cartaz dos Espectáculos: 12 e 
a Parte de um Serão para Tra- 
ieihadores = realizado em "Alinada 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico; 13,20: Ora! 
tras; Crítica (Cinema ou Tea- 
tro): 13,45: Resumo do programa — 
Música de piano; 14: 20.º Episódio do 
Folhetim: «Serões da Província»: 14 
e 20: Fados; 14,40: Música, só Músi- 
ca; 15; Sinal horário — Noticiário — 
Informação da Bolsa — Boletim me- 
teorológico — Para o Progresso ao 
Pais, informação do Gabinete de Di- 
vulgação Económica: 15,15: Música 
portuguesa: 16: Sinal horário — No- 
ticiário; 16,05: Abertura 1 6. «Pro- 
grama da Juventude»; 1: Sinal ho- 
rárfio — Noticiário: 17,05: Programa 
da Juventude; 17,30; Estante: «As 
Viagens de Gulliver», por Odette de 
Saint-Maurice; 17,50: Interlúdio; 18: 
Sinal horário — Noticiário — Resu- 
mo do programa; 18,05: O convidado 
de hoje: Neil Diamond; 18,20: Espec 
táculo: Cinema, por Videira Santos; 
18.40: Encontro ao fim da tarde, com 
as Orquestras de Peter Thomas e | 
mes Last; 19: Sinal horário — Noti- 
ciário Regional — Cartaz dos Espec. 
táculos; 19,10: Orquestras e Canções 
20: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico; 20,2 
do programa — Interlúdi 
21º Episódio do Folhetim: 
da Províncias: 20.43; Melodias 
Momento 71; 21,20: Que quer ouvir?; 
21,55: Viagem ao Passado, por Judite 
Navarro; 22.10: Vamos ouvir... Júlia 
Babo; 22,30: Tempo de Jazz, por 
Rail Calado; 23: Sinal horário — No- 
ticiário — ' Boletim meteorológico; 
23,05: A Vida e a Mulher; 29,30; Eles 
Cantam para Si; 24: Carrilhõe: 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: 
Sinal horário 


d: 2: 


Abertura da estação 
Diário Sonoro — 


Música portuguesa: 8,15; F 
Portugal, programa dedicado 
turistas estrangeiro. Carrilhões; 


9; 
10,15: Rádio Escolar: 
1 T. E. «Bducação Musical»: 
Ginástica de Pausa; 11; Carrilhõe: 
Resumo do programa — Música 
Sinfónica; : Recital de piano; 
14; t niAma Meo (Bux- 
theude); Cro da Sociedade do Norte 
da Alemanha; 12,25: o compositor do 
mês: João eSbástião Bach; 13,25: 
Contotações (Liszt): 13,40: Pt Ex 
Resurrectionem —Mortuorum — 
ntos — (Messinen), pelo Gru- 
po de Percussão de Estrasburgo e 4.) 
Orquestra «Domaine Musical»; 14: 
Sinal horário = Dário Sonoro; 14 é 
20: Crítica de Artes Plásticas; "14,50: 
Resumo do programa — Que quer 
ouvir? Programa elaborado por Mar- 
garida Brandão: 15,30: Rádio Esco- 
lar: Programa do I. T. E. «Educação 
Musical»: 16: Uma Obra... Duas In- 
terpretações: 17,15: Curiosidades Mu- 
Sicais; 17,45: Música Sinfónica; 18,90: 
Gravações Históricas: 19: Música de 
ópera; 19,30: Rádio Equeativa (Audi. 
tório Juvenil); 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
20,20: Resumo do programa; 20 
Concerto pela Academia de ins- 
trumentistas da Emissora Nacional 


reu; 21: Música , religiosa: 9], 
Tempo Literári a. Recital de 
Canto e Pam * O Gosto pela 
peesica pelo 


115 
— Hino Nacional -— 


PROGRAMA 
Modulação de Frequência 2 


ESTBREOPONICO 


As 21 horas: Resumo do progra 
ma — Música Ligeira Variada: 
Concertos da Emissora Nacional 
Repe do 2.º concerto da série 


o 
realizada no Tivoli e em que colabo- 
ram a Orquestra Sinfónica da Emis- 
sora Nacional; 0,25: Jornadas Musi- 
cais de Verão em Hitzacker. Progra- 
ma cedido pelo Instituto Alemão: 

58: Resumo do programa; 1; Jun- 
TE sento 1.º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 
7 horas; Abertura — Hino Na 


cional — Resumo do progra 
Programa de Lisboa 1; 10,1 


Escolar — Educação 
Programa de Lisboa 
ma de Lisboa 1; 12 
gional — Noticiário Regional; 
Jo Courtin e seu acordeão; 
Música” portuguesas 18: Progiama de 
Lisbon 1; 15,30: Rádio Escolar — 
Educação Musical: 16: Programa de 
Lisboa TI; 18,05: Programa Regional 
— A Música dos Jovens; 18,90: O 
Norte na História e na Tradição, pelo 
prof. dr. António Cruz; 18,45; Dance 
ão ritmo da orquestra de Toi 
borne; 19: fxitos instrument 
e 30: Noticiário Regional; 19,4 
cões' do Mundo; 20: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; 20,20: Desdobra- 
rama de 


2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura — Programa 
de Lisboa II; 9: Tempo de Música; 
10,15: Programa de Lisboa I; 11: 
Programa de Lisboa II; 16; 'Pro- 
grama do Lisboa II: 20: Junção com 
o 1º Programa; 20.%0: Desdobramen- 
to — Programa de Lisboa II: 
Desdobramento — Emissor de 'Nor- 
te Ml — Programa de Lisboa TI 1.15: 

echo, 


EMISSOR DE M F, II DE LISBOA 


1: Junção com o 1.º Programa: 
1,15; Fecho. o 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticiá- 
rlo; 0,05: Orquestras e can Ê 
Encontro em Lisboa, com Tres 
rouca e Manuel Dias; 1: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Resumo do 
programa — Hino Nacional; 1.15; Pro- 
grama da madrugada — Resumo do 
programa — Escala na madrugada 
Sinal horário — Noticiário; à: Sinal 
horário noticiário; 3,05: Novidades em 
discos; 4: Sinal horário — Noticiário; 
4,05: Onda Musical; 5: Sinal horário 
— Noticiário; 5,05: Conjuntos ligei- 
ros; 5,30: Orquestras: 6: Sinal horá- 
rio — Noticiário; 6,05: Música para 
um bom dia — Fim do programa da 
madrugada; 7: Carrilhões — Hino Na- 
cional — Resumo do programa — Pro- 
grama da manhã — Noticiário — In- 
formação de navios e aviões; 71 
Rádio Rural, por António Gomes Fi 
mino; 7.50: Ginástica; 8: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 9: Sinal horário — Noti- 
clário; 10: Sinal horário — Noticiário; 
10,05: Coluna Musical; 11: Sinal ho- 
rário: 11,05: Ao Sabor da Fantasia; 
12: Sinal horário — Noticiário — Car- 
taz dos Espectáculos; 1210; Galeria; 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
13,20: A orga- 


Boletim Meteorológic: 
nista: Lady Eve; 1 Crítica (Cine- 
ma ou Teatro); 13,45: Resumo do pro- 
grama — Melodias; 14: 21.0 episódio 
do folhetim «Serões da Províncias; 
14,20: Pequena história do teatro mu- 
sicado em Portugal; 1 O Conjun- 
to de Herbie Hancock; 15: Sinal ho- 
rário — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boletim Meteorológico; 15,10: 
Conjuntos e orquestras; 15,30: Música 
popular portuguesa; 16: Sinal horário 
— Noticiário; 16,05: (Convívios: Pro- 
grama da Juventude; 17: Sinal horário 
— Noticiário: 17.05: Programa da Ju- 
ventude; 1 Futebol: Tuca dos 
Campeões Europeus — Transmissão de 
Sófia do relato do desafio «Cska. 

fica»; 19,20: Música, só músii 
Meridiano; 19,50: Melodias de cinema; 


20: Sinal horário Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico; 20,20: Resumo 
do programa — Interlúdio; 20,30; 22,0 
episódio do folhetim: «Serões da Pr« 
víncias; 20,43; O acordeonista Edmui 
do Augusto; 21: Momento 71; 21, 
Programa pela Orquestra Ligeira Po 
tuguesa da Emissora Nacional; 21,4 
Futebol: Taça das Taças — Transmi 
são do Estádio de Alvalade do relato 
do desafio Sporting-Rangers de Glas- 
Eow>; Sinal horário — Noticiário 
— Boletim Meteorológico e continua- 
cão do relato, No final: Grândola; 
Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


Às 8: Abertura da Estação — Sinal 
horário — Diário Sonoro — Música 
portuguesa; 8,15: Férias em Portugal 
9; Carrilhões; 10,15: Rádio Escolai 
Programa do L'T.B, «Educação Física; 
10,45: Ginástica de Pausa; 11: Cé 

rilhões — Resumo do programa; 11, 
Que quer ouvir? — Programa elavo- 
rado por Margarida Brandão; 13, 
Actualidade Económica e Financeir: 
Canções op. 16 (Bela Bartok) 
Sinal horário — Diário Sonor 


Sonata Romântica; 15,80; Rádio Es- | 


colar: Programa do LT.E.: «Educa- 
cão Físicas; 16: Festival de Schevet- 
alngen de 191; 16,35: Música de 
Ottorino Respighl; 17,05: Teatro de 
todos os tumpos, pelo dr, Eurico Lis- 
boa (Filho); 17,39: Fantasia em fá 
menor op. 103 (Schubert); 18: Música 
do Século XX; 19: Seminário Musical; 

Sinal horário — Diário Sonoro 
Boletim Meteorológico; 20,20; Res! 
mo do programa — O pianista Gyorgy 
Caiftera; 20,0: Ópera comentada, por 
Maria Helena de Freitas; 22,58: Re- 
sumo do programa; 23: Carrilhões — 
A Voz do Ocidente; 1,15: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTERBOFONICO 
Modulação de Frequência 2 


Às 20,90: Resumo do programa — 
Música ligeira variada; 22: Antologia 


Lda Jugos” 
7: Os grandes solistas; 23,57; 
Música de câmara; 0, 
fónica; 0,58: Resumo do programa; 
1; Junção com o 1.º programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05; Progra- 
ma de Lisboa I; 10,15: Rádio escolar 
— Educação Física; 10,45: Programa 
de Lisboa II; 11: Programa de Lis- 
boa T; 12; Programa regional — No- 
ticlário regional; 12,10: Lester Lanin 
interpreta ritmos variados; 12,30: Mú- 
sica portuguesa; 13: Programa de Li 
boa 1; 15,90: Rádio escolar — Educa- 
são Física; 16: Programa de Lisboa I; 
18,05: Programa regional — Resumo 
do programa — A música dos Jovens; 
18,45: Trás-os-Montes, palestra de Ro- 
gério Reis; 19: Programa de Lisboa I; 
1,15: Fecho da Emissão — Hino Na- 
cional, 


2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa TI; 9: Tempo de música; 10,15: 
Programa de Lisboa 1; 11; Programa 
de Lisboa 2; 15: Espectáculo — Cine- 
ma; 16: Programa de Lisboa II; 20,90: 
Desdobramento — Emissor de Norte 
II: Programa de Lisboa II; 1,15: Fe- 
cho da Emissão. 

EMISSOR DE MP. II 
Programa de M.F, 2 de 
: Junção com o 1º pro- 
grama; 1,15: Fecho. 


TELEVISÃO 


- PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 
1.º Período: 


— Abemura. 
— Desenhos - animados — Rup- 


pert. 
13,00 — A. B. €. 
13,15 — Filme de série — Contos do 
Danúbio (La Bonne Equipe). 
13,45 — Telejornal — 1. edição. 
14,00— O Livro à Procura do Leitor 
um programa de Manuel 


"ape. 
14,15 — Logo à Noite — Cartaz dos 
programas da noite, 


2º Período: 
CICLO PREPARATÓRIO T. V. 
14,40 — Moral e Religião, 1.º Ano, 


12, 


— Lingua portuguesa, 2º áno. 
15,90 — Desenho, 1.º Ano, 
16,00 — Educação Física, 2.º Ano, 


16,25 — Francês, 2.º An9, 
16,50 — Ciências da Natureza, 1.º Ano. 
17.25 — História e Geografia de Por- 
Ano. 

ua portuguesa, 
18,15 — Trabalhos manuais, 2.0 
18,40 — Francês, 1º Ano. 

19,00 — TV Educativa — Matemática 


Ano. 
Ani. 


Modrena. 
— Filme Infantil — Os Pouce- 
Lofes, 
— Telejornal — 2 edição. 
— TV, Infantil — «Capitão Pa- 
goche» — coordenação de Ma- 
ria do Sameiro Souto. . 
20,00 — Recital de canto. 
20,55 —O Tempo e a Alma — Pro- 
grama do dr. José Hermano 


Saraiva, 
21,30 — Telejornal — 34 «edição. In- 
cluí o boletim meteorológico. 
22,05 — Noite de Cinema — «O Assas- 
sino Mora no 21», 
23,45 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 
23,50 — Meditação e fechy 


Ze PROGRAMA 
30 — Abemura, oa 
o 


Desenhos animados. 
45= O Livro à Procura do Lei- 
tor — Um programa de Ma- 
nuel Poppe. 
21,00 — Filme de sério — Os Contos 
do Danúbio. 
21,30— Telejornal — 3º edição. in- 
clui o boletim meteorológico (em si- 
multâneo com o 1.º Progra- 


ma). 

22,00 — Carta de Espanha — Os Pa- 
cios do Rio Frio e da Granja. 

22,15 — Sério de Aventuras. «O Mun- 
do de Jason King», 

2305 — Vivendo o Futuro — Locução 
de Gina Esteves. 

23,25 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


20, 
2, 
Ep 


1.º Período : 


12,45 — Abertura 


12,46 — Desenhos animados — corrt- 
das loucas 

13,00 — Feminino singular 

13,15 — Filme de série — Mrs. Muir 
e o fantasma 

13,45 — Telejornal — 1.º edição 


2º Período : 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,10 — Lingua Portuguesa 2.º Ano 


15,05 — Matemática 1.º Ano 
15,30 — Desenho 2.º Ano 
16,00 — Educação Física 1.º Ano 


16,25 — História e Geografia 
de Portugal 

16,50 — Matemática 

17,25 — Lingua Portuguesa 

17,50 — Moral e Religião 

18,15 — Trabalhos Manuais 


1.º Ano 
18,40 — Ciências da Natureza 2.º Ano 


19,00— TV Educativa — Iniciação des- 


portiva 
19,25 — Filme infantil — Os Pouce- 
totes 
19,30 — Telejornal — 2º edição 


19,45 — Vamos jogar no Totobola 
20,00 — A energia nuclear — «<A água 
doce e a água salgada» 

20,85 — Portugal além da Europa 

21,00 — Silêncio, vamos rir 

21,80 — Telejornal — 3.º edição — In- 
cluí o boletim meteorológico 

22,05— As seis mulheres de Henri- 
que VIII — 3.º episódio 

23,45 — Marcha do Mundo 

23,50 — Meditação e Fecho. 


IL PROGRAMA 


20,80 — Abertura 
20,81 — Desenhos animados 


20,45 — ABC 

21,00 — Filme de série — Mrs. Muir 
e o fantasma 

21,80 — Telejornal — 3.º edição. In- 


cluí o boletim meteorológico 
(simultâneamente com o 1 Pro- 


grama) 
22,00 — Museu de cinema 
29,80 — Fecho. 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 


Lisboa Porto 


2” 28 
15 104 


FASES DA LUA 


Lua cheia a ... 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 3 — As 8h07 e às 18h29 


MARES 
Dia Prela-mar Baixa-mar 
2— 2h50-15h10 8h37-20h57 
3— 3h31-15h53 9h20-21h38 


| 4— 4h13-16h37,  10h03-22h18 
(5— Ansgamas” * 1Omar eso 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões do sul, períodos 
de céu muito nublado; vento 
fraco ou moderado de leste e 
possibilidade de aguaceiros e 
trovoadas. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatóno da Serra do Pilar 


EM 1 DE NOVEMBRO DE 19711 


Pressão atmosférica 


(mkvei do mar) HORAS 
Máxima . 5 às 12 € 45 
Minima .. 8 às 18 
Valor às 18 horas . 8 Estável 
Temp. do ar às 18 horas 2 
Temperatura máxima 6 às 156 37 
Temperatura mínima .. 4às 8615 
Humidade mínima . às 16 10 


Temp. mínima no relva 83 


Rajada máxima . 
ttumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


ERES SP 
JOSÉ JOAQUIM 


VARELA RIBEIRO 


AGRADECIMENTO 


Seus pais e irmãos, muito senst- 
bilizados, agradecem a todos os 
jovens amigos do seu muito querido 
filho e irmão toda a ternura, cari- 
nho e amor com que sempre o 
acompanharam. 


[RE 
JOSE JOAQUIM 
VARELA RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Na impossibilidade de agradece- 
rem pessoalmente a todos os que os 
acompanharam, seus pais e irmãos 
vêm por este melo agradecer todas 
as atenções de que foram alvo e co- 
municargm que será celebrada missa 
por sua intenção no próximo dia 3 
de Novembro, pelas 9 horas e 30, na 
Igreja do Bontim, 


EMPRESA 
JOÃO CARLOS SOARES & FOS, LDA 


SEDE EM GUIMARÃES 
Telefones : 40158 e 40093 


OIAS: Em Braga, telef. 24695 
— Fate, telef. 49542 — Famalicão, telet. 
22592 — póvoa de Lanhoso, telel. 95182 
Póvoa de Varzim, telef. 62591 — Caldas 
das “Taipas, telef. 47235 — Porto, Rua 
de Camões, 63, teief. 51385. 


Horário da 


Partidas 
9:20, 10-50, 


Carreira Guimardes—Braga 


de Guimarães — (a) 8:00, 
12-30, 18-00, 1500 hor: 


Partidas do 
14-00, (u)15-00, 


Braga — 10-10, 
16:00 6 17-00, 


11-30, 


(a) Só se efectuam às Sesfoiras — 
Tempo de pereuro 50 minuto: 


Dão o recebem ligação nas Onldas 
das Taipas para a Póvoa de Lanheso. 
Horário da Carreira G. das Taipas 

à Póvoa do Lanhoso 


Purtidas das Ouldas das Taipas — 
(n)7-45, 820, 940, 10-45, (a)12-50, 1520, 
15-50, 17:35. 


Partidas da Póvoa de Lanhoso — 
900, 10-18, (0)10-50, 12:45, 14:00, 16-00, 
18-30. 


(a) — Prectuaso ts Sasfeira 
Tempo de percurso 30 minutos. Dão e 
recebem ligações nas Culgas das Taipas 
para Braga o Guimarães, e na Póvoa 
do Lanhoso para Rossas e Cabsomras do 

asto, 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


6.º TURNO 


Antero de Quental, Rua Antero de 
Quental, 520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 503 — Correia de Araújo. Rua 
de Santa Catarina, 859 - Cruz (di 
Rua: Costa Cabrei, 1043 — Guarani, 
— Herculano, 


Bus “do Bonjardim 286 — Magalhãs 
fina fed ferra uam Rc aa 
fonsanto, je Monsan 
— Ribeiro Júnior, suer. Rus Pirme- 
za, 99-A — Sampaio, Eua de Cedo. 
feita, 6% — Sanil, Rua do Paráfso, 
214 — Vitália. Praça da Liberdade, 
84-37 — Constituição (da), Rua da 
Constituição. 93 — Gondarém (de), 
Rua de Gondarém. 860 — Foz 
Na Areusa — Farmãcis da Glesta, 
. Rua D Afonso Henrques 216 
Em 8. Mamedo de intesta - Far 
mácis Lino Correia, Avenida do Con- 
de, 6171. 
No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna. Rua Nova do Seixo. 
Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 
Em Matosmhos — Cunha, 
São Roque, 108. 
Em Leça da Patmetra — Gramacho, 
Rua Pinto de Araúlo 4 
Em Gondomar - Farmácia Cardo- 
so, Largo de Santo António, 


Rua de 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Portela - Rus Marquês 
sa da Bandeira; Farmácia Macedo — 
Rua Candido dos Reis. 


Em AVBIRO — «Avenidas (tele- 
fone, 23865). 

Em COIMBRA — «Solum» Rua Ca- 
rolina Michaelis (tel. 33120): «Nazaré» 
Rua Fere Borges (tel. 22605): 
Santa Isabel» Avenida Sá da Ban- 
deira (telef. 24916). 

Em ESPINHO — «Santos» (tele- 
fone, 920331). 


Em SÃO JOAO DA MADEIRA — 
«Praça» (telef. 22390). 
Em VIANA DO GÁSTELO — «Cen- 


trals (teler. 22527 

Em VILA RBAL — «Bavreiras 
(telet, 22862). 

Em VISEU — «Marques» (tele 
fone, 22341) 


ANTÓNIO ALVES CARDOSO 


«COMERCIANTE 


Sua esposa, filhas, genro, netos e mais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do querido extinto e que o seu funeral terá lugar hoje, 
terça-feira, pelas 15,30 horas, da sua residência à Av. da República n.º 519 
— Matosinhos, para a igreja de Matosinhos, donde após missa e responsos 
sairá a sepultar no cemitério de Matosinhos n.º 2 «Sendim». 


D. Maria Elisa da Silva Brás Cardoso 
D. Maria da Anunciação Alves Cardoso 
D. Mariana Alves Cardoso Vilar 

7 José Augusto Ribeiro Vilar 
António José Cardoso Vilar 
Carlos Manuel Cardoso Vilar 


Matosinhos, 


Funerária de Matosinhos 


2 de Novembro de 1971, 


ANTÔNIO ALVES CARDOSO, LDA. 


Com o maior pesar cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os amigos, clientes é fornecedores o falecimento do Sr. ANTÓNIO ALVES 
CARDOSO, sogro do sócio-gerente Sr. JOSE AUGUSTO RIBEIRO VILAR, 
e que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 15,30 horas, da sua 
residência à Av. da República n.º 619 — Matosinhos, para à igreja 


de Matosinhos. 


Matosinhos, 2 de Novembro de 1971 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE COIMBRÕES 


VILA NOVA DE GAIA 


A Direcção, Comando e Corpo Activo participam aos senhores 
associados e amigos, o falecimento do seu Presidente da Assembleia 
Geral, Senhor Professor Mário de Sá Pereira de Araújo. O corpo do 
falecido estará hoje em câmara ardente, no Salão Nobre da Associação 
das 12 e 30 às 15 horas, hora em que sairá para a igreja de Coimbrões, 
onde será celebrada missa de corpo presente, seguindo-se o acompa- 
nhamento para o cemitério de Santa Marinha. 


Coimbrões, 


2 de Novembro de 1971, 


RAUL FERNANDO MAIA 
DA SILVA TENENTE 


= FALECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


Sua familia cumpre o doloroso dever de participar às pessoas 
das suas relações e amizade O seu falecimento ocorrido no dia 27 do 


mês passado. Agradece muito reconhecida às pessoas que as: 


istiram ao 


funeral, ou de qualquer forma a acompanharam no rude e inesperado 
golpe que tão cruelmente a amargurou e participa que manda celebrar 


missa pelo eterno descanso da sua alma, 


horas na Capela das Almas. 


amanhã, quarta-feira às 12 


Porto, 2 de Novembro de 1971. 


Casa Alberto Pereira 


Tr José de Carvalho Mota 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua familia vem por este meio agradecer a todas as pessoas as 
provas de amizade manifestadas aquando do doloroso transe que a enlu- 
tou e participar que em sufrágio da alma do saudoso extinto se cele- 
bra missa amanhã às 10 horas no Templo da Lapa. 


Porto, 2 de Novembro de 1971, 


Armador Carlos Vieira 
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»» 
MANUEL AUGUSTO DA (SILVA RIBEIRO É 
BARCELINHOS - BARCELOS 
Telefone, 83241 — MPR 


em riscar 


A OUERE PRODUTOS SALUTARES? 
SUPERMERCADOS VILLARES! 


Aproveito as suas Campanhas 
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A melhor CARNE 
O molhor PEIXE 
A melhor FRUTA 
As melhores HORTALIÇAS 


Tudo com a GARANTIA «VILLARES» 


) SUPERMERCADOS VILLARES 


À Rua Formosa, 345 351 — pORTO 
( Rus Anibal Cunha. 4 — PORTO 


é Rua Soaros dos Reis, 605 
—V. N. DE GAIA 


Rir ro rr raras 


ti rir a e e as sc ve a O 


uprticantã 


MÁQUINAS 
DE FURAR 


QUALIDADE. 


Fabricantes: 


Metalúrgico Recor 
S.A RL. 
ARRIFANA- VALE DO VOUGA 


Telefone 23155 (PPO) 
(REDE 8, J. MADEIRA) 
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PEÇA UM 


OFICINAS METALÚRGICAS ALBERTO MARINHO, LDA. 


AMARANTE 


E A AV a rr e cs a tr a rt rear 


peça com muita facilidade. 


A máquina é toda apoiada em rolamentos. 
O seu perfeito acabamento e a eficiência da sua produção, fá demonstrados 
em diversos trabalhos, em Portuga! Continental, 

garantem a sua qualidade e 


CATALOGO AS 


justificam a crescente procura que se 
tem verificado. 


at e a a e a a e e a e e e e re re a e e cs e e car 


SEGUE SEMPRE O BOM CAMINHO 
QUEM COMPRA À ALBERTO MARINHO 


É UMA BRITADEIRA MODELO OAM-G 
CARACTERÍSTICAS 


Esta máquina é feita totalmente em aço vasado com excepção dos volantes, 
A sus concepção foi feita de maneira a que se pudesse substituir qualquer 


Insular e Ultramarino, 


ir re e sa e e a e e 


Qi pe ce e rir me ve tr e sra rs senao 


PERSONALIZADA 


NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE 
PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ 


CALIFA PERSONALIZADA | 


PERSONALIDADE 


VA TECTO cara 


E A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME 
EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS 


Dia ara e a a ra a arraia 
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As vezes, nv Futebol, 
Dá resultado uma finta... 
Nas canetas só resulta 


STEPHENS 


Uma marca de prestígio Internacional! 
DISTRIBUIDOR: 


RUA DE CAMÕES, 251 — PORTO 
TELEFS. 25277 22689 - 97451 


NO PRICON 
SFRúnina TODOS O5 maLe: 


STEPHENS — A melhor tinta ! 


FIRMINO DOS SANTOS CARVALHO, LDA. 


EXPOSIÇÃO 
DE MÓVEIS 


“EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
R PINTO BESSA, 322 
TEL. 51/9/1:2 


| 
| 
| 


LINGERIE TIROL 


PARA A ELEGANCIA INTIMA 
DA MULHER EXIGENTE ! 


FABRIGANTES: 


FERNANDO PEREIRA & IRMÃOS, LDA. 


BARCELOS 
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ARMAZÉM ESTABELECIMENTOS 

Em Leça da Palmeira, R. do Matinho, | Amnlos, com cave, para qualquer ramo 

Da” junto à doca de Ltixões, com ampis | de Regócio, na R. Alegria 104 o 1016. cc 

montra, servindo para escritório uu ar-| Ver de tarde, == 

mazóm. Ver no local o tratar Telef. 34646 Ez ESSO ESG 

= - CE & ES iiZ 
RÉS:DO-OHÃO AMPLO a, = — A É == 

À - 


| 


Em prédio novo com 500 m2, sem colunas, 


numa das principais artérias da cidade, | E===Z 

APARTAMENTOS próprio para café, restaurante, «Snack- a] == ER 

Mobilados, com 2 quartos, sala comum, | -bar», «bowling», «stand» de automóveis, Ea ES E 

cozinha e quarto de banho, na Rua Ale- | mobiliário, máquinas, etc. [E E 


gria, 1012 e 1020. Ver no local, Para ver e tratar: Telef. 690043/4. 


ARMAZÉNS EM MATOSINHOS 
ARRENDAM - SE — TELEFONE, 981194 


| 


PARTIDAS DESTINOS 


LINHA DE ÁFRICA 


«PATRIA» 
A sair de LISBOA 
em 6 de Novembro às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMELIA. 


ALTAR ANTIGO 

em talha, compro, urgente. Escrever para 
AUGUSTO SANTOS — Oliveira de Aze- 
méis. 


Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 'NAOALA e PORTO 
AMELIA. Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 
4a 6, 86 9 de Novembro. Ultimo dia para pagamento de despachos : 
6 de Novembro. 
Site mm sos) 
«INF. D. HENRIQUE» Com escala por Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
A sair de LISBOA LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 
em 18 de Novembro às 12 horas | Carrega de 12 a 16 de Novembro. 


«UIGE» 
A sair de LISBOA 
em 19 de Novembro 


aLOBITO» 
A sair do LISBOA 
em 9 de Novembro 


ESCRITÓRIO 


Cede-se com todo o recheio, na Rua do 
Mouzinho da Silveira. Resposta ao n.º 78. 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 


Oompra: SILVEIRA — Avaliador Oficial. 
R. Gonçalo Oristóvão 26 — Telef, 22904, 


PEDIDOS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 0% AO ANO 


Paa colocas sobre HIPUTEUA. 
sobre FLANÇA HIPUTEDARIA e 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada de 
despachos nos dias 8 a 18 de Novembro. Cltimo dia para pagamento 


CONDIÇÕES ÚNICAS às 16 horas de despachos: 11 de Novembro. 
ORGANIZAÇÃO JANDAKRELA 
DAMA DE COMPANHIA Rus Sá da Bandeira. 511 — PORTO «AMBOIM» Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 


Telefones. 50101 o 55949 BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessário ) 
Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 15 a 20 


de Novembro. Último dia para pagamento de despachos: 18 de Novembro, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA » 
A sair de LISBOA em 
21 de Novembro às 18 horas 


para senhora doente e alguns serviços 
domésticos. Telefone 65646. A sair de LISBOA 


em 25 de Novembro 


Viaje de comboio 
pagando apenas meio bilhete 


Com escala por VIGO e FUNOHAL para: LENERIFE, LA GUAIRA 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


ANDARES DE RENDIMENTO 

Vende directamente a empresa constru- 
tora, numas das melhores artérias da ci- 
“dade, perto do centro, alugados a inqui- 
linos comerciais muito idóneos, constru- 
cão excepcional, sem despesas de conser- 
vação. Não se 


Chama-se a atenção dos srs. passagetros para o que estê regulamentado sobre o transporte de bagagens 


PIANOS USADOS 


Z77/70070077770707000000/00000000000000 0000 too oo oo oo ooo o ooo o oro otMS 
ELISISA TA ESSES OLEOSA LS SAAE S ASA LS SA ARADOS 


em femo e madeira. Verti- 


ou Gs mess. Vendo, troco LISBOA --R. de S. Julião, 63-- Telef. 369621/8 * PORTO--R. Infante D. Henrique, 9 -- Telef. 23342 


Se tem 65 anos ou idade superior, viaje de SS 
PZ AULILALILIAA AAA OO SA OOo OO OO OO AA OO AAA 


Armaidos 
cais, cauda 


tendem intermediários. 


E/ 


o ro. Rua de Costa Cabral, 691. comboio por metade do preço de um bilhete 
Poderá aceitar-se terreno em troca bem | Próx. Silva Tapada. Telef. o Smii 3 ps 
situado, GTA E a normal. Uma iniciativa da CP para lhe permitir 
Para ver e tratar; Telef, 690043/4. SECRETÁRIA DE ESTEIRA dar mais vezes à sua família a alegria das suas 696360626 o€a€ocoEacacnenencoeococacacicicaçõeS se 

MOBILIÁRIO BARATO Impecável Barata para desocupar. Rua visitas. E ter o prazer de levar os seus netos * Ed Ed * SOLUCÃO DO PROBLEMA N.º 

Uusido e movo. Em todos'os estilos, Quar-| dep desta Cabral. 691. Próximo a Bilva a conhecer as belezas de Portugal. x x Ea 1º 1471 
| Da ET, aaa Ê É 

O casal e sol 8, E 

eómodas, secretárias de estairo, armá- * Que, se tiverem entre 4 e 12 anos, também só pa E 

mios, roupeiros, E: A a ii i 
Dois, Vancos," arddêncina,” mesas, erpe rasta lia. Ê E 

hos, canpeies, passadeiras, estantes, pia- | Esesesesese eeseeneeso 


EXPOSITORES ; 


Bilhetes para pessoas de idade 


zos, candeeiros e muitas peças úteis o 

Gecorativas. Vendo, troco e compro. Eua 

de Costa Cabral, 691. Próximo a Silva 
ses 


Tapada. Telef. 


PRÉDIO — VENDE-SE 


com 2im do frento e 50 do fundo, com 
cave. Rua Afonso Albuquerque, 157 — 
Vila Nova do Gaia — Telef, 591457. 


RILSANIZADOS 


AH PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27— PORTO 


“Veículos Usados 


com garantia FA 


CORTINA GXL—4 portas—c/ ga- 
rantia Al. 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS OLHOS 
das 9 às 12 e das 16 às 19 bh. 


ni ua Santa Catarina. 286-3.0-D.t* 
Telef. 27859 — tesid.s Telef. 910939 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq 
Telefone, 20871 


| 


marcontur 


Consultas 
Oonsi 


Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 


Para comprar. 
um veículo, 
usado com 


« Mascarenhas Saraiva 
Médico Especialisto 

APARELHO DIGESTIVO 

Ausente até 20 de Outubro 


PALAVRAS CRUZADAS 


portas — / gº 
TAUNUBS 12-M — 2 portas — c/ garan- 


Santa (asa da Misericórdia |Gopere.lZe 4 nossas 


A 


| 


1 Ds dia, Rua das Flores, 15, Porto, 'à 


abertura das propostas dos seguintes 
concursos: 


+ tis AI. ca RA - > NAS AS Bando EIA 
E — — ABRO IE paris cla áráar O |O solução do ma Mb | do Porto “ loried GRÁÃFIC, Rio Sé da Bandeiro, 7465.º-5sq. — Te 
a CORTINA Di pi E 66 HORIZONTAIS: 1 — Atado. Secam, | | “Pp 
> nao use O TAUNUS 20-M TS o garantia A-l 65 E Ss Es Faz. Nt 
EIA córiisa copas co cm 24 6 | so nm e de | FORNECIMENTOS | foda 
= garantia A-1 e 62 | Emb o Agi DOS UPE INE 
fssê COMERCIAIS Bata, dom, 1 “alas faia, Pena ES que id no a F O T 0] L | T o) 1 f 
; : MA gpa PÃO PARA DIABÉTICOS 
'TAUNUS 17-M Mis ntia 4-1 66 VERTICAIS: 1 — Amo, Nus, Aba. | Repartições Centrais da Misericór- TIPOGR FI A 


4 — Dô. Ai, 5 — Fadário. 6 
Orce. 7 — Ziíngaro. 8 — És. 
Cunha. Ávida. 10 — Amuar. Sarem. 
11 — Mas, Ela, Ame. 


— Cavo. 
IX. aconselhado pelos melhores 


médicos do País 
FABRICO DIARIO DA 


As 17 horas do dia 9 de Novembro 


mt João de Araújo Correia 


TRE p ASSES. COFRE DE p REVIDÊ NCIA a Ds e | Ro CA A DR MAS 


Sua Esposa, Filha, Genro, Irmãos e mais Família vêm por este 
UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignarem assistir 
ao funeral do saudoso extinto ou que lhes manifestaram os seus pêsames 
e pedem desculpa de qualquer falta que involuntâriamente tenham 
cometido, e participam que a missa por eterno descanso de sua alma 
será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 9,30 horas na igreja paro- 
quial de -Paranhos, o que desde já agradecem a comparência a este 
piedoso acto. 


Porto, 2 de Novembro de 1971. 


CARTAZES-PROSPEGTOS 
RÓTULOS“ EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC, 


Cloretos é sodas. 


SACOS DE RISCA AZUL 
não confunda com imitações ! 


As 17 horas e 30 minutos do dia 9 


FÁBRIC) 
A de Novembro de 1971 


do Móveis é Estofos. Passa-se, Motivo de 


retirada. a Rejacção do N.º 84. AVENIDA DOS ALIADO 


DO MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
SECÇÃO DE IMÓVEIS 


Imóvel da Rua de Aveiro — Lote 1, em Coimbra 


ARRENDAMENTO DO ATELIER E DA GARAGEM 


Carne de galinha e frango 
Carne de porco e banha 


EEE. Combustíveis líquidos. 


O Comércio do Porto 


é transportado pelos aviões da 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


As 17 horas do dia 16 de Novembro 


de 1971 A FAMÍLIA 


Feijão e grão-de-bico Casa Moreira Ramos 


Gases medicinais 


DIVERSOS 


EXCURSÕES 


Vigo e Santiago 6 a 7/11; 8. Marti 
mho no Golegã co Lisboa li a 14/11; 
Serra da Estrela e Oastelo Branco 20 à 
21/11; a Mondim de Basto Monte Fari- 
mha 28/11. Ag, Vias, S. Cristóvão, Eua 
Guedes Azevedo, 211, Tel. 55269. PORTO. 


VAI CASAR? 


RESTAURANTE TURISTA 
VILA DA MAIA — TEL. 948569 


A CASA QUE SE ESPECIALIZOU 
EM TODOS OS SERVIÇOS DE 
BANQUETES — CONSULTE - NOS 


O MELHOR PREÇO 


COM A EXPLORAÇÃO DA ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


Faz-se público que este Cofre de Previdência aceita propostas, 
encerradas em sobrescrito devidamente lacrado, até ao dia 8 de Novem- 
bro de 1971, para arrendamento do atelier — 11.º andar — e da gara- 
gem: 

São rendas mensais base : 


a de 5 000$00 para o atelier 
e a de 20000500 para a exploração da garagem e estação 
de serviço. 


Em igualdade de circunstâncias, têm preferência os pretendentes 
que sejam sócios deste Cofre. 

Deve ter-se em atenção que, embora a este Cofre se reserve o 
direito de não considerar qualquer proposta, o arrendamento do atelier 
só poderá ser celebrado para o exercício da profissão liberal. 

Estas propostas, quando devidamente apresentadas, só poderão 
ser recebidas na Secretaria deste Cofre, Rua do Arsenal — Letra E, 
em Lisboa. 

Quando remetidas pelo correio, terão de ser devidamente regis- 
tadas. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1971, 


Hortaliças e legumes. 


As 17 horas e 30 minutos do dia 16 
de Novembro de 1971 


Madeiras 
Manteiga, queijo e leite em pó 
Materiais de construção. 


As 1% horas do dia 23 de Novembro 
de 1971 


Películas radiográficas, 


Em VIGO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se nos estabelecimentos : 
José Fernandez Costa, Eijos, 
Velazquez Moreno, 20 e Adela de 


PELO MELHOR SERVIÇO 


A DIRECÇÃO La Torre, Puerta del Sol, 14. 


Founerm ve () Comercio do Porto — 3.º-feira, 2 de Nov. de 1971 (25) 


DEUS ) SABE 


por FERNÃO DANTAS DA GAMA 


— A Maria Helena Gaio, natural da cidade de Barcelos, tem a 
honra de pertencer aos mesmos Galos ou Gajos, do famoso dr. Manuel 
José da Costa Felgueiras Galo, autor do monumental «Nobiliário de 
Famílias de Portugal». Tem o curso do Conservatório de Música do 
Porto. E uma violoncelista exímia. Possui numerosas alunas e já tem 
dado concertos muito encomiados pela crítica especializada. B uma 
virtuosa. 

Enquanto cumprimentavam esta moça, os Meneses reconheciam 
a rapariga baixa, reforçada, morena, de feições grossas e sem encanto, 
mas de belos olhos negros, que tinham visto apear-se no terreiro da 
estalagem do Viriato, de um automóvel a cujo volante viera, no dia 
10 de Junho próximo passado. 

O abade indicou a jovem alta, magra, trigueira, de sobrancelhas 
cerradas: 

— Esta é a Maria Cristina Barreiros nascida em Remelhe, pátria 
do santo bispo do Porto, D. António Barroso. E licenciada em Olências 
Económicas e Financeiras. Está bem empregada numa Companhia de 
Seguros. 

— Finalmente, esta é a Maria da Assunção Lopes, portuense de 


nascimento, mas ligada ao nosso concelho por pais e avós. Concluiu 
este ano a licenciatura em Letras na Faculdade de Coimbra. 

As três raparigas revelaram que já conheciam de vista o dr. José 
de Campos. 

Júlio de Meneses disse-lhes: 

— Podemos iniciar a visita por esta igreja e esta quinta que é 
uma das maiores do Minho, e foi, quando pertencia aos loios, das mais 
férteis e bem agricultadas, não havendo nenhuma que a excedesse no 
tocante à arvoredos. Porém, creio que será perda de tempo, porque 
adivinho que, barcelenses como são, já aqui estiveram por mais de uma 
vez, e já leram o que à respeito da história e da arquitectura deste 
antigo e importante convento, há por aí, publicado. 

— De facto assim é — obtemperou Maria Helena. — Conhecemos 
muito bem esta igreja, a sua arte e à sua história. Aquilo que nos inte- 
ressa é procurar investigar o que de real existe no «Sargento-Mor de 
Vilar», e localizar os solares, casas e quintas descritas no romance. 
Por exemplo, onde situou, Arnaldo Gama, à casa e a quinta de João 
Peres de Vilalobos? Nós não temos dúvidas de que este personagem 
foi inventado, embora para & sua construção o autor tenha empregado 
traços por ele próprio observados em pessoas destas redondezas ou 
doutras. Não ignoramos que a máxima parte das personagens dos 
romances têm criação complexa: são formadas em maior ou menor 
percentagem por «bocados» de pessoas reais, misturados com outros 
resultantes de leituras, e com outros ainda, inventados pelo autor, cujas 
faculdades criadoras tudo ligam, completam e argamassam. Justamente, 
queríamos descobrir, esses «bocados reais» existentes na popular novela 
de Gama. 

* — — Compreendo o que quer dizer. Principiaremos por procurar 
localizar o sítio onde Arnaldo Gama, colocou a casa e a quinta de João 
Peres de Vilalobos, aqui bem perto, na antiga freguesia de São João 
de Areias de Vilar, Provavelmente, antes do almoço, não poderemos 
fazer mais, Iremos até ao lugar de Quintela. A tradição local afirma 
que ficava ali a casa de João Peres de Vilalobos. Como irão verificar 
a fértil imaginação popular (fértil porque ingénua) criou já à volta do 
livro de Arnaldo Gama, publicado pela primeira vez, em folhetins, no 
jornal «O Comércio do Porto», em 1863, há pouco mais de um século, 
verdadeiras lendas. 

— Parece-me, Maria Helena — disse Marla Cristina Barreiros — 
que se estes senhores nos estiverem para aturar, lucraríamos bastante, 


em principiar por visitar, embora, rapidamente, esta igreja, o convento, 
a quinta. O sr. dr. Júlio de Meneses é um escritor, e os verdadeiros 
escritores tudo sabem porque tudo precisam de saber. 

— Como queiram. Terei muito gosto em as ciceronizar. Para um 
solteirão grisalho como eu-—ai de mim! — nada há mais agradável do 
que a presença das jovens mulheres. Sou eu que terei de vos agradecer 
o prazer da vossa companhia, 

Atravessaram o templo. 

— aliciante esta igreja, não lhes parece? Observa-se leveza e 
poesia no seu estilo gótico - manuelino, modificação do primitivo templo 
românico, remontando, talvez, ao século XI (há quem pretenda que este 
convento foi fundado no século VI, destruído pelas invasões muçulmanas 
e reedificado por 1070). Tal templo românico dos beneditinos, que pre- 
cederam os beguinos ou bons homens de Vilar, na posse deste mosteiro, 
deveria ser de notáveis proporções, pelo menos a avaliar pelo precioso 
portal entaipado da frontaria (à direita do pórtico gótico-manuelino 
da actual igreja), o qual é autêntica obra-prima de decoração e sim- 
bologia medieval. 

E, Júlio de Meneses, que tinha o gosto de preleccionar, continuou: 

— À volta de 1400 o convento beneditino de Areias de Vilar, estava 
despovoado de monges. O arcebispo de Braga, (de 1416 a 1467), D. Fer- 
nando da Guerra, bisneto de D. Pedro I e de D. Inês de Castro, autorizou 
a vir para aqui certo grupo de homens virtuosos, ansiosos de aperfei- 
coamento da alma pela oração, penitência e clausura. Chefiava tal 
grupo Mestre João Vicente, pessoa inteligente e activa. Esta igreja, 
porém, levantada sobre o primitivo templo românico, é, principalmente, 
obra do século XVI, e foi levada a efeito durante o governo do Metro- 
polita de Braga, D. Diogo de Sousa, que, com grande acerto, ocupou a 
cadeira arquiepiscopal desde 1505 até 1532. Assim, o formoso dossel 
polinervado que reveste a abóbada desta nave, dá idela do da abóbada 
da capela-mor da Sé de Braga. Ele é, entretanto, imitação dos princípios 
do séc. XVII, das nervuras da abside e da capela-mor, de carácter misto, 
simultâneamente, prismáticas e caneladas. A talha do altar-mor é bas- 
tante rica, Como vêem, cinco janelas altas de cada lado, e seis fenes- 
trões iluminam, respectivamente, o corpo da igreja e a sua cabeceira. 
Cinco capelas de cada lado, com azulejos antigos, dos quais, alguns 
com apreciável valor, parecem queixar-se do abandono, a que elas é 
todo o templo têm sido votados. 

— De facto, a igreja está bastante arruinada — disse, Maria da 


Assunção, com metal de voz, que se afigurou, delicioso, a José de 
Campos, e que comoveu, profundamente, Luciano de Vasconcelos. 

—O Estado deveria mandá-la reparar — comentou Maria: 
Helena Gaio. 

—Haverá um óbice muito conhecido dos portugueses, desde 05 
tempos do monarca fundador: modéstia de recursos pecuniários. Há 
falta de verba, palavão terrível para os lusitanos. Os monumentos nacio- 
nais são em número elevado. O dinheiro de que dispõem os arquitectos 
e engenheiros da respectiva Direcção-Geral, para levarem a efeito as 
necessárias obras de restauro, deve ser escasso em relação ao número 
de edifícios a que é, indispensável, atender. 

— Esta igreja é para mim, como um grande e nobe edifício de 
família. Fui baptizado nessa pia baptismal, em estilo gótico — interveio 
José de Campos. — Tenho enviado cartas: e até metido pedidos para que 
o aspecto de ruína desta igreja, deixe de ser um facto. Meu tio Júlio, 
tem escrito na nossa Imprensa, belos artigos sobre este tão simpático 
monumento, erguido em tão formoso ambiente de amena e fértil pla- 
nície, como escreveu Arnaldo Gama. Apesar desses vibrantes apelos 
a favor da reparação desta Igreja, até hoje nada conseguimos. 


XIX 

Saíram do templo. 4 

— Como sabem — continuou Meneses — este convento e a sua 
grande cerca, estão desde 1957, transformados no Hospital - Granja de 
São José para alienados, criado e administrado pela Casa de Saúde de 
São João de Deus, de Barcelos, Aplica-se, aqui, a ergoterápia: a quinta 
é agricultada pelos psicopatas, em número duns cento e cinquenta. 

— A Ordem dos Hospitaleiros, fundada por São João de Deus, 
o extraordinário santo português de apelido Cidade, nascido em Monte- 
mor-o-Novo, em 1495, presta relevantes serviços e vota-se a mul ele- 
vados fins. Deus sabe que rendo aos seus ilustres membros, a maior 
estima e consideração. Contudo, como poeta que sou, não posso deixar, 
no meu foro íntimo, de me sentir um tudo nada arreliado, quando vejo 
estes queridos sítios, inundados de pessoas privadas de juízo. | 

— Eu até tinha medo de viver aqui! — exclamou, Maria Cristina 
Barreiros. | 
Os três homens e as três raparigas, saíram do adro e dirigiram»: 
para o convento, duma gritante alvura de cal. 

(Continua) | 
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As vantagens do estudo cien- 
tifico duma língua são de varia- 
da ordem. E a aplicação da 
lógica matemática no estudo da 
gramática, além da melhor ade- 
são por parte dos alunos sempre 
avessos à memorização excessi- 
va típica da gramática clássica, 
caminha para objectivos que 
Óscar Lopes resume em seis pon- 
tos (tendo: em consideração a 
aplicação pedagógica imediata a 
alunos do ensino primário e se- 
cundário): 

1— Um razoável domínio das 
chamadas matemáticas moder- 
nas permitiria ao professor da 
língua-mãe a utilização oportuna 
de diagramas, símbolos e outros 
meios que, logo em fase inci- 
plente, ajudariam a amadurecer 
a capacidade analítico-sintética 
infantil de criatividade linguís- 
tica; 

2—0O cálculo proposicional 
bivalente supre, com grandes 
vantagens gramaticais e estilis- 
ticas, a taxinomia tradicional 
das orações prôpriamente ditas 
e dos complementos oracionais 
delas deriváveis, bem como dos 
respectivos operadores (conjun- 
ções), preposições, pronomes e 
advérbios relativos); 

3— A teoria elementar dos 
conjuntos permite discutir, de 
modo ao mesmo tempo preciso 
e intuitivo, a estrutura da frase 
nominal e a dos intervalos cro- 
nológicos dos tempos verbais ou 
expressões afins; as noções de 
família de conjuntos, de conjun- 
tos das partes de um conjunto, 
e de um conjunto cociente são 
privilegiadamente. esclarecedoas 
na análise da flexão quanto ao 
número, dos colectivos, dos no- 
mes abstractos, das quantifica- 
ções expressas por artigos, pro- 
nomes ou numerais, e dão acesso 
a um estudo das vizinhanças to- 
pológicas da deixis, quer dizer, 
dos pronomes demonstrativos e 
outras expressões aparentadas; 

4-— O estudo das orações re- 
lativas, de grande parte das 
orações classificadas como su- 
bordinadas e das nominalipações 
(«orações integrantes» inclusive) 
elucida-se, de maneira insubsti- 
tuível, pelas relações lógicas que 
se verificam entre o cálculo dos 
atributos, o das relações e o das 
proposições; 

5— A teoria dos grafos e a 
das aplicações, além de encontra- 
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rem terreno privilegiado e já bem 
reconhecido em certos domínios 
semânticos, como o dos nomes 
de parentesco, permitem, entre 
outras coisas, uma consciência 
lúcida e ágil acerca dos graus dos 
adjectivos (advérbios, verbos, 
etc.), cuja análise usual é, de- 
monstravelmente, ora imprecisa, 
ora redundante; 

6 — Finalmente, aproximando 
entre si os dados mais seguros 
e acessíveis da lógica modal, os 
modos verbais e os processos lin- 
guísticos de meta discurso (dis- 
curso directo ou indirecto de- 
pendente de expressões declara- 
tivas, sensitivas, volitivas ou 
semelhantes), obtêm-se instru- 
mentos de análise que, com os 
mencionados nas alíneas ante- 
riores, permitem esboçar uma 
gramática simbólica, precisa, in- 
tuitiva, coerente com as exigên- 
cias da Matemática escolar mo- 
derna, liberta de classificações 
fixistas, aberta a todas as gra- 
dações contextuais e estilísticas, 
útil, interessante, e sobretudo 
modesta, isto é, incapaz de dis- 
farçar os seus próprios e inevi- 
táveis limites de formalização e 
explicação possível». 

As palavras estão carregadas 
de sentido e quando dispostas de 
certa maneira ainda adquirem 
significações mais variadas. E 
uma prática corrente que, a cada 
momento histórico, define o con- 
teúdo dos trechos. A experiência 
localizada força as relações gra- 
maticais e desactualiza os dicio- 
nários. Por isso, para que uma 
teoria da linguagem se adapte 
à evolução desta, necessário se 
torna” que abstrata da fixidez 
reaceionária duma. conceptuali- 
zação dogmática ligada ao ter- 
mo e à construção da frase. 
Doutro modo, tanto as gramáti- 
cas como os dicionários funcio- 
narão como instrumento repres- 
sivo do progresso da linguagem. 
Oscar Lopes está no bom cami- 
nho, quando nos propõe uma 
perspectivação nova da ciência 
gramatical. Aliás, foda a gra- 
mática clássica está mergulhada 
na filosofia idealista, hoje de- 
cisivamente ultrapassada, e é 


integrada por esquemas metafi- * 


sicos de cariz vincadamente 
anticientífico. 


J. VIGÁRIO SANTOS SILVA 


O Comércio do porto 


NAQUELE dia aconteceu o que já há muito tempo deveria: estar 
escrito em editais. Nalgumas casas, iguais a tantas outras, os 


despertadores tocaram ininterruptamente ató que mãos pesadas, que 
só diferiam pelo trato e finura, desceram abruptamente sobre eles, 
interrompendo a maravilhosa sinfonia, Alguma coisa unia aqueles 
homens, pois aos poucos é poucos foram sofrendo das mesmas ideias 
luminosas. Segundo depois vim a saber, trabalhavam na mesma re- 
partição. Estavam infestados pelo mesmo verme de poeira que resol- 
veu contaminar os arquivos há muito tempo parados. 

O contínuo que dessa repartição era o funcionário inferior, e 
que tinha adormecido muito tardé na noite anterior, resolveu dizer 
à mulher que nesse dia não ia ao emprego. O funcionário que na 
escala hierárquica lhe ficava mesmo acima tinha feito o mesmo na 


véspera. 


A quem deste de mamar nos teus serenos seios, pobre cidadã? 
Que leite bebeste, homem que do ditado sabes pouco? Deitar cedo 
e cedo erguer da saúde e faz crescer. Por isso é que os homens do 


meu país são tão pequenos. 


Na noite anterior tinha havido festa e ninguém se lembrava 
a quem calhava a vez. De manhã, quando acordaram, resolveram 


fazer feriado nacional. 


Ninguém assinou o ponto, porque ninguém lá estava para o 
abrir, no dia seguinte também era dia. 
Há anos que tudo se processava normalmente, numa lentidão 


que fazia parar o mais rápido corredor da nossa praça. No primeiro 
dia o chefe chegou a horas e dentro do horário normal do expediente. 
Encontrou tudo calmo e ordenado. Como só tinha que fazer algumas 
assinaturas começou a chegar um pouco mais tarde. Tudo decorria 
normalmente, e ele que só tinha que fazer umas assinaturas não 
prejudicava o andamento normal do trabalho diário, Um dia o oficial 
que ficava, na escala hierárquica, só um degráu mais abaixo, resolveu 
chegar um pouco mais tarde. Este senhor que de braço direito tinha 
tudo, ntó já fazia assinaturas, transtornou o serviço de tal maneira 
que o chefe, que na escala hierárquica ficava um degrau acima, teve 
de comecar a vir a horas. Já não tinha de fazer só assinaturas, mas 
mais a metade do trabalho do seu braço direito. A outra metade 
fazia-a o oficial, que na escala hierárquica ficava dois degraus abaixo. 
Tudo decorreu normal e bem ordenado, até que o oficial dois degraus 
abaixo na escala hierárquica resolveu chegar mais tarde. 

Tudo se processou dentro da monotonia dum trabalho rotineiro 
com as substituições que se tornavam necessárias. Quanto a ajuda, 
todos estavam dispostos a dá-la ao seu degrau acima. 

Escorregando atingiu-se o último degrau. Nesse dia, como nin- 
gués se lembrava a quem calhava a vez, resolveram não abrir a 
oficina. Foi declarado feriado nacional para que esse dia fosse um 
interregno do toda a contagem regressiva e para que o degrau abaixo 
não se habituasse a certas coisas. Isto de degraus ... 


CARLOS FRAGATEIRO 


BAYREUTH 


SE julgo toda a gente suficientemente informada, pelos alardes publici- 

tários que se fazem, acerca de festivais do género da Eurovisão 
e de S. Remo, não creio que tão grande número de pessoas tenha já 
ouvido falar do Festival de Bayreuth. Como testemunha física e, creio eu, 
única representante portuguesa neste último, gostaria de alinhar algumas 
palavras, não só para divulgar um pouco o mencionado festival, como 
para me proporcionar um prazer que tem algo de lúdico, agora que as 
impressões estão ainda tão vivas dentro de mim. 


Direi, como introdução, que 
Bayreuth é uma cidade quase in- 
significante do Sul da Alemanha, 
e tanto mais limitada se contron- 
tada com outras cidades alemãs. 
No entanto, é aí, nessa cidade 
alinhada entre paisagens de ilo- 
restas e lagos, de verdes profun- 
dos cortados pela subtileza das 
aldeias, que se realiza anualmente 
um dos festivais de música mais 
importante: é o WAGNER FESTS- 
PIEL, 

Ao penetrarmos um pouco na 
cidade, com estes olhos-de-ver-o- 
-mais-possível, abalançados para 
uma crítica que seria destrutiva 
por princípio e finalidade, absor- 
vemos quase imediatamente uma 
atmosfera de «adoração», por esse 
deus Wagner tão vivo na Alema- 
nha e por esse Mundo fora. 

E quase nos foge o pensa- 
mento para o ridiculo de se ado- 
rar um homem morto, génio em- 
bora, como se se adorasse uma 
divindade de barro, um deus num 
templo ou Zeus na Grécia antiga, 
oscilando-nos então a escolha 
entre qual das espécies de adora- 
ção mais lícita ou lúcida: pelo 
génio da música ou pelo deus-tão- 
-capaz-de-protecção-e-vingança ? 

No entanto, e apesar desta pre- 
disposição céptica para duvidar de 
qualquer espécie de coisa univer- 
salmente considerada e tudo afun- 
dar à priori numa vaga de futili- 
dade (de tal modo estamos já 
calejados, diga-se em nosso abono, 
por esse clima frouxo dos testi- 
vais), descobrimos subitamente a 
segurança e a verdade intrínseca 
desse festival. 

É que, a pretexto de Wagner, 
aliás sempre bem aceite, se dá 
realmente oportunidade à gente 
nova, permitindo que a vontade 
de ser jovem e ser artista se pro- 
pague num contágio são e funda- 
mentado. E para documentá-to, 
nomearei a mesa redonda de que 
participei, sobre literatura e pro- 
blemas universais, onde, perante 
um grupo da Imprensa, se deba- 
teram diversos pontos de vista, 
entro os quais a situação Gos 
escritores, cimentando ainda mais 
um respeito mútuo já existente. 
E a apresentação dos diversos 
autores convidados, que leram tex- 
tos escolhidos, perante um público 
necessariamente desconhecido, 


atento e interessado, mesmo quan- 
do se tratava de uma lingua total- 
mente ignorada. (Portugal toi 
representado por textos extraídos 
do livro «Nas Coxas do Tempo», 
que tem gravuras de António 
Ferra). 


E lado a lado, sem que se sus- 
peitasse de lutas subterrâneas e 
de despeitos, alinhavam os velhos 
admiradores de Wagner, que o 
escutavam invadidos de religiosi- 
dade e silêncio (e quase arrisca- 
riamos neles a palavra decrepi- 
tude, mas... positiva) e a gente 
nova, o grupo de jovens artistas 
convidados, que, vindos de diver- 
sos países, não menos participa- 
vam desse clima de encantamento. 

Era sentarmo-nos na ópera e, 
com os ouvidos atentos à música, 
tazermos com que os olhos se divi- 
dissem entre o palco e os rostos 
das gentes: ansiedade, compene- 
tração, participação, um quase- 
-êxtase e uma certeza intrinseca e 
profunda de se partilhar arte. 

Ali se atingia um estado de 
equilibrio entre o que pode ser 
tão intimamente afim: a música, 
as vozes, os cenários, os jogos de 
luzes e, enfim, o silêncio espesso 
dos espectadores, a própria pre- 
sença inacessível mas tornada viva 
de Wagner. 

E sentiria uma certa relutância 
em participar eu também desse 
sentimento perante o que me era 
dado ver, dessa metafísica da arte 
pura e da sua realização cabal e 
quase palpável, se não soubesse 
tantas centenas de jovens solidá 
rios com essa mesma impressão, 
irremediâvelmente generalizada. 

Ir entim a Bayreuth e participar 
do Festival de Wagner será quase 
um privilégio, mas arriscaria até 
uma certeza de que, indo à Alema- 
nha, vale a pena escolher, de entre 
tantos locais do mapa, a pequena 
cidade da Baviera, para durante 
o mês de Agosto escutar Wagner 
e... ver. 

Porque, pelo que pude julgar, 
é ali mesmo que a execução da 
sua obra joga em unissono com o 
ambiente e até com a própria natu- 
reza circundante, frutificando em 
apanágio da realiação plena e de 
um completamento exaustivo. 


WANDA RAMOS 


OM duas décadas de existência, a linha cultural e de 
oferta do TUP tem seguido uma quase contínua 
órbita exemplarmente reaccionária e tradicionalista; 
com tudo aquilo que de derrotismo e cioso isola- 

mento encerra esta expressão. Dizem-nos que os últimos 
cinco anos pretendem apontar um caminho novo. Há, real- 
mente, algo de novo com o TUP? Elementos deste grupo 
universitário, em «Página Nova», dão-nos sugestões. 


O teatro só é válido ao ni 
vel das necessidades do grup 
daí o seu valor e as mudanças 
que tem apresentado ao longo 
do séculos o gerações; por- 
tanto será irrisório defender o 
teatro afanosamente, mas sim 
e apenas, uma prática de que 
se possam analisar formas 
que sejam necessárias nos ou- 
tros. O tentro devo ter como 
fundamento o ' público, que 
hoje se reduz ao papel de con- 
sumidor. 


— Em que situação se coloca o 
TUP, frente 'a estes proble- 
mas? 


R:: O teatro tem como funda- 
mento! o público, como qualquer 
actividade social — tem por fim 
esse: público. Dentro do. tipo 
da sociedade em que vivemos, 
porém, as engrenagens não 
são do consumidor é a pro- 
dução não é dos produtores. 
Existem formas de teatro que 
têm o público como testemunha 
de determinados acontecimentos 
que lhe chegam como sensações 
e que transforma em conheci- 
mentos. Qualquer forma de tea- 


tro, qualquer experiência que 
torne o público consciente de 
determinado número de proble- 
mas e o ponha no lugar de crítico 
devo ser a finalidade de qualquer 
teatro universitário. No caso con- 
creto, os problemas universitá- 
rios, 


Ora o homem do teatro não vê 
esta actividade do homem como 
uma actividade, uma necessidade 
do grupo; mas oferece sim uma 
estrutura” preparada pela sua 
equipa, que frente no público 
vive uma segunda fase, o esquece 
que o tentro é esso todo actor- 
-búblico, e só no auditório tem a 
sua razão de' ser. 


— Sinceramente, o'TUP têm um 
teatro de consumo? 


E: O teatro de consumo é 
um teatro comercial cuja finali- 
dade é entreter e alienar. Preten 
de-se um teatro em que o público 
possua o máximo de discernimen- 
to em face de determinadas si- 
tuações. 


Em todo o mundo, apesar dum 
sensível aumento de frequentado- 


res, que na explosão demográfica 
e económica de hoje nuda signi- 
fica, o tentro torna-se mais e 
mais marginal na sociedade, já 
que a grande massa, o cperariado, 
o não frequenta. Não se pode di- 
zer que haja um teatro popular, 
i é, que diga respeito a todos. 


— Pretende o TUP encontrar um 
denominador comum? 


R.: O teatro deve ser um 
intermediário entre a realidade e 
o público. Acham que em Portu- 
gal se pode fazer um tentro sério 
para o operariado sem haver uma 
grande distorsão dessa realidade? 
O teatro nas fábricas — para esse 
operariado —, na rua, para 0 pú- 
blico, é impossível de realizar sem 
determinadas estruturas políticas. 
Além disso o teatro para proletá- 
rios deve ser conduzido por eles 
mesmos. Talvez por uraa van- 
guarda que tenha um conheci- 
mento mais profundo dos seus 
problemas. 


Aprofundando este tema: di 
-se que não frequentar o teatro 
é uma lacuna cultural, uma igno- 
rância. Ora se não se val no ten- 
tro é porque ele não se torna 
necessário, já que so passa per- 
feitamente sem essa frequência, e 
a satisfação requerida se encon- 
tra por outros meios. Há um tea- 
tro para uma elite, que com o 
homem do teatro coexiste num 
micromundo fechado e posto de 
lado. 

— Se esse micromundo do ama- 
dor teatral desaparecesse, o 
resto da sociedade ficaria pre- 
judicada? Em que termos? 


R.: No momento actual, no 
nosso meio, com determinados 
condicionamentos, se esse micro- 
mundo desaparecesse nada se 
perderia; dado que o teatro como 
veículo cultural é nulo. Essencial- 
mente faz-se teatro para uma 
burguesia de posições ideulógicas 
e culturais radicalizadas, que 
aproveita mesmo espectáculos de 
vanguarda para, refasteladamen- 
te, fazer as suas digestões. 


A televisão é também um modo 
de formação para um determi- 
nado tipo de teatro. 40 jovem 
habituado ao consumo do pequeno 
écran podo chocar o novo teatro, 
que não entraria até aí no seu 
esquema cultural. Num sentido 
oposto, a TV pode proporcionar 
a divulgação de qualquer ideia 
de novo. teatro. 


— Concretamente: quais as pos- 
sibilidades para o TUP na TV? 


R.: A TV produz a cultura do 
partido dominante, 1. é, subordi- 
nada a determinado tipo de inte- 
resses. Se a TV é um veículo que 
orientado da maneira actual con- 
duz à alienação, como poderá 
apresentar determinado tipo de 
teatro consciencializador? 


Teatro será pois a actividade 
de um grupo, cena e público: 
passa-se sempre no presente, Pre- 
tende a libertação dum imaginá- 
rio que será do público, pois do 
palco partirão apenas os estimu- 
los ao jogo. 


— Que proporciona o TUP ao seu 
público? Que tipo de imaginá- 
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lução para que as pessoas o não 
achem tão banal. 


rio — heróico, 
gional...? 


quotidiano, re- 


R.: Existo determinado tipo 
de tentro em que o homem é sus- 
ceptível de ser modificado é de 
modificar. Elo é posto critica- 
mente perante as situações, o 


Isto é: a preocupação que o 
público presta aos meios ma- 
teriais do teatro e à interpre- 
tação não é mais do que um 
modo mais intenso de compre- 


quotidiano... * ender um autor? 
Aprofundando: o seu reportó- — Convém ao teatro ser «um 
rio continua, dum modo exem- meio de», e não um objecto- 


plarmente burguês, a oferecer a -em-si? 


cultura em moda, o antor feste- 


indo, o intelectual, «quilo que é 
culturalmente imperativo que se 
conheça? 


— Ou oferece o problema, o co- 
nhecimento de si mesmo? 


R.: O conhecimento de si 
mesmo é oferecido através da 
realidade do quotidiano. 


O público vê uinda o teatro 
como um sucedâneo da literatura, 
Espera o respeito pelo tradicio- 
nal, N 


— Não será de aceitar o rumo 
do teatro novo, que procura a 
comunicação extra -lterária, 
anterior a toda a literatura? 


R.: Na medida em que w tem 
txo pode existir sem palavras não 
está subordinado à literatura. A 
utilização, por tudo e por nada, 
dessas mesmas palavras, tiram- 
-lhe o valor e tornaram-nas mui- 
tas vezes ambíguas, O tentro sem 
texto levará a uma maior riqueza 
gestual e a uma comunicação 
muito diferente. Talvez uma 


R.: O tentro nunca deve ser 
um modo de dar a conhecer um 
autor, ou à dar possibilidades de 
ele ser melhor interpretado, O 
tentro deve ser uma amostragem 
de uma determinada realidade 
concreta e objectiva, clentifica- 
mente analisada, situada em de- 
terminado tempo e espaço. Muitas 
vezes representam-se autores que 
nada têm a ver com nada, ou tal 
vez com os seus problemas fami- 
liares, isto é fazer um tentro gra- 
tuito, portanto fazer w jogo dos 
potentados. 

Concordamos que ler não é 
consumir, mas produzir o texto. 


— Dai, não será de eliminar o 
estudo aprofundado da perso- 
nagem, o processo genético e 
psicológico” do autor, perui- 
tindo, pelo contrário, uma in- 
terpretação livre e actual do 
enunciado? 


K.: Não é de eliminar o es- 
tudo profundo da personagem do 
autor. E até necessário que sai- 
bamos as motivações que o leva- 
ram q fazer determinado número 
de coisas. É necessário conhecer 


a realidade em que o antor vive 
e em que à personagem foi criada. 
Depois partimos para uma actua- 
lização de toda a neção que de- 
corre, se realmente essa acção 
tiver algo de actual. Por exem- 
plo; a exploração do homem pelo 
homem, é coisa que através da 
história tem sempre sido actual. 


— No mesmo sentido, o encena- 
dor não obrigará a uma única 
via, um único intérprete do 
texto? 


R.: O encenador não é o 
supra-sumo que salvará o espec- 
táculo, Não 6 o homem que utiliza 
os actores como simples «mario- 
nettes» (como a maior parte das 
vezes acontece o nosso teatro co- 
mercial). Trabalhando com deter- 
minado número de pessoas com 
um nível de consciência razoável 
ele terá de se integrar num tra- 
balho de grupo. 

É a primeira vez que o Tea- 

tro olha para si mesmo, sa- 

bendo que está em crise. Ora 
estar em crise é já uma espe- 
rança de renovação. 


— Qual o caminho: inquirir do 
público? 
— Criardhe novas necessidades? 


Num âmbito restricto: reeru- 
tar o formar o público à escala 
regional e de zona: grupos re 
creativos, estabelecimentos de 
ensino, empresas? 


E porque não ao nível de ins- 
tituição dependente do Minis- 


tério da Educação num pro- 
grama que o leve a estes lo- 
cais? 


R.: Pelas circunstâncias, a 
maior parto dos possíveis espec- 
tadores encontram-se amorfiza- 
dos. Inquirir ou talvez fornecer ao 
público vontade que o leve a de- 
sejar adquirir conhecimentos, 
será o caminho. As necessidades 
que se devem criar serão as cul- 
turais. Serão estas que nos farão 
reagir positivamente, criticamen- 
te, perante a realidade, Isto é ta- 
refa que não cabe prôpriamento 
ao teatro mas a outras entidades. 
O teatro sempre que nossível pode 
dar conta de determinados factos 
e o conhecimento destes também 
é cultura. A nível de Instituição 
dependente do Ministério da Edu- 
cação, recebemos 10 mil escudos 
anuais, além das instalações. As 
nossas possibilidades são limita- 
das, Pretende-se este uno formar 
um curso de direcção de actores. 
Os frequentadores estarão certa- 
mente interessados em continuar 
o seu trabalho, mais tarde, em 
diversos grupos. É uma contribui- 
cão em material humano provido 
de conhecimentos, às colectivida- 
des. 

Nas empresas teria bastante 
intereses formar grupos de tra- 
balho, desde que esses grupos 
fossem independentes. Esta 6 
sempre condição sem à qual não 
se atinge um real florescimento 
da actividade e de verdadeiras 
soluções. 
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